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RESUMO 

 

Devido à pandemia de COVID-19 as tecnologias da informação e comunicação foram 

integradas de forma abrupta às práticas didáticas de ensino em todos os níveis. Na educação 

básica os docentes tiveram que se adaptar de forma repentina a diversas ferramentas e 

plataformas adotadas de forma emergencial pelas instituições de ensino. Um recurso utilizado 

como estratégia para o ensino à distância e cada vez mais aplicado ao presencial são os 

sistemas de tutores inteligentes, uma vez que contribuem para construção do conhecimento 

dentro e fora de sala de aula. Nesse viés, a presente pesquisa objetiva analisar a aceitação 

tecnológica dos docentes da educação básica referente ao uso do sistema de tutor inteligente 

MAZK de forma remota emergencial. Para isso o aporte teórico fundamenta-se na legislação 

e diretrizes curriculares pertinentes às tecnologias da informação e comunicação na educação 

básica, características do ensino à distância, híbrido e remoto, e plataformas digitais 

educativas. Como método realizou-se um estudo de caso com docentes da rede de ensino 

fundamental de Sombrio - Santa Catarina. A coleta de dados ocorreu, além da pesquisa 

bibliográfica, por meio de um instrumento on-line elaborado com base no Modelo de 

Aceitação Tecnológica – TAM –, e de uma entrevista aplicada à professora formadora. Como 

resultados da pesquisa, além do perfil dos atores envolvidos referente ao uso das tecnologias 

digitais antes do período pandêmico e a identificação das tecnologias utilizadas durante a 

pandemia, evidenciou-se a aceitação do sistema tutor inteligente MAZK pelos envolvidos, 

contudo identificaram-se alguns fatores que aumentaram o grau de ansiedade quanto ao uso 

do sistema tutor inteligente. Tais elementos estão atrelados ao domínio tecnológico docente 

ocasionando além de ansiedade, a insegurança no uso da tecnologia em sua prática didática.  

 

 

Palavras-chave: Sistema Tutor Inteligente. MAZK. Tecnologia Educacional. Pandemia. 

Modelo de Aceitação Tecnológica.  
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ABSTRACT 

 

Due to the COVID-19 pandemic, information and communication technologies were abruptly 

integrated into didactic teaching practices at all levels. In basic education, teachers had to 

adapt suddenly to various tools and platforms adopted in an emergency by educational 

institutions. A resource used as a strategy for distance learning and increasingly applied to the 

classroom are intelligent tutor systems, as they contribute to the construction of knowledge 

both inside and outside the classroom. In this bias, this research aims to analyze the 

technological acceptance of basic education teachers regarding the use of the MAZK smart 

tutor system in a remote emergency manner. For this, the theoretical contribution is based on 

legislation and curriculum guidelines relevant to information and communication technologies 

in basic education, characteristics of distance, hybrid and remote learning, and educational 

digital platforms. As a method, a case study was carried out with elementary school teachers 

in Sombrio - Santa Catarina and with a high school teacher/coordinator who teaches at an 

educational institution in the United States. Data collection took place, in addition to 

bibliographical research, through an on-line instrument developed based on the TAM 

technology acceptance model, and an interview applied to the teacher trainer. As a result of 

the research, in addition to the profile of the actors involved in the use of digital technologies 

before the pandemic period and the identification of technologies used during the pandemic, 

the acceptance of the MAZK intelligent tutor system by those involved was evidenced, 

however some factors were identified. which increased the degree of anxiety regarding the 

use of the platform. Such elements are linked to the technological mastery of teachers, 

causing, in addition to anxiety, insecurity regarding the use of technology in their teaching 

practice. 

 

Keywords: Smart Tutor System. MAZK. Educational technology. Pandemic. Technological 

acceptance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente capítulo discorre sobre a contextualização da pesquisa realizada no 

momento histórico de pandemia, no período de 2020 a 2021, e o uso das tecnologias digitais 

para as aulas, assim como a motivação, a problematização e a justificativa da pesquisa. Em 

seguida, são expostos o objetivo geral e os objetivos específicos e a aderência ao Programa de 

Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação da Universidade Federal de 

Santa Catarina – PPGTIC/UFSC. Descreve-se ainda a organização do trabalho e a estrutura de 

apresentação desta dissertação.  

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E MOTIVAÇÃO DA PESQUISA  

 

Na atual sociedade do conhecimento, “estamos rodeados, na verdade imersos, em 

tecnologia” (BATES, 2016, p. 55). Assim, as Tecnologias da Informação e Comunicação –

TICs –, são onipresentes nos diversos aspectos da vida social, como as pessoas buscam ou 

trocam informações, como se comunicam, nos sistemas de saúde, transporte, produção de 

bens e serviços, entre outros. Diante desses fatos, é fundamental que o sujeito aprenda os 

novos conceitos, mecanismos e implicações dessa era digital e assim possa atuar criticamente 

na sociedade do século XXI (CIEB, 2019).  “A tecnologia está levando a grandes mudanças 

na economia na nossa forma de nos comunicarmos e relacionarmos com os outros, e cada vez 

mais no modo como aprendemos” (BATES, 2016, p.55).  

Não só a acelerada incorporação das TICs na sociedade, mas sua integração, 

especialmente em ambientes escolares, tem adquirido crescente importância nos últimos anos. 

O uso dessas tecnologias hoje em sala de aula não representa mais uma possibilidade, mas 

uma prática que precisa ser estabelecida. 

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018b), traz como uma das 

competências gerais da educação básica: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva. (BRASIL, 2018b, p. 9). 
 



18 

 

 

Muitos autores, como Castells (2006), Valente (2014) e Moran (2015), entre outros, 

investigam o reconhecido Relatório NMC Horizon Report e evidenciam que as TICs ajudam a 

desenvolver as habilidades capazes de transformar conhecimento em criatividade, 

produtividade e participação ativa no processo de ensino e de aprendizagem, criando mentes 

competentes e abertas à investigação. 

É possível verificar na Base Nacional Comum Curricular – BNCC – (BRASIL, 

2018b), Território Catarinense do Ensino Fundamental de 2019 e do Ensino Médio do 

Território Catarinense de 2020, que o uso de tecnologias está fortemente presente no currículo 

escolar nas diferentes áreas do conhecimento como uma linguagem necessária para o 

desenvolvimento de habilidades e competências.  Entretanto, as escolas foram construídas 

para a sociedade da industrialização, e não para a sociedade digital (BATES, 2016). 

Além das inúmeras transformações decorrentes das TICs, o século XXI trouxe outras 

vivências desafiadoras para a sociedade, destacando-se a pandemia COVID-19
1
. Mais 

precisamente no final do segundo semestre de 2019, começou-se a ouvir falar do coronavírus, 

categorizado inicialmente como "surto" de COVID-19 na cidade de Wuhan, na China. 

Contudo, o primeiro alerta recebido pela Organização Mundial da Saúde – OMS – ocorreu em 

31 de dezembro de 2019, quando as autoridades chinesas emitiram alerta do surgimento de 

uma série de casos de pneumonia de origem desconhecida na mesma cidade, sendo que as 

primeiras análises de sequenciamento do vírus ocorreu em 7 de janeiro de 2020, 

possibilitaram à OMS identificar o novo coronavírus (UTZIG; BÜHRING, 2020). 

Literalmente a terra parou em razão dos cenários desenhados por esse novo vírus 

que, longe de ser combatido, assusta pessoas em todo o mundo, especialmente, pela 

velocidade com que ocorrem os óbitos, causando comoção pública (UTZIG; BÜHRING, 

2020). 

Em 2020, não havendo medicamentos comprovados para a cura definitiva ou vacina 

para o combate da disseminação, a OMS procurou orientar as autoridades quanto ao uso de 

medidas que poderiam ser adotadas com intuito de contribuir com a desaceleração do avanço 

da doença e prevenir novos casos, como: lavar as mãos frequentemente; ao tossir proteger 

                                                 
1
 A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro 

clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, 

a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos 

sintomas), e aproximadamente 20% dos casos detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem 

dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório (BRASIL, 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 
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com o cotovelo; não tocar na face em locais aglomerados; manter-se a mais de um metro de 

distância; ficar em casa ao sentir sintomas de gripe. No entanto, essas medidas não foram 

possíveis para o combate. Com o aumento progressivo da doença, muitos países passaram a 

utilizar regras mais rigorosas para combater o coronavírus, aderindo ao confinamento 

doméstico. Foram necessárias medidas de higiene, ajustes em horários de trabalho e a adoção 

de home-office, adiamento de voos, shows, turismo em geral, dentre outras medidas. Algumas 

dessas medidas incluíram a suspensão total das atividades escolares e acadêmicas presenciais 

em instituições de ensino em todo o mundo (UTZIG; BÜHRING, 2020). 

Um relatório da UNESCO em 18 de março de 2020, afirmou que, pelo menos 85 

países fecharam, parcial ou totalmente, as atividades presenciais nas escolas dos respectivos 

territórios para tentar conter a propagação do novo coronavírus, impactando mais de 776,7 

milhões de crianças e jovens estudantes. A partir de tal contexto, a realização de atividades 

pedagógicas não presenciais e inclusivas ganha apoio da UNESCO, nas quais passaram a ser 

discutidas em evento virtual com a participação de governos de 73 países (UNESCO, 2020). 

A pandemia do novo coronavírus causador da COVID-19 vem trazendo imensos 

desafios para todos os setores no Brasil e no mundo. Na tentativa de reduzir a ampla 

disseminação do novo coronavírus, medidas de distanciamento social foram adotadas pelos 

países. Na educação, o Brasil seguiu a tendência mundial, fechando as escolas públicas e 

privadas.  Os Conselhos Estaduais de Educação dos Estados Brasileiros e respectivamente os 

Conselhos Municipais de Educação, optaram por atividades pedagógicas não presenciais, em 

sua maioria, utilizando plataformas on-line, aulas ao vivo em redes sociais e envio de 

materiais digitais e (ou) impressos aos estudantes (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020). 

A partir de tal cenário, exigiu-se do poder público educacional tomadas de decisões 

rápidas sobre questões inéditas e altamente complexas, produções analíticas ganham maior 

aderência e utilidade na medida em que reconhecem o momento de excepcionalidade. Passou-

se a compreender atividades pedagógicas não presenciais como uma necessidade (TODOS 

PELA EDUCAÇÃO, 2020). 

O documento elaborado pela equipe do programa "Todos pela Educação", em relação 

ao atual contexto da pandemia, mencionou que: 

 

No atual contexto de fechamento provisório de escolas, em que alunos estarão sem 

aulas presenciais, há grande preocupação sobre uma possível paralisação completa 

do processo de ensino-aprendizagem e de redução dos estímulos que busquem o 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos alunos. Neste caso, e 

especialmente considerando os Ensinos Fundamental e Médio, estratégias que 
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incentivem e apoiem atividades a distância se tornam essenciais para reduzir os 

potenciais efeitos da crise na Educação. (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020, p. 6). 

 

Nas escolas de educação básica, sejam públicas ou privadas, a paralisação das aulas 

presenciais proporcionaram grandes desafios à medida que as atividades escolares passaram a 

adotar a realização de atividade pedagógicas não presenciais. As mudanças ocorridas no 

processo de ensino e aprendizagem, frente ao atual contexto da pandemia, levaram a adoção 

de metodologias alternativas, até então, não adotadas por muitos professores em seus 

ambientes de ensino. Assim, surgiu a necessidade de inovação perante o ato de lecionar, 

buscando práticas inovadoras para levar conhecimento aos alunos. Com o intuito de prover 

autonomia aos estudantes no processo de aprendizagem, destacam-se neste estudo os Sistemas 

Tutores Inteligentes – STI.  

Atualmente a Universidade Federal de Santa Catarina/Campus Araranguá – 

UFSC/ARA –, Centro de Ciência, Tecnologias e Saúde – CTS –, através da Coordenadoria 

Interdisciplinar de Tecnologias da Informação e Comunicação – CIT – e do Programa de Pós 

Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação – PPGTIC –, desenvolve projetos 

de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação entre as respectivas instituições públicas. Dentre as 

diversas pesquisas realizadas, está a criação de Sistemas Tutores Inteligentes, que utilizam-se 

de Inteligência Artificial – IA. 

O MAZK é um Sistema Tutor Inteligente, desenvolvido pela equipe do Laboratório 

de Tecnologias Computacionais – LabTeC – da Universidade Federal de Santa Catarina. É 

um STI gratuito que possibilita o ensino e a aprendizagem à distância, criado a partir das 

técnicas de inteligência artificial. Trata-se de um tutor inteligente de cunho pedagógico, 

voltado para o ensino e a aprendizagem. Nele os professores podem inserir novos conteúdos, 

com recurso de edição e inserção, com diferentes estratégias pedagógicas e os estudantes 

podem aprender sobre um determinado conteúdo com quiz (perguntas e respostas), 

explanações, exemplos e exercícios. O aluno também pode visualizar seu desempenho com 

índices estatísticos e comparações com os demais usuários (LABTEC, 2016). 

 Levando-se em conta que o sistema tutor inteligente MAZK já estava em condições 

de ser utilizado para fins pedagógicos, o mesmo foi implementado como uma estratégia para 

realização das atividades on-line na rede de ensino do município de Sombrio do estado de 

Santa Catarina. Para integração do MAZK às práticas didáticas dos docentes nas atividades 
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remotas, destaca-se a formação (inicial e continuada) dos professores e a adequação do 

sistema de ensino em um período relativamente curto para se entrar em ação.  

Desta forma, a inquietação diante das possibilidades e desafios da Educação a 

Distância – EaD – no ensino fundamental em virtude da pandemia, propiciou a motivação 

desta investigação.  Segundo a LDB “sendo o ensino a distância utilizado como 

complementação da aprendizagem ou em situações emergenciais” (BRASIL, 1996, art.32, § 

4º).  

Assim, trata-se de um assunto com o qual a autora tem muita familiaridade pela sua 

trajetória profissional, graduada em Pedagogia pela Universidade do Extremo do Sul 

Catarinense – UNESC– e especializada em Metodologia do Ensino: à prática multidisciplinar 

Clínica pela Universidade do Sul Catarinense – Unisul. Atuou na Educação Básica com os 

anos iniciais e no Ensino Médio. Desde 2006 atua como Gestora Pedagógica da Secretaria de 

Educação de Sombrio, desenvolvendo um trabalho de gestão pedagógica junto aos docentes. 

De 2013 a 2015, atuou como Supervisora de estágio na Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC – Ainda em 2013 ingressou como Orientadora de Estudos do curso de 

pedagogia na modalidade à distância no Centro Universitário Internacional Uninter, até os 

dias atuais.  Assim, por estar atuando tanto na formação inicial como na formação continuada 

dos educadores tem o compromisso de tentar contribuir com a educação,e o desejo de propor 

inovações com a utilização das tecnologias da informação e comunicação, visando a suprir 

uma defasagem esta observada no seu contexto profissional.  

Deste modo, a seguir descreve-se o problema e a justificativa da pesquisa. 

 

1.2 PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 

O agravamento e os impactos negativos que a COVID-19 ocasionaram e ainda 

ocasionam nas pessoas pelo mundo afora trouxe também muitas dúvidas, medo, insegurança e 

incertezas. Situação que obrigou as autoridades governamentais a tomar diversas ações para 

que houvesse um possível controle da disseminação da doença. Entre uma das medidas 

apresentadas, corresponde-se ao distanciamento ou ao isolamento social. Dentre essas 

medidas, o sistema educacional merece destaque, uma vez que, em função dessa pandemia, o 

ensino presencial foi abruptamente privado dos estudantes em seus mais diversos níveis de 

ensino, pois assim como toda a sociedade, a efeito das políticas públicas de saúde adotadas no 
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país, aderiram ao período de isolamento social, evitando qualquer tipo de aglomeração como 

principal medida para reduzir o contágio pelo vírus. 

Neste sentido, no atual contexto, o sistema educacional, assim como todas as áreas 

da sociedade, buscam soluções para se adaptar à nova realidade com alternativas que possam 

atender à demanda dos envolvidos, “uma vez que ainda não é possível definir quando essa 

crise será estabilizada e com isso, a vida da população brasileira poderá seguir o seu fluxo, 

digamos, normal” (OLIVEIRA; SOUZA, 2020, p. 16). 

Baldez (2020) ressalta que o fechamento das escolas, através da política de 

isolamento social, a utilização maciça de ferramentas digitais em substituição às aulas 

presenciais expôs as insuficiências quanto a integração das tecnologias nas práticas de ensino 

no país. Algumas delas são a falta de formação específica para professores e o precário acesso 

da população a recursos tecnológicos, como computadores e internet de qualidade. 

O documento elaborado pelo Governo Federal, coordenado pelo Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações em 2018, denominado: Estratégia Brasileira 

para a Transformação Digital – E-Digital – aponta que o Brasil no ano de 2020 possuía cerca 

de 150 mil escolas públicas de ensino básico, sendo que muitas são pequenas escolas rurais 

(38% do total de escolas) com apenas 8% do total de alunos. A maioria dos alunos (86% do 

total) está em escolas urbanas, com mais da metade (53% do total de alunos) concentrados em 

escolas grandes e urbanas. (BRASIL, 2018a). 

A rede educacional privada, por sua vez, que possui problemas menores quanto à 

conectividade das escolas, concentra 40,5 mil escolas, com nove (9) milhões de alunos, 

representando 20% do total (BRASIL, 2018a). No que se refere ao acesso à internet, 59% das 

escolas públicas de ensino básico têm acesso à internet, embora exista desigualdade entre as 

escolas rurais que possuem acesso (24% do total de escolas rurais) e as escolas urbanas (85% 

do total de escolas urbanas). Esse perfil de acesso em grande parte é reflexo do modelo de 

negócios de telecomunicações, em que a infraestrutura está concentrada em áreas densamente 

povoadas com maior perfil de renda (BRASIL, 2018a). 

Quanto à incorporação da tecnologia na rotina pedagógica, apenas 3% das escolas 

públicas de ensino básico contam com computadores dentro de todas as salas de aula, sendo 

que em apenas 19% a conectividade tem velocidade suficiente para o acesso simultâneo dos 

alunos a vídeos e jogos. Além disso, 67% dos professores não participaram de cursos de 
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formação sobre o uso de recursos tecnológicos para educação, ou fizeram apenas cursos sobre 

o uso de ferramentas básicas. (BRASIL, 2018a). 

Diante do exposto e em resposta à pandemia pelo novo coronavírus, o estado de 

Santa Catarina através da resolução CEE/SC Nº 009, de 19 de março de 2020, dispôs sobre o 

regime especial de atividades escolares não presenciais no Sistema Estadual de Educação de 

Santa Catarina, para fins de cumprimento do calendário letivo do ano de 2020, e como medida 

de prevenção e combate ao contágio da COVID-19.  Assim consequentemente a rede 

municipal de ensino de Sombrio através da resolução CME/SC Nº 015, de 20 de Abril, de 

2020 organizou o regime especial de atividades escolares não presenciais no Sistema 

Municipal de Educação de Sombrio, para fins de cumprimento do calendário letivo do ano de 

2020 e também como medida de prevenção e combate a pandemia. As aulas presenciais foram 

suspensas e soluções envolvendo o uso de recursos digitais de aprendizagem para atender dois 

mil e quinhentos e dez alunos (2.510), distribuídos em suas nove (09) escolas de ensino 

fundamental foram aderidas.  

Com o desafio de promover o acesso às aulas de forma não presencial, utilizando 

recursos digitais não usados anteriormente, surgem vários questionamentos. Esta pesquisa 

visa responder a seguinte questão: Qual a aceitação tecnológica de docentes da educação 

básica quanto ao uso do sistema tutor inteligente MAZK de forma remota emergencial 

mediante a pandemia no ano de 2020? 

Refletir e analisar as especificidades do processo de ensino e de aprendizagem 

mediado pelas tecnologias da informação e comunicação é um aspecto primordial para 

embasar as propostas de continuidade dos estudos. As inquietações diante das possibilidades e 

desafios da Educação a Distância – EaD –  enquanto modalidade de ensino (BRASIL, 1996) 

para o ensino fundamental, tem levantado muitas discussões e com a pandemia, tornou-se 

essencial, o que gerou um grande desafio para todos educadores brasileiros, motivo pelo qual, 

surge a necessidade dessa pesquisa. 

Nesse viés, as ações realizadas em resposta à pandemia (atividades não presenciais) 

são denominadas de “ensino remoto emergencial”, evitando usar o termo “educação a 

distância” (ICMC/USP, 2020). O ensino remoto se traduz como uma solução temporária para 

dar prosseguimento às atividades pedagógicas que, inicialmente, ocorriam em regime 

presencial. 



24 

 

 

 Levando-se em conta os desafios associados à demanda de explorar as atividades 

pedagógicas não presenciais, no caso específico desta pesquisa, utiliza-se o termo Ensino 

Remoto Emergencial – ERE – sob o contexto do período pandêmico. Com o intuito de 

aprimorar o conhecimento dos docentes quanto ao uso do STI MAZK no processo de ensino e 

aprendizagem, surgiu a necessidade de desenvolver uma formação aos professores da rede.  

A familiarização para uso do STI MAZK, também foi feita com os estudantes em um 

curto período de tempo, pela necessidade de colocá-los em atividade de estudo, visando não 

perder o ano letivo. Atrelado a esse processo, procurou-se verificar e analisar a aceitação dos 

professores em relação ao STI MAZK. Considerou-se relevante incluir na pesquisa empírica 

(estudo de caso), além dos professores da rede municipal de Sombrio, a professora formadora 

para coletar informações a partir de sua percepção sobre o processo de formação com os 

professores. A partir do exposto, procurou-se formular os seguintes objetivos para o 

desenvolvimento desta dissertação.  

 

1.3  OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 
Analisar a aceitação tecnológica dos docentes da educação básica referente ao uso do 

sistema tutor inteligente MAZK de forma remota emergencial mediante a pandemia no ano de 

2020. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

 Verificar as tendências educacionais voltadas ao uso de tecnologias em tempos de 

pandemia e os estudos realizados no período de 2020 até 2021, que utilizaram o STI 

MAZK em escolas públicas; 

 Buscar informações e dados referentes à realidade enfrentada pela rede municipal de 

educação de Sombrio em relação à pandemia da COVID-19; 

 Identificar a aceitação tecnológica do sistema tutor inteligente MAZK pelos 

participantes da pesquisa, observando os impactos na metodologia dos professores 

com a utilização das TICS; 



25 

 

 

 Analisar os dados coletados levando em conta a revisão de literatura e a pesquisa 

empírica realizada. 

 

1.4 ADERÊNCIA DO OBJETO DE PESQUISA AO PPGTIC 

 

O Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação –  

PPGTIC –, localizado no Campus Araranguá da Universidade Federal de Santa Catarina, é 

um programa interdisciplinar, tendo como linhas de pesquisas: 

Tecnologia, Gestão e Inovação: Esta linha de pesquisa trabalha as novas 

tecnologias da informação e comunicação para o desenvolvimento de novas metodologias, 

técnicas, processos para  a gestão das organizações (UFSC, 2019). 

Tecnologia Educacional: A linha de pesquisa envolve o estudo, a concepção, o 

desenvolvimento e a construção de materiais de apoio ao ensino e à aprendizagem (hardware 

e software) no contexto educacional, nos diferentes níveis de educação (UFSC, 2019). 

Tecnologia Computacional: O objetivo da linha é desenvolver modelos, técnicas e 

ferramentas computacionais auxiliando na resolução de problemas de natureza 

interdisciplinar. Especificamente, esta linha de pesquisa procura desenvolver novas 

tecnologias computacionais para aplicação nas áreas de educação e gestão (UFSC, 2019). 

Esta pesquisa é aderente ao Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da 

Informação e comunicação – PPGTIC –, à linha “Tecnologia Educacional”, já que envolve o 

estudo sobre o ensino e à aprendizagem no contexto educacional, como o objetivo de auxiliar 

e fomentar o desenvolvimento de habilidades e competências para o uso de tecnologias como 

apoio a inovações educacionais. 

O conhecimento de quais TICs e suas particularidades podem melhor promover o 

desenvolvimento de novas formas de ensinar e aprender e consequentes inovações no ensino 

possibilita o sucesso do objetivo centrado na capacidade futura dos alunos em situações 

atípicas como o cenário pandêmico. Estes argumentos parecem ser muito relevantes para se 

entender como as tecnologias da informação e comunicação podem contribuir para o processo 

de ensino e aprendizagem num momento de pandemia, desenvolvendo novas estratégias 

didáticas úteis em um contexto educacional. 

 Sabe-se que já existe uma vasta literatura que trata do uso dessas ferramentas, bem 

como outras tantas fontes cuja base se centra nos campos da informática, da microeletrônica e 
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das telecomunicações. Contudo existem espaços vagos que este trabalho visa aprofundar e 

oferecer estabilidade ao conhecimento sobre as questões e resultados apresentados, quanto a 

potenciais impactos de como as TICs podem contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem num momento de pandemia, levando em consideração ainda a total suspensão 

das aulas, em que a alternativa foi a realização de atividades não presenciais.  

No contexto de estudos realizados no programa, apresentam-se os seguintes trabalhos 

correlatos a esta dissertação: 

 

Quadro 1– Pesquisas do PPGTIC aderentes à temática de estudo. 

AUTOR ANO LINHA DE 

PESQUISA 

TÍTULO 

CARDOSO, 

Gilmar 

2021 Tecnologia, gestão e 

inovação 

Sistemas tutores inteligentes como mediadores para 

a gestão do conhecimento: o caso de uma 

instituição de ensino superior da região sul de Santa 

Catarina. 

SILVA, Viviane 

Izabel da 

2019 Tecnologia 

educacional 

Um modelo para a utilização da metodologia ativa 

aprendizagem baseada em casos no sistema tutor 

inteligente MAZK.  

MORO, Francielli 

Freitas 

2019 Tecnologia 

educacional 

Protótipo de um chatbot para auxiliar o professor na 

utilização de um sistema tutor inteligente MAZK.  

VALERIANO, 

Edilene Cristiano 

de Figueredo 

2019 Tecnologia 

educacional 

O sistema tutor inteligente MAZK no processo de 

ensino e aprendizagem do pré-escolar e ensino 

fundamental I.  

BITTENCOURT, 

William Nunes 

2018 Tecnologia 

educacional 

A utilização do tutor inteligente MAZK no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Fonte: ppgtic.ufsc.br 

As pesquisas realizadas no programa evidenciadas no quadro um (01) abordam o uso 

do MAZK no processo de ensino e de aprendizagem e propostas para melhoria do STI. Tais 

estudos comprovam a aderência desta pesquisa ao programa, apresentando como diferencial 

das investigações já implementadas, a investigação da aceitação tecnológica dos docentes 

quanto ao seu uso. 
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1.5 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Além da presente introdução, a pesquisa está organizada na seguinte sequência: 

No capítulo dois (2) apresenta-se a fundamentação teórica, o aporte desta pesquisa, que 

aborda estudos sobre a educação remota em tempos de pandemia, o contexto histórico das 

TICs, legislação e diretrizes curriculares da educação básica, educação 4.0, tópicos 

relacionados à educação remota e sua diferenciação, e sistema tutores inteligentes, sendo o 

foco deste estudo o MAZK. 

A metodologia, os métodos, procedimentos e etapas realizadas são descritos no capítulo 

três (3). 

No capítulo quatro (4) são apresentados os resultados desta investigação. Neste capítulo 

pode-se mensurar o perfil dos participantes do estudo, o uso dos recursos tecnológicos durante 

a pandemia, a aceitação tecnológica do MAZK, e a convergência entre os dados coletados. 

Por fim, no capítulo cinco (5) encerra-se esta pesquisa com as considerações finais e 

sugestão para trabalhos futuros.  
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2    EDUCAÇÃO REMOTA EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

A pandemia COVID-19 levou à interrupção abrupta das aulas presenciais 

demandando das instituições de ensino tomadas de decisões rápidas, sem que ao menos 

fossem realizadas as etapas fundamentais para que as iniciativas  não presenciais fossem bem-

sucedidas. Essas etapas se referem ao planejamento, capacitação de todos os envolvidos, 

preparação da infraestrutura tecnológica (hardware e software), automatização de atividades 

administrativas, preparação do sistema para coleta de dados, reformulação de currículos, além 

do fomento à inclusão e à equidade. Todo esse movimento, em alguns estados e municípios 

brasileiros, foi feito de forma muito rápida.  

A situação da educação, em todos os níveis, tornou-se uma preocupação de grande 

parte para todos os países, sobretudo porque a alta taxa de contaminação e velocidade do 

processo do adoecimento, juntamente com a dificuldade de se testar a população em larga 

escala, sobretudo nos países de maior população, dificultou os planejamentos de curto ou 

médio prazo acerca do funcionamento das escolas. Considera-se a escola, como um dos 

espaços sociais em que há maiores trocas e mobilidades de sujeitos de diferentes faixas 

etárias, portanto, representa espaço de maior probabilidade de contaminação em massa, o que 

indica ser um dos últimos espaços a ser reaberto em países que controlaram minimamente a 

taxa de contaminação do novo coronavírus (ARRUDA, 2020). 

Muitos países têm discutido mecanismos para garantir o convívio e as conexões 

escolares, apesar da distância. As tecnologias tornaram-se as principais referências 

potencializadoras de iniciativas voltadas para a manutenção da conexão educacional. 

Considera-se a educação, um elemento da maior relevância em qualquer tempo e, mais ainda, 

em períodos de crise sanitária inédita. Desse modo, decidir pela inoperância da escola poderia 

significar não só a fragilização desse espaço institucional, mas também promover amplo 

crescimento de desigualdades diversas, pois estar longe do ambiente educacional, mas em 

contato cotidiano com as suas ações pedagógicas é menos danoso do que não ter qualquer 

contato com a escola ao longo de muitos meses de confinamento (ARRUDA, 2020). 

Portanto, este capítulo tem como finalidade esclarecer alguns conceitos em torno das 

temáticas evidenciadas nessa dissertação. Busca-se descrever o processo evolutivo do uso das 

tecnologias na educação básica, assim como a expansão do uso da internet e sua revolução e 

impacto na vida das pessoas, principalmente nas escolas. Além desse processo evolutivo, 
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descreve-se neste capítulo, os aspectos legais, assim como as diretrizes curriculares que 

compreendem e garantem aos estudantes o desenvolvimento de competências voltadas ao uso 

de TICs. Menciona-se ainda, a ideia conceitual existente entre o ensino à distância, aulas on-

line, ensino remoto, ensino híbrido, dentre outros conceitos existentes voltadas ao uso de 

tecnologias digitais na escola.  

 

2.1 CONTEXTO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO  

 

A partir da segunda metade do século XX, o uso da tecnologia foi vinculado a uma 

visão tecnicista, instrumental, uma vez que equipamentos concebidos para tarefas alheias ao 

campo educacional migravam para o ambiente escolar com propósitos de uso para substituir 

tarefas que historicamente cabiam ao professor. Tal visão foi responsável por uma forte 

rejeição dos docentes ao uso das tecnologias no ambiente escolar (VIDAL; MAIA, 2015). 

A tecnologia na Educação remonta-se em meados do século XV com o uso do 

hornbook. Huey (1908) menciona que o hornbook ou cartilha, originou-se na Inglaterra já em 

1450, ou antes. Referia-se a uma página exibindo o alfabeto, materiais religiosos, entre outros, 

coberta com uma folha transparente de chifre (ou mica) e fixada a uma moldura provida de 

madeira. Era utilizado para alfabetização de crianças e textos religiosos (era uma forma na 

época colonial de ajudar as crianças a aprender a ler e escrever). 

Bruzzi (2016) relata que entre o século XVIII até o XIX teve forte impacto social 

com o surgimento do capitalismo industrial, surgindo diversos tipos de novas tecnologias, 

mas para a educação especificamente, no ano de 1870 surgiu a Magic Lantern, também 

conhecido como projetor de slides. Em 1890, surgiu o School Slate, seguido pelo Chalkboard, 

ambos percussores do quadro negro/branco. Até que surgiu a criação do lápis de escrever em 

1900.  

Outro equipamento tecnológico de grande repercussão mundial e de grande 

usabilidade, tanto na educação, quanto em todos os setores públicos e privados, foi a máquina 

de escrever. De acordo com Moraes (2020), a máquina de escrever foi uma das invenções 

mais importantes da humanidade, revolucionando a sociedade e aprimorando a escrita, o qual 

até o século XVII era praticamente manual, à exceção da imprensa. Além de impulsionar a 

comunicação, a máquina foi decisiva para a entrada da mulher no mundo dos negócios, com o 
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surgimento da profissão de secretária. 

Nesse movimento surgiram grandes invenções com o intuito de qualificar, facilitar e 

ampliar a velocidade da escrita, paralelo a esse movimento, outra grande invenção, 

revolucionou o desenvolvimento da escrita e da leitura para as pessoas com deficiência visual. 

Trata-se da criação do método Braille para que os cegos pudessem aprender a ler e escrever. 

Inventado por Louis Braille na década de 1820, o Braille é uma escrita tátil baseado em um 

sistema de pontos em relevo. Foi um grande avanço para os deficientes visuais (cegos), 

porque, ao contrário dos sistemas anteriores de leitura de letras em relevo, Braille pode ser 

usado para ler e escrever. 

Em 1905 surgiu o Estereoscope, modelo específico individual do projetor de slides. 

Em 1925 surgiu o Film Projector, como sendo um grande projetor de filmes, ou seja, uma 

ideia melhorada do projetor de slides. Em 1925 surgiu o rádio seguido em 1930 pela criação 

do retro projetor (inicialmente utilizado na área militar). Culminando com a caneta 

esferográfica em 1940 e o mimeógrafo (BRUZZI, 2016). 

 

Figura 1 – Evolução tecnológica século XV à XX. 

 

Fonte: Adaptado Bruzzi (2016), Fleury (2017), Huey (1908) e Moraes (2020). 

 

Segundo Bruzzi (2016) aos poucos foram surgindo novos instrumentos tecnológicos 

utilizados na educação, como: os videoteipes criados em 1951, o acelerador de leitura, criado 

em 1957, o que serviu como percussor da máquina de aprendizagem de Skiner, também 

construída em 1957. Em 1958 surge a Televisão Educativa, seguida pela fotocopiadora no ano 
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de 1959, o qual abriu espaço para o liquid Paper em 1960. 

A transmissão de preceitos educacionais transmitido pela primeira vez nas escolas 

públicas brasileiras iniciou entre as décadas de 60 e 70. Era o auge do regime militar, e a 

televisão que já tinha sua ideologia, era usada em benefício de um regime para disseminar 

suas ideias e esconder suas intenções (MATOS, 2002). 

De 1960 até os dias atuais uma grande quantidade de novos recursos tecnológicos 

continua invadindo o sistema educacional, entre elas Bruzzi (2016) destaca: 1965 o 

Microfilme; 1970 a Calculadora Manual; 1972 o Cartão perfurado; 1980 o Computador 

pessoal ou computador de mesa; 1985 o CD ROM; 1999 o Quadro interativo; 2006 o projeto 

Um Computador por aluno – UCA e em ; 2010 o Apple IPAD. 

No Brasil, o debate sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação na 

educação ganhou fôlego a partir de meados da década de 1990, período em que foram 

implementadas as primeiras políticas públicas mais estruturadas nesse campo. Na época, as 

ações governamentais enfocavam o acesso ao computador e a conexão à internet (NIC-BR, 

2016). 

Outro recurso tecnológico que revolucionou o ensino e a pesquisa foi a internet. 

Entre todos os meios de comunicação existentes ela é a principal, pois possibilita acesso sem 

restrições e favorece a dispersão de notícias em curto espaço de tempo (FREITAS, 2020). A 

internet trouxe uma revolução sem precedentes no mundo da computação e das 

comunicações. As invenções do telégrafo, telefone, rádio e computador estabeleceram a base 

para essa integração de capacidades nunca antes experimentada. Ela é tanto uma oportunidade 

de difusão global, um mecanismo de difusão de informações e um meio de colaboração e 

interação entre indivíduos e seus computadores, independentemente de sua localização 

geográfica (LEINER et al., 1999).  

No Brasil, a informática inicia-se entre os períodos de 1958 a 1975, devido à grande 

importação de produtos tecnológicos de países com o capitalismo mais desenvolvido como os 

EUA. O serviço militar brasileiro necessitava de uma máquina que pudesse auxiliá-los em 

táticas e cálculos de guerra (SOUSA, 2017). No entanto, considera-se que a política de 

tecnologia educacional no Brasil, em sua origem, constitui um desdobramento das ações 

empreendidas pelo governo militar e passou a ser discutida a partir da década de 70, com o 

objetivo de inserir o país na chamada sociedade da informação (MARTINS; FLORES, 2015).  

Em 1972 a Universidade do Estado de São Paulo – USP – apresentou a primeira 
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máquina que supriria a necessidade tanto da marinha de guerra quanto das demais partes do 

exército, surgiu então o computador nacional apelidado de “O Patinho Feio”. (SOUSA, 2017). 

Neste mesmo ano, com objetivo de atingir maior independência tecnológica para a 

informática brasileira, tanto no campo militar, quanto científico, criou-se a Comissão de 

Coordenação das Atividades de Processamento Eletrônico – Capre –, com o objetivo de 

propor uma política governamental de desenvolvimento do setor (MARTINS; FLORES, 

2015).  

No ano de 1973, algumas experiências com uso dos computadores começaram a ser 

desenvolvidas em outras universidades. Na Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ – 

os computadores passaram a ser utilizados como recurso auxiliar do professor para ensino e 

avaliação de simulações em Química, e na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 

UFRGS – os computadores tornaram-se ferramenta para o desenvolvimento de softwares 

educativos (SOUSA, 2017). 

Em 1974, foi criada a primeira empresa brasileira de fabricação de computadores, a 

Cobra – Computadores Brasileiros S.A – uma estatal que recebeu a missão de transformar o 

G-10 em um produto nacional (SOUSA, 2017). Foi o momento que iniciou o 

desenvolvimento da informática brasileira caracterizando-se pelo crescimento da indústria 

nacional. A partir de 1979, a intervenção governamental no setor foi intensificada, com a 

extensão de reserva de mercado para microcomputadores e com a criação da Secretaria 

Especial de Informática – SEI –, ligada ao Conselho de Segurança Nacional, que é desde 

então, o órgão superior de orientação, planejamento, supervisão e fiscalização do setor 

(MARTINS; FLORES, 2015). 
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Figura 2 – Evolução tecnológica século XV à XX. 

 

Fonte: Adaptado Matos (2002), Alecrim (2009) e Freitas (2020). 

 

Nos anos de 1981 e 1982, iniciaram-se as discussões que traçaram as diretrizes para 

implantação do Projeto Educom. Essas diretrizes foram elaboradas a partir de dois (02) 

seminários (Seminário Nacional de Informática em Educação), realizados, respectivamente, 

na Universidade de Brasília, em 1981, e na Universidade Federal da Bahia, em 1982. O 

Educom foi implantado pela Secretaria SEI, com suporte do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq – e a Financiadora de Estudos e Projetos 

– FINEP –, órgãos do Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT –, e pelo Ministério da 

Educação – MEC – em cinco (05) centros: Universidade Federal de Pernambuco, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade 

Estadual de Campinas e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Todos esses projetos 

trabalharam com escolas públicas e desenvolveram atividades de pesquisa e formação, tanto 

na universidade quanto em escolas, que possibilitaram a realização de diversas ações iniciadas 

pelo MEC (VALENTE, 2006). 

Em 1984 foi sancionada a lei nº 7232, que fixou a Política Nacional de Informática e 

com a qual se oficializou a reserva para alguns segmentos do mercado, inclusive software, 

com duração limitada de oito (08) anos. Com tais mecanismos de fomento, a informática 

nacional chegou a atingir taxas de crescimento de 30% ao ano em meados da década de 80 

(SOUSA, 2017). 

A Constituição Federal de 1988, no seu artigo 23, inciso V, trazia o seguinte 
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dispositivo: "Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios: [...] V - proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência;" No 

entanto, a redação dada pela Emenda Constitucional nº 85 de 2015, passou a usar o seguinte 

dispositivo: "[...] V - proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação, à ciência, à 

tecnologia, à pesquisa e à inovação”. (BRASIL, 2015, art. 23). 

Em 1989, o MEC cria o Programa Nacional de Informática na Educação –Proninfe – 

tendo o objetivo de instruir e levar a informática a todos os sistemas públicos de ensino 

(SOUSA, 2017), ou seja,  

[...] busca, prioritariamente, incentivar a capacitação contínua e permanente de 

professores, técnicos e pesquisadores no domínio da tecnologia de informática 

educativa, em todos os níveis e modalidades de ensino, reconhecendo sua 

importância como instrumento capaz de enriquecer as estratégias pedagógicas e de 

estimular o surgimento de novas metodologias incentivadoras da participação, da 

criatividade, da colaboração e da iniciativa entre alunos e professores (BRASIL, 

1997, p. 9). 
  

O Programa tinha como foco apoiar a criação e implementação de Centros de 

Informática na Educação, atendendo o ensino fundamental, médio e superior e à educação 

especial, junto às Secretarias de Educação, Universidades e Instituições Federais de Educação 

Tecnológica. Incentiva a aquisição de equipamentos e o desenvolvimento de programas 

computacionais, bem como cursos de pós-graduação na área (BRASIL, 1997). 

O próximo avanço seria, a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996), também conhecida como LDB de 1996, 

que trouxe a inclusão do ensino da informática, tanto no ensino fundamental, quanto para o 

ensino médio. No entanto, essa mudança e implementação foi uma decisão tomada através de 

toda a sociedade educacional brasileira. A partir de 1997 foi lançado pelo governo o Programa 

Nacional de Informática na Educação – PROINFO –, com objetivo de levar as novas 

tecnologias para as escolas (PORTAL EDUCAÇÃO, 2020). 

O PROINFO, é um programa educacional criado pela Portaria Nº 522/MEC, de 9 de 

abril de 1997, para promover o uso pedagógico das Tecnologias de Informação e 

Comunicação – TICs – na rede pública de ensino (SOUSA, 2017). 

Além de equipar as escolas, o programa planejou e executou a formação dos recursos 

humanos na área, por intermédio da criação dos Núcleos de Tecnologia Educacional – NTE –, 

que ficaram sob a responsabilidade das secretarias estaduais e municipais de educação. Os 

profissionais desses núcleos foram formados em nível de especialização, em parceria com 
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universidades públicas e privadas, em especial, as universidades que faziam parte do projeto 

Educom. Esses profissionais foram os multiplicadores na disseminação da informática 

educativa entre alunos e professores na primeira fase do PROINFO (PASSOS, 2006). 

Em 2007, com o objetivo de acelerar o processo de inclusão digital na educação, a 

Presidência da República, por meio do Decreto n° 6.300, de 12 de dezembro de 2007, 

elaborou novas diretrizes para o PROINFO, que passou a se chamar Programa Nacional de 

Tecnologia Educacional – ProInfo. Segundo consta em seus termos, o decreto visou promover 

ações para efetivar "o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas redes 

públicas da educação básica" (BRASIL, 2007), com os seguintes objetivos: 
 

I - promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas de educação básica das redes públicas de ensino urbanas e rurais; II - 

fomentar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso das 

tecnologias de informação e comunicação; III - promover a capacitação dos agentes 

educacionais envolvidos nas ações do Programa; IV - contribuir com a inclusão 

digital por meio da ampliação do acesso a computadores, da conexão à rede mundial 

de computadores e de outras tecnologias digitais, beneficiando a comunidade escolar 

e a população próxima às escolas; V - contribuir para a preparação dos jovens e 

adultos para o mercado de trabalho por meio do uso das tecnologias de informação e 

comunicação; e VI - fomentar a produção nacional de conteúdos digitais 

educacionais (BRASIL, 2007, art.1º). 
 

Tais objetivos provocaram um conjunto de ações do governo federal cujo resultado 

mais visível para as comunidades escolares foi a implantação de milhares de salas de 

informática, já pretendida em muitos projetos políticos pedagógicos das escolas. A 

reestruturação do Programa, conforme dados da Secretaria de Educação a Distância – SEED –

, atualmente extinta, elevou o número de escolas públicas com laboratórios de 4.812, em 

2002, para 94.100, em 2008, com uma meta, naquele momento, de alcançar 138.405 escolas 

em 2010 (MARTINS; FLORES, 2015). 

Um expressivo número de escolas recebeu computadores e passou a ter suas salas de 

informática, o que pode se configurar como concretização, em parte, de um dos objetivos do 

atual ProInfo, que é "contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a 

computadores, da conexão à rede mundial de computadores e de outras tecnologias digitais, 

beneficiando a comunidade escolar e a população próxima às escolas" (BRASIL, 2007, art.1º 

- IV). 
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2.2 LEGISLAÇÃO E DIRETRIZES CURRICULARES PERTINENTES ÀS TICS NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A acelerada renovação dos meios tecnológicos nas mais diversas áreas influencia, 

consideravelmente, as mudanças que ocorrem na sociedade. O acesso às tecnologias da 

informação e comunicação amplia as transformações sociais e desencadeia uma série de 

mudanças na forma como se constrói o conhecimento. A escola, bem como os outros lugares 

onde se fomenta o currículo, não pode desconsiderar esses movimentos (MAZIERO; BRITO, 

2015). 

A educação é direito social fundamental, assegurado nos art. 6º e 205 da Constituição 

Federal. Ainda, o texto constitucional estipula que o Plano Nacional de Educação, de duração 

decenal, deve articular o sistema nacional de educação em regime de colaboração por meio de 

ações integradas dos poderes públicos das diferentes esferas federativas que conduzam, dentre 

outros propósitos, à promoção humanística, científica e tecnológica do país (BRASIL, 1988).   

A Lei nº 9.394/96, atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispõe que 

o ensino deverá ser ministrado levando-se em conta, os princípios da coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino e da garantia de padrão de qualidade (BRASIL, 

1996). Segundo Araújo (2012, p. 1), "o uso de tecnologias educacionais liga-se 

essencialmente à questão da qualidade do ensino e da aprendizagem, inclusive porque novas 

tecnologias permitem aplicabilidades pedagógicas inovadoras que podem contribuir para 

resultados positivamente diferenciados". 

A LDB de 1996 menciona o uso de tecnologia nos dois níveis de ensino, tanto na 

educação básica quanto no ensino superior. No ensino fundamental em relação ao uso de 

tecnologias, traz no seu dispositivo localizado no art. 32, parágrafo II, oferecer ao estudante: 

"[...] a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes 

e dos valores em que se fundamenta a sociedade”. 

No ensino médio, o uso de tecnologia aparece no art. 35, inciso IV, salientando: "[...] 

a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, 

relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina." Traz ainda no art. 35-A, 

que a Base Nacional Comum Curricular definirá os direitos e objetivos de aprendizagem do 

ensino médio, nas áreas do conhecimento. (BRASIL, 2017a).  
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Figura 3 – Áreas do conhecimento BNCC 

 

Fonte: adaptado Santa Catarina (2019). 

 

Percebe-se desse modo, a importância das tecnologias no processo de ensino e de 

aprendizagem, para a formação do sujeito integral. Ainda no art. 35-A, no parágrafo 8º, inciso 

I, menciona que ao concluir o ensino médio, espera-se que o estudante tenha desenvolvido a 

seguinte competência: "domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 

produção moderna." 

A LDB de 1996 traz um capítulo inteiro tratando da educação profissional e 

tecnológica, que visa contribuir com a formação tecnológica do sujeito, com intuito de 

possibilitar a construção de diferentes itinerários formativos, observadas as normas do 

respectivo sistema e nível de ensino (BRASIL, 1996). As Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica, onde trata da organização curricular, em seus conceitos, limites e 

possibilidades, faz a seguinte ressalva em relação ao uso de tecnologia na educação: 

 

As tecnologias da informação e comunicação constituem uma parte de um contínuo 

desenvolvimento de tecnologias, a começar pelo giz e os livros, todos podendo 

apoiar e enriquecer as aprendizagens. Como qualquer ferramenta, devem ser usadas 

e adaptadas para servir a fins educacionais e como tecnologia assistiva; 

desenvolvidas de forma a possibilitar que a interatividade virtual se desenvolva de 

modo mais intenso, inclusive na produção de linguagens. Assim, a infraestrutura 

tecnológica, como apoio pedagógico às atividades escolares, deve também garantir 

acesso dos estudantes à biblioteca, ao rádio, à televisão, à internet aberta às 

possibilidades da convergência digital (BRASIL, 2013, p. 25). 
 

O referido documento menciona ainda que não é mais possível existir um 

distanciamento entre a tecnologia e a educação, é preciso superar esse distanciamento, 

mediante aproximação dos recursos tecnológicos de informação e comunicação, estimulando 
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a criação de novos métodos didático-pedagógicos, para que tais recursos e métodos sejam 

inseridos no cotidiano escolar. Isto porque o conhecimento científico, nos tempos atuais, 

exige da escola o exercício da compreensão, valorização da ciência e da tecnologia desde a 

infância e ao longo de toda a vida, em busca da ampliação do domínio do conhecimento 

científico: uma das condições para o exercício da cidadania. (BRASIL, 2013). 

O documento reforça a intencionalidade de se explorar o uso de tecnologias desde a 

primeira etapa da educação básica (educação infantil). 

O conhecimento científico e as novas tecnologias são cada vez mais condições 

essenciais para que a pessoa saiba se posicionar frente a processos e inovações que a afetam. 

Não se pode, pois, ignorar que se vive: 

 

[...] o avanço do uso da energia nuclear; da nanotecnologia; a conquista da produção 

de alimentos geneticamente modificados; a clonagem biológica. Nesse contexto, 

tanto o docente quanto o estudante e o gestor requerem uma escola em que a cultura, 

a arte, a ciência e a tecnologia estejam presentes no cotidiano escolar, desde o início 

da Educação Básica (BRASIL, 2013, p. 43). 
 

Outra consideração de grande relevância apontada nas diretrizes curriculares 

nacionais da educação básica (BRASIL, 2013), é o modo de como as TICs devem se 

apresentar de forma orgânica e articulada na BNCC em sua parte diversificada, desde a 

educação infantil até o ensino médio, e que devem ser contemplada nos projetos políticos 

pedagógicos da escola. Segundo este documento, ambas possuem como referência geral o 

compromisso com saberes de dimensão planetária para que, ao cuidar e educar, seja possível à 

escola conseguir: 

 

I – ampliar a compreensão sobre as relações entre o indivíduo, o trabalho, a 

sociedade e a espécie humana, seus limites e suas potencialidades, em outras 

palavras, sua identidade terrena; 

II – adotar estratégias para que seja possível, ao longo da Educação Básica, 

desenvolver o letramento emocional, social e ecológico; o conhecimento científico 

pertinente aos diferentes tempos, espaços e sentidos; a compreensão do significado 

das ciências, das letras, das artes, do esporte e do lazer; 

III – ensinar a compreender o que é ciência, qual a sua história e a quem ela se 

destina; 

IV – viver situações práticas a partir das quais seja possível perceber que não há uma 

única visão de mundo, portanto, um fenômeno, um problema, uma experiência 

podem ser descritos e analisados segundo diferentes perspectivas e correntes de 

pensamento, que variam no tempo, no espaço, na intencionalidade; 

V – compreender os efeitos da “infoera”, sabendo que estes atuam, cada vez mais, 

na vida das crianças, dos adolescentes e adultos, para que se reconheçam, de um 

lado, os estudantes, de outro, os profissionais da educação e a família, mas 

reconhecendo que os recursos midiáticos devem permear todas as atividades de 

aprendizagem (BRASIL, 2013, p. 33). 
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O Currículo de Referência em Tecnologia e Computação – CRTC – , da educação 

infantil até o ensino fundamental – 2017 –, salienta que a inclusão da computação na 

educação básica, tem o intuito de contribuir para que os jovens, desde o ensino fundamental, 

se engajem na produção de tecnologia de modo responsável, tornando-se críticos em relação 

aos produtos tecnológicos que consomem. 

A discussão das TICs na educação básica é essencial para ampliar e ressignificar seu 

uso, na medida em que estas podem favorecer a emancipação e a proatividade dos estudantes, 

a autonomia para tomar decisões e a inserção deles em uma sociedade cada vez mais 

tecnológica, contribuindo para o desenvolvimento de competências e habilidades 

fundamentais para se viver com criatividade e criticidade (CIEB, 2018). 

O CIEB (2018) conceitua tecnologia sob o olhar da educação básica da seguinte 

forma: 

[...] produção humana, com intuito de atender suas necessidades sociais, culturais, 

econômicas, entre diversas outras, em um dado momento histórico. O termo 

tecnologia educacional remete a recursos tecnológicos para apoiar e aprimorar o 

ensino e a aprendizagem, promovendo desenvolvimento socioeducativo dos alunos e 

acesso a informação (CIEB, 2018, p. 17). 
 

Os três (3) eixos a serem desenvolvidos na educação básica são (CIEB, 2018): 

 

I) Cultura digital - compreende as relações humanas fortemente mediadas por 

tecnologias e comunicações digitais. Trabalha o letramento digital, ou seja, ser 

letrado no mundo virtual ou não, é compreender os usos e possibilidades das 

diferentes linguagens na comunicação, incluindo a linguagem narrativa verbal, oral 

ou escrita. Seus principais conceitos são: letramento digital, cidadania digital e 

tecnologia e sociedade. 

II) Tecnologia digital -  representa o conjunto de conhecimentos relacionados ao 

funcionamento dos computadores e suas tecnologias, em especial as redes e a 

internet. Podem ser incluídos, hardware, software, internet, sistemas operacionais, 

bancos de dados, etc. Os principais conceitos deste eixo são: representação de dados, 

hardware e software, comunicação e redes. 

III) Pensamento computacional - refere-se à capacidade de resolver problemas 

considerando conhecimentos e práticas da computação. Compreende sistematizar, 

representar, analisar e resolver problemas. Tem sido considerado como um dos 

pilares fundamentais do intelecto humano, ao lado da leitura, escrita e aritmética, 
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pois como estes, serve para descrever, explicar e modelar o universo e seus processos 

complexos. Seus conceitos principais são: abstração, algoritmos, decomposição, 

reconhecimento de padrões.  

 

Para que ocorra a implementação de um currículo que contemple tecnologia e 

computação nas redes e escolas, além da infraestrutura, que nem sempre é satisfatória, o 

principal obstáculo é a baixa disponibilidade de docentes com perfil e formação adequada 

para trabalhar alguns conceitos apresentados. O Brasil ainda caminha a passos lentos para 

incorporar de forma efetiva o uso de tecnologia em sala de aula, na formação inicial dos 

professores (CIEB, 2018), onde na BNCC prevê o desenvolvimento das competências 

ilustradas na figura quatro (04).  

 

Figura 4 – Competências BNCC 

 
 

Fonte: Adaptado Brasil (2018b). 

 

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular contempla o desenvolvimento de 

competências e habilidades relacionadas ao uso crítico e responsável das tecnologias digitais 

tanto de forma transversal, presentes em todas as áreas do conhecimento e destacadas em 

diversas competências e habilidades com objetos de aprendizagem variados, quanto de forma 

direcionada, tendo como fim o desenvolvimento de competências relacionadas ao próprio uso 
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das tecnologias, recursos e linguagens digitais, ou seja, para o desenvolvimento de 

competências de compreensão, uso e criação de TICs em diversas práticas sociais, como 

destaca a competência geral cinco (05): 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva. (BRASIL, 2018b). 
 

Desse modo, é preciso lembrar que incorporar as tecnologias digitais na educação 

não se trata de utilizá-las somente como meio ou suporte para promover aprendizagens ou 

despertar o interesse dos alunos, mas sim de utilizá-las com os alunos para que construam 

conhecimentos com e sobre o uso dessas TICs. 

No dia 04 de fevereiro de 2020, foi publicada a Portaria n. 188/GM/MS, declarando 

Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional, em razão da infecção humana pelo 

novo coronavírus (COVID-19). No dia 11 de março do corrente ano, a Organização Mundial 

de Saúde declarou como pandemia a infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

(SANTA CATARINA, 2020). 

No dia 17 de março de 2020, o Ministério da Educação publicou a Portaria nº 343, 

que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 

durar a situação de pandemia do novo coronavírus COVID-19 (BRASIL, 2020). 
 

O Ministro de Estado da Educação, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, 

parágrafo único, incisos I e II, da Constituição, e considerando o art. 9º, incisos II e 

VII, da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 2º do Decreto nº 9.235, de 

15 de dezembro de 2017, resolve: 

Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, 

em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e 

comunicação, nos limites estabelecidos pela legislação em vigor, por instituição de 

educação superior integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do 

Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017. 

§ 1º O período de autorização de que trata o caput será de até trinta dias, 

prorrogáveis, a depender de orientação do Ministério da Saúde e dos órgãos de 

saúde estaduais, municipais e distrital. 

§ 2º Será de responsabilidade das instituições a definição das disciplinas que 

poderão ser substituídas, a disponibilização de ferramentas aos alunos que permitam 

o acompanhamento dos conteúdos ofertados bem como a realização de avaliações 

durante o período da autorização de que trata o caput. 

§ 3º Fica vedada a aplicação da substituição de que trata o caput aos cursos de 

Medicina bem como às práticas profissionais de estágios e de laboratório dos demais 

cursos. 

§ 4º As instituições que optarem pela substituição de aulas deverão comunicar ao 

Ministério da Educação tal providência no período de até quinze dias. 

Art. 2º Alternativamente à autorização de que trata o art. 1º, as instituições de 

educação superior poderão suspender as atividades acadêmicas presenciais pelo 
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mesmo prazo. 

§ 1º As atividades acadêmicas suspensas deverão ser integralmente repostas para 

fins de cumprimento dos dias letivos e horas-aulas estabelecidos na legislação em 

vigor. 

§ 2º As instituições poderão, ainda, alterar o calendário de férias, desde que 

cumpram os dias letivos e horas-aula estabelecidos na legislação em vigor. 

(BRASIL, 2020, art. 1º - 2º). 

 

No dia 16 de março de 2020, o governador do estado publicou o decreto nº 507, o 

qual dispunha de medidas de prevenção e combate ao contágio pelo coronavírus (COVID-19) 

nos órgãos e nas entidades da Administração Pública Estadual Direta e Indireta. Uma delas, 

após decisão colegiada, a Secretaria de Estado da Educação passou a adotar os procedimentos 

necessários para a suspensão das aulas nas redes públicas e na rede privada em território 

catarinense, pelo período de 30 dias, a partir do dia 19 de março com possibilidade de 

prorrogação (SANTA CATARINA, 2020a). 

No dia 17 de março, o governador do estado de Santa Catarina, Carlos Moisés, 

sancionou o decreto nº 509, com objetivo de dar continuidade à adoção progressiva de 

medidas de prevenção e combate ao contágio pelo coronavírus (COVID-19). Neste decreto, 

ficou registrado a suspensão das aulas em toda rede estadual de ensino. 

No art. 1º do decreto nº 509 de 17 de março de 2020, traz o seguinte dispositivo: 

 

Ficam suspensas no território catarinense, por 30 (trinta) dias, a partir de 19 de 

março de 2020, inclusive, as aulas nas unidades das redes públicas e privadas de 

ensino, municipal, estadual e federal, incluindo educação de jovens e adultos (EJA), 

ensino técnico e ensino superior, sem prejuízo do cumprimento do calendário letivo, 

o qual deverá ser objeto de reposição oportunamente. (SANTA CATARINA, 

2020c).  
 

No dia 19 de março de 2020, o Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, 

aprovou a resolução CEE/SC nº 009, que flexibilizava a oferta do ensino não presencial nas 

escolas públicas e privadas como medida de prevenção e combate ao contágio do corona vírus 

(COVID-19). A resolução do CEE aponta que o planejamento e a elaboração das ações 

pedagógicas e administrativas deverão contar com a colaboração do corpo docente, para 

serem desenvolvidas durante o período de aulas presenciais suspensas, objetivando viabilizar 

material de estudo de fácil acesso, tais como: videoaulas, conteúdos organizados em 

plataformas virtuais de ensino e aprendizagem, redes sociais, correio eletrônico e outros 

meios, digitais ou não. Estes recursos devem viabilizar a realização das atividades por parte 

dos estudantes, contendo, inclusive, indicação de sites e links para pesquisa (SANTA 

CATARINA, 2020b). 
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No dia 20 de abril de 2020, Conselho Municipal de Educação do município de 

Sombrio-SC, publicou a resolução nº 015, a qual deliberou sobre o regime especial de 

atividades escolares não presenciais no Sistema Municipal de Educação de Sombrio, para fins 

de cumprimento do calendário letivo do ano de 2020, como medida de prevenção e combate 

ao contágio do coronavírus (COVID-19), conforme orientação das autoridades sanitárias.  

Em seu art. 3º delibera que para atender às demandas do atual cenário, que exige 

medidas severas de prevenção à disseminação do vírus, os gestores das instituições das redes 

de ensino municipal e privada terão as seguintes atribuições para execução do regime especial 

de atividades escolares não presenciais: 

 
I – planejar e elaborar, com a colaboração do corpo docente, as ações pedagógicas e 

administrativas a serem desenvolvidas durante o período em que as aulas presenciais 

estiverem suspensas, com o objetivo de viabilizar material de estudo e aprendizagem 

de fácil acesso, divulgação e compreensão por parte dos estudantes e familiares; 

II – divulgar o referido planejamento entre os membros da comunidade escolar; 

III – propor material específico para cada etapa e modalidade de ensino, com 

facilidade de execução e compartilhamento, como: vídeoaulas, conteúdos 

organizados em plataformas virtuais de ensino e aprendizagem, correio eletrônico e 

outros meios digitais ou não que viabilizem a realização das atividades por parte dos 

estudantes, contendo, inclusive, indicação de sites e links para pesquisa. 

IV – incluir, nos materiais para cada etapa e modalidade de ensino, instruções para 

que os estudantes e as famílias trabalhem as medidas preventivas e higiênicas contra 

a disseminação do vírus, com reforço nas medidas de isolamento social durante o 

período de suspensão das aulas presencias; 

V – zelar pelo registro da frequência dos estudantes por meio de relatórios e 

acompanhamento da evolução nas atividades propostas, que computarão como aula, 

para fins de cumprimento do ano letivo de 2020; e 

VI – o conteúdo estudado nas atividades escolares não presenciais poderá compor, a 

critério de cada instituição ou rede de ensino, nota ou conceito para o boletim 

escolar. 

VII – Com relação a educação infantil  no sentido de contribuir para minimização 

das eventuais perdas para as crianças, sugere-se que as escolas possam desenvolver  

materiais de orientações aos pais ou responsáveis com atividades educativas de 

caráter eminentemente lúdico, recreativo, criativo e interativo, para realizarem com 

as crianças em casa, enquanto durar o período de emergência garantindo, assim, 

atendimento essencial às crianças pequenas e evitando retrocessos psicomotores, 

cognitivos e socioemocionais. Acompanhando assim, o mesmo fluxo das aulas da 

rede de ensino como um todo, quando do seu retorno. (SOMBRIO, 2020, art. 3º). 

 

Para tanto, levou-se em conta a importância de contribuir com as famílias no 

isolamento das crianças e adolescentes no seio familiar, impedindo o ócio desnecessário e 

inapropriado para as circunstâncias relativas ao momento, buscando o cuidado e conter a 

disseminação do COVID-19. 
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2.3 AS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA E SEU PAPEL SOCIAL 

 

A tecnologia é vista na sociedade e no campo educacional como uma alternativa para 

a melhoria da qualidade do ensino, devido às suas características, pressupostos e objetivos que 

atendem as especificidades e necessidades educacionais da sociedade atualmente. Porém, a 

evolução tecnológica só é benéfica se for acompanhada de inclusão social e não de 

desigualdades sociais. Daí a necessidade de desvelamento das contradições sociotécnicas e 

dos ingredientes endógenos da tecnologia no contexto escolar, e de que os conhecimentos 

supostamente neutros e autônomos deixem de ser prioritários, dando ênfase à realidade dos 

alunos, às suas vivências cotidianas, o que possibilita a transformação de sua realidade local 

(BATISTA; FREITAS, 2018). 

Nesse contexto, a escola assume o compromisso com uma “[...] formação não para a 

ciência como coisa em si, neutra e independente, mas como uma atividade social, com origem 

e fim social e por coerência, também política, econômica e culturalmente comprometida e 

referenciada” (LINSINGEN, 2007, p.17). 

A educação é um processo social que se enquadra numa determinada concepção de 

mundo, a qual determina os fins a serem atingidos pelo ato educativo, em consonância com as 

ideias de uma determinada sociedade. Isso porque “a educação é o processo pelo qual a 

sociedade forma os seus membros à sua imagem e em função de seus interesses” (VIEIRA 

PINTO, 1989, p. 29). 

A educação e a tecnologia que lhe apoia, não deve ser uma prática mecânica, numa 

visão tecnicista, que idolatra e mistifica o artefato em detrimento da consciência crítica diante 

das desigualdades e injustiças sociais. A educação tem um papel essencial na modificação da 

sociedade, assim como, a tecnologia como meio de obtê-la. Juntas compreendem uma 

“dimensão fundamental de mudança social, já que a evolução e a transformação das 

sociedades são construídas por meio da interação complexa de fatores culturais, econômicos, 

políticos e tecnológicos” (SOFFNER, 2014, p. 58).  

De acordo com Soffner (2014, p. 58), "[...] a tecnologia é dimensão fundamental de 

mudança social, já que a evolução e a transformação das sociedades são construídas por meio 

da interação complexa de fatores culturais, econômicos, políticos e tecnológicos". 

Para Freire (1987) a tecnologia é a expressão do processo de engajamento do homem 

no mundo, para sua transformação. Ainda, a tecnologia é meio de afirmação de uma 
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sociedade, provida de uma dimensão política devido ao fato de ser uma prática humana, e 

certamente influenciada por ideologias, pois serve a interesses múltiplos: ela não é, portanto, 

neutra, acompanha a visão de mundo da sociedade que a produz e a utiliza. 

A desterritorialização do conhecimento, a aproximação virtual das pessoas, a 

interconexão de performances globais, as aprendizagens formadas coletivamente e a 

curiosidade pelo conhecimento constituem efeitos das tecnologias na educação, que 

geram maneiras inéditas de ser e de estar no mundo. As tecnologias abrem 

horizontes para a curiosidade e criação humana da realidade e requerem a adoção de 

diferentes posturas e entendimentos no campo da formação educativa, como forma 

de superar os reducionismos e automatismos técnicos de ensino prescritivo para uma 

aprendizagem narrativa do mundo. Na ideia de redes globais de aprendizagem, 

podemos afirmar que não existem professores capazes ou incapazes de trabalhar 

com as tecnologias, mas apenas educadores bem ou malformados para as 

interlocuções cotidianas dependentes das conexões com o mundo (CONTE; 

MARTINI, 2015, p. 1192). 
 

Tecnologias sociais devem gerar soluções de transformação social, dentro de uma 

participação do coletivo. Embora o conceito maior possa abranger os mais diversos campos 

do conhecimento, este projeto de pesquisa tem como foco a área da educação. Portanto, 

considera-se a tecnologia, como a somatória dos conhecimentos técnicos e científicos de 

escopo comunitário (SOFFNER, 2014). 

O homem apoia-se em sua capacidade de pensar, refletir sobre suas ações, 

acumulando e desenvolvendo conhecimento, traçando planos e hipóteses, buscando superar as 

adversidades, na tentativa de controlar os fenômenos naturais ou antropogênicos, 

transformando o espaço natural almejando qualidade de vida (KENSKI, 2012). 

No contexto escolar, as novas tecnologias estão oferecendo numerosos desafios 

educativos, dos quais requerem novos modelos de aprendizagem, novos procedimentos e 

estratégias didáticas que integrem as TICs num processo de ensino e de aprendizagem, não 

como meio, mas como um fim em si mesma. No ensino, as TICs oferecem um processo de 

propostas de ensino e aprendizagem como parte integral da educação, implicando na 

adaptação de novas metodologias que busquem potencializar o desenvolvimento cognitivo 

dos estudantes (PÉREZ; MARTINEZ, 2010). 

O processo evolutivo da sociedade da informação na contemporaneidade, tem cada 

vez mais, exigido formação e preparo com o uso das TICs. Principalmente por parte dos 

professores e também dos estudantes, seja na educação básica ou no ensino superior, 

implicando na capacidade de mudança e adaptação por parte desses atores. Pensar em 

mudança e adaptação a essas demandas envolve visualizar a necessidade de melhorar salas de 

aula, processos pedagógicos e didáticos que contribuem para o desenvolvimento de 



46 

 

 

capacidades, habilidades não apenas para acessar, apreender e usar conhecimento e 

informação, mas também para convivência. Desse modo a instituição escolar, deve buscar 

alternativas metodológicas tecnológicas flexíveis que contribuam para a consolidação de 

estudantes críticos, com possibilidade de interpretar e transformar seu ambiente de maneira 

que possam se comunicar, se relacionar, obter informações, expandir o conhecimento, 

analisar, interpretar, criar, recriar, inovar, resolver problemas e para o exercício da cidadania, 

dentre outros (MALDONADO, 2017). 

Chen (2010) realizou um estudo das limitações a respeito dos fatores relacionados a 

integração das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem por parte dos 

professores, e indica que existem três fatores cruciais para que estes profissionais aprendam a 

utilizar e integrar a tecnologia digital nos processos formativos: 

 

Figura 5 – Fatores para integração das TICs as práticas de ensino 

 

 

Fonte: Adaptado de Chen (2010). 

 

As competências tecnológicas são consideradas uma série de conhecimentos e 

habilidades que tanto os professores quanto os estudantes devem adquirir com diferentes 
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recursos tecnológicos para que possam utilizá-los e integrá-los da melhor forma em sua 

prática pedagógica (DELGADO; SANZ, 2018). 

De acordo com Prendes e Gutiérrez (2018), algumas competências essenciais 

necessárias para bom usufruto das TICs na educação por parte dos professores são: 

a) selecionar e utilizar de forma apropriada uma variedade de equipamentos e 

recursos tecnológicos com objetivo de promover a aprendizagem; 

b) ser usuários competentes de uma variedade de softwares e ferramentas 

tecnológicas adaptadas ao conteúdo e faixa etária de seus usuários; 

c) examinar de forma crítica a relevância do software das ferramentas 

tecnológicas para os materiais que ensinam e julgam seu valor potencial de sua 

aplicação em sala de aula; 

d) fazer uso construtivo da tecnologia da informação em suas aulas e, em 

particular, preparar e implementar planos de trabalho que incorporem 

adequadamente o uso da tecnologia; 

e) avaliar as formas pelas quais o uso da tecnologia produz mudanças na a 

natureza do ensino e da aprendizagem. 

 

As competências tecnológicas vão além de saber usar a tecnologia, pois são 

necessários conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e capacidades para realizar 

processos de integração dessas tecnologias em processos de formação (DELGADO; SANZ, 

2018). 

De acordo com a Adams Becker et al. (2017) as tendências tecnológicas para o 

ensino superior seguem três (03) momentos: tendências de longo prazo que normalmente 

afetam a tomada de decisão e continuam a ser importante para mais de cinco (05) anos; 

tendências de médio prazo que provavelmente vão continuar a ser um fator na tomada de 

decisões para os próximos três (03) a cinco (05) anos; e tendências de curto prazo que estão 

impulsionando a adoção de tecnologia educacional agora, mas provavelmente continuará a ser 

importante por apenas um (01) a dois (02) anos, ou se tornando comuns ou desaparecendo 

nesse tempo.  

Esses momentos levam em conta três dimensões: política, liderança e prática. 

Segundo o documento, a política refere-se aos aspectos legais, regulamentos, regras e 

diretrizes que regem as instituições; liderança é o produto de visões do futuro da 
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aprendizagem, com base em pesquisas e profunda consideração dos peritos; e a prática é onde 

as novas ideias e pedagogias agem nas instituições. 

A revista Adams Becker et al. (2017) apresenta as seis (06) principais tendências de 

maior relevância com o uso de tecnologias nas instituições de ensino superior, conforme 

apresenta o quadro dois (2). 

 

Quadro 2 – Tendências tecnológicas para o ensino superior. 

PRAZO TENDÊNCIA DESAFIOS 

Longo prazo: de 

cinco a mais anos. 

Avançando culturas 

de inovação; 

 

Como campi têm evoluído em focos para o empreendedorismo 

e descoberta, o ensino superior tornou-se amplamente 

considerado como um veículo para impulsionar a inovação. O 

foco desta tendência mudou de compreender a importância de 

intensificar a exploração de novas ideias para encontrar 

maneiras de replicá-la através de um espaço de aprendizagem 

diversificada e única. 

 

Abordagens de 

aprendizagem mais 

profunda 

 

Espera-se que o uso de tecnologia nos cursos de ensino 

superior, explorem abordagens de aprendizagem mais 

profundas, ou seja, os conteúdos que envolve os estudantes no 

desenvolvimento do pensamento crítico, solução de problemas, 

colaboração e aprendizagem autodirigida. Que os estudantes 

possam ser capazes de relacionar os seus cursos com o mundo 

real, e como os novos conhecimentos e habilidades poderá 

afetá-los. Aprendizagem baseada em projetos, em desafio, 

investigação e métodos promovendo experiências de 

aprendizagem mais ativas. 

 

Médio prazo: de 

três à cinco anos. 

Crescente foco de 

medir a 

aprendizagem 

 

Esta tendência descreve o interesse na avaliação e a grande 

variedade de métodos e ferramentas que os educadores usam 

para avaliar, medir e documentar o preparo acadêmico, o 

progresso da aprendizagem, aquisição de habilidades, e outras 

necessidades educacionais dos alunos. 

 

Redesenhando 

espaços de 

aprendizagem 

 

Mais envolvimento das universidades com as tecnologias 

digitais e estimular aprendizagem mais ativa na sala de aula 

física, procuram reorganizar os ambientes físicos com intuito 

de promover essas mudanças pedagógicas. Os ambientes 

educacionais estão cada vez mais projetados para suportar 

interações tecnológicas visando maior mobilidade, 

flexibilidade com o uso de diversos dispositivos tecnológicos e 

digitais. 

 

(continua) 
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(conclusão) 

Curto prazo: um a 

dois anos 

Projetos de 

aprendizagem 

híbrida 

 

Essa tendência trata das percepções de aprendizagem on-line 

junto as aulas presenciais, também conhecida como 

aprendizagem híbrida. Estudantes e professores passaram a 

percebê-la como uma alternativa viável para algumas formas 

de aprendizagem face-a-face. Esse tipo de aprendizagem tem 

ganhado espaço no ensino superior, assim como o número de 

plataformas digitais de aprendizagem e formas de aproveitá-los 

para fins educacionais. O que antes era muito criticado por 

algumas áreas do conhecimento, passou a ser vista de forma 

flexível devido a facilidade de acesso, e a integração de 

multimídia e tecnologias sofisticadas. O foco atual desta 

tendência mudou para a compreensão de estudantes como os 

aplicativos de modos digitais de ensino estão impactando. 

Muitas descobertas apresentam um aumento no pensamento 

criativo e no estudo independente. 

 

Aprendizado 

colaborativo 

 

A aprendizagem colaborativa, que se refere aos alunos ou 

educadores que trabalham juntos em peer-to-peer ou 

atividades em grupo, é baseada na perspectiva de que a 

aprendizagem é uma construção social. Além de melhorar o 

envolvimento dos alunos e realização, um dos principais 

benefícios da aprendizagem colaborativa é reforçar abertura à 

diversidade, expondo os alunos a pessoas de diferentes 

demografia. Os educadores também se envolvem em 

aprendizagem colaborativa através de comunidades on-line de 

prática, onde ideias e insights são regularmente trocadas. 

Embora esta tendência está enraizada em pedagogia, 

tecnologia desempenha um papel importante na 

implementação; serviços baseados em nuvem, aplicativos e 

outras ferramentas digitais promover a conectividade 

persistente, permitindo que estudantes e educadores para 

acessar e contribuir para espaços de trabalho compartilhados, a 

qualquer hora. Mais distante, através de plataformas de 

aprendizagem e de estudantes aconselhando adaptativos, os 

dados podem ser compartilhados entre uma instituição para 

iluminar o desempenho dos alunos, a fim de informar melhor 

design instrucional e aluno aconselhando. 

 

Fonte: Adaptado Adams Becker et al. (2017, p. 8-9). 

 

Nogueira (2019) menciona que os projetos de aprendizagem combinada e o 

redesenho dos espaços de aprendizado, que se expandem do físico para o virtual, são 

tendências de curto prazo para adoção da tecnologia no ensino superior, segundo o relatório 

Horizon Report de 2019. O estudo funciona como guia de referência e planejamento de 

tecnologia para educadores, líderes de ensino superior, administradores, formuladores de 

políticas e especialistas em tecnologia. Segundo o autor, entre os desafios significativos que 

impedem a adoção de tecnologia destacam-se entre os solucionáveis a melhora da fluência 
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digital e o aumento da demanda por experiências em aprendizagem digital e em design 

instrucional. São considerados difíceis segundo o estudo, a evolução dos papéis do corpo 

docente com estratégias de educação tecnológica e o preenchimento da lacuna de realização, 

que pode ser abordada com esforços que incluem recursos educacionais abertos, plataformas 

de cursos digitais e caminhos de aprendizagem personalizados. Já os desafios extremos são o 

avanço da equidade digital e como repensar a prática do ensino. 

É importante destacar no que tange as políticas públicas de inclusão digital, podem 

ser exemplificados o projeto “Um Computador por Aluno” – UCA/Brasil – e o projeto 

Conectividad Educativa de Informática Básica para el Aprendizaje en Línea – Plano 

CEIBAL/Uruguai –. Ambos possuem suas origens na iniciativa conhecida mundialmente  por 

"One Laptop Per Child" – OLPC –, iniciada em 2005 por Nicholas Negroponte, professor e 

pesquisador da Massachusetts Institute of Technology – MIT. O OLPC foi apresentado em 

2005 no Fórum Econômico Mundial de Davos (Suíça) pelo próprio Negroponte e tem como 

missão disponibilizar um laptop educacional conectado à internet por aluno (LIMA, 2015). 

As ações do OLPC envolvem o desenvolvimento de laptops de custo reduzido para 

uso educacional, buscando favorecer a inclusão digital pela via escolar em diferentes países 

do mundo. Do ponto de vista pedagógico, as propostas da OLPC defendem o uso de laptop de 

maneira a fomentar dinâmicas de aprendizagem colaborativa e que coloquem o aluno como 

sujeito ativo na construção de seu conhecimento (LIMA, 2015). 

O projeto UCA no Brasil iniciou como um projeto piloto no ano de 2007, o qual 

apenas cinco escolas participaram da fase de implementação, com objetivo de avaliar o uso 

dos equipamentos portáteis pelos alunos em sala de aula. A seleção das instituições de ensino 

para experiência com os laptops foi feita pela Secretaria de Educação a Distância do 

Ministério da Educação – SEED/MEC –, que até 2011, coordenou o projeto.  O principal 

objetivo do projeto UCA era de "contribuir na construção da sociedade sustentável mediante o 

desenvolvimento de competências, habilidades, valores e sensibilidades, considerando os 

diferentes grupamentos sociais e saberes dos sujeitos da aprendizagem." (BRASIL, 2007, p. 

11). 
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Figura 6 – Um computador por aluno 

 
Fonte: http://www.metasys.com.br/uca-palmas-um-computador-por-aluno/ 

 

De certa forma, segundo Lima (2015), esse objetivo trazia uma perspectiva de 

inclusão digital pelo contexto escolar, a qual buscava superar o mero acesso e o manejo 

instrumental das tecnologias. O que se projetava era o desenvolvimento de uma cultura de uso 

das TIC voltada para a efetiva participação dos sujeitos nos processos típicos da cibercultura, 

isso implicaria no realinhamento das ações de ensino e aprendizagem.  

O projeto CEIBAL (Uruguai) trata de uma política pública uruguaia que considera o 

espaço escolar como um ambiente potencial para a promoção da inclusão (sócio) digital. Para 

isso, o governo do país universalizou o acesso às TICs, mais especificamente ao laptop 

educacional conectado à internet. Em 2007, quando o projeto iniciou, contou com o apoio de 

empresas como Google, AMD, Red Hat, News Corp e Brightstar, Negroponte desenvolveu o 

XO, um laptop de US$ 100, robusto para aguentar a rotina do aluno, com baixo consumo de 

energia, tela giratória, câmera, conexão sem fio à internet e software de código aberto. Os 

XO, popularmente chamados de ceibalitas, poderiam ser levados para casa. 

 

Figura 7 – Laptop XO 

 

Fonte: https://porvir.org/uruguai-da-computador-alunos-para-combater-desigualdade/ 
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Em 2013 consegue-se ter uma dimensão maior do impacto social do projeto. Antes 

do início do projeto em 2007, apenas 5% dos lares mais pobres tinham computador em casa 

contra 56% dos mais ricos. Após a distribuição de mais de um (01) milhão de máquinas, a 

diferença foi reduzida para 11%, com o computador colorido chegando a 76% dos lares de 

baixa renda. O que à primeira vista poderia ser interpretado como “um computador por aluno” 

acabou se tornando um “computador por família”. Muitas delas acabaram conhecendo a 

internet pela tela do XO. Até 2018, foram entregues dois (02) milhões de laptops e tablets. 

 

Figura 8 – Laptop do ambiente escolar. 

 

Fonte: https://www.ceibal.edu.uy/es/ 

 

De acordo com Lima (2015), a política pública prevê o uso dos laptops dentro e fora 

do ambiente escolar, formação de professores por meio de suas plataformas digitais, para a 

incorporação dos equipamentos à prática pedagógica, desenvolvimento próprio de materiais e 

objetos de aprendizagem, suporte técnico e infraestrutura de conexão à internet. Nesse escopo, 

o Uruguai se consolidou como um país autossuficiente do desenvolvimento de ações de Plano 

CEIBAL, criando metodologias e processos próprios, tanto nas questões pedagógicas quanto 

nas técnicas. A justificativa do plano CEIBAL encontra-se na cibercultura e na necessidade de 

redução das desigualdades sociais por intermédio da inclusão digital.  

Segundo Lima (2015, p. 73): 

 

Mais que objetos de estudo, a proposta pedagógica do plano CEIBAL considera que 

as TDIC devem ser integradas ao cotidiano escolar visando ao desenvolvimento dos 

processos de ensino e de aprendizagem, e de atitudes e habilidades dos sujeitos 

envolvidos. Portanto, o discurso do projeto pedagógico sinaliza que não se trata 

apenas de assegurar acesso igualitário a equipamentos eletrônicos e redes sociais, 

mas de um processo que visa culminar com a inovação das formas de ensinar e 

aprender, além da integração da sociedade ao cenário cibercultura. 
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Desse modo, segundo o autor, é possível identificar a superação da perspectiva do 

acesso ao artefato tecnológico/ciberespaço para uso instrumental. Torna-se indispensável o 

desenvolvimento de hábitos e a construção de sentidos com as tecnologias, possibilitando aos 

sujeitos a participação ativa/efetiva na produção da cultura contemporânea (LIMA, 2015). 

O projeto foi essencial para continuar a aprendizagem das crianças durante a 

suspensão das aulas e a reabertura em fases, proporcionando mais equilíbrio entre o presencial 

e o on-line. 

O Uruguai foi um dos primeiros países do mundo a reabrir as escolas. A abertura se 

deu por fases. No final de abril, foram as escolas rurais, depois as escolas com alunos 

vulneráveis e, por fim, no final de junho, todas as escolas. (UNICEF, 2020). 

Segundo o presidente-executivo do plano CEIBAL, Gonzalo Piaggio disse que o 

programa uruguaio será bem-sucedido na sua totalidade, quando a tecnologia funcionar de 

forma natural dentro de sala de aula. 

 

2.4  EDUCAÇÃO 4.0 

 

O termo Educação 4.0 está relacionado ao conceito da Indústria 4.0, também 

chamada de "Quarta Revolução Industrial". Ou seja, a evolução da tecnologia e seu impacto 

no dia a dia. Seus principais conceitos envolvem a aplicação da tecnologia por meio de 

indústrias automatizadas, internet das coisas, inteligência artificial, coleta e análise de dados, 

entre outros. Nessa nova era guiada pela automação e pelo digital, torna-se essencial que as 

instituições educacionais sejam capazes de preparar seus estudantes para o novo mundo 

(MORAN, 2015). Focando, assim, em um aprendizado para novas profissões e deixando de 

lado aqueles postos que devem se tornar obsoletos em breve. Na Educação 4.0, significa que 

os estudantes aprenderão na prática o que é apresentado na teoria. O ambiente escolar se torna 

mais colaborativo e dinâmico (NOEMI, 2019). 

A Educação 4.0 não significa apenas oferecer computadores, tablets e equipamentos 

tecnológicos de última geração. Na verdade, ela demanda uma mudança maior na abordagem 

do ensino. O professor deixa de apenas ser o responsável por repassar conhecimento e assume 

o papel de orientador e incentivador para as descobertas de cada estudante (MORAN, 2015). 

Tem como foco, desenvolver estudantes com a habilidade de aprendizagem autônoma, 

capazes de acompanhar as rápidas inovações do mercado de trabalho. Na educação 4.0, o 
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aprendizado pode acontecer por meio de aplicativos, jogos e softwares (BALSAN; FRANZ; 

SOUZA, 2019). 

No século XXI, o processo de ensino e de aprendizagem deve ser construído tendo 

por base os conceitos de colaboração, criação, pesquisa e compartilhamento. Assim, as 

escolas precisarão envolver os alunos desde seus primeiros anos escolares nessa dinâmica 

para que eles se tornem capazes de aprender sozinhos, ou seja, tornem-se autônomos, e as 

salas de aulas devem, aos poucos, se transformar em espaços de desenvolvimento de 

competências, onde a pesquisa e a troca de ideias e experiências colaborativas serão as bases 

do conhecimento, deixando de lado a simples replicação de conteúdo (ANDRADE, 2020; 

BALSAN; FRANZ; SOUZA, 2019). 

As metodologias ativas, por exemplo, fazem parte da Educação 4.0. As metodologias 

ativas de ensino abrem caminhos para novas formas de se pensar a educação, discutindo 

pontos tensionais como: o que significa conhecer, quem produz o conhecimento e por que, 

quem define quais devem ser considerados mais válidos que outros, o que uma sociedade faz 

com eles, quem o controla, dentre outros (MORAN, 2015; MELO, 2015).  

Segundo Borges e Alencar (2014, p. 120), 

 

[...] metodologias ativas são formas de desenvolver o processo do aprender que os 

professores utilizam na busca de conduzir a formação crítica de futuros profissionais 

nas mais diversas áreas. A utilização dessas metodologias pode favorecer a 

autonomia do educando, despertando a curiosidade, estimulando tomadas de 

decisões individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais da prática social 

e em contextos do estudante (BORGES; ALENCAR, 2014, p. 120). 
 

Para os autores acima supracitados, a intenção de desenvolver um trabalho com 

metodologias ativas é de equilibrar as interações entre professor e alunos, colocando esses 

últimos no centro das atenções no processo de ensino e aprendizagem.  
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Figura 9 – Habilidades desenvolvidas por meio das Metodologias Ativas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

De acordo com Yamamoto (2016), as metodologias ativas têm como objetivo 

fomentar o espírito de investigação, incentivando o pensamento crítico, uma vez que os 

professores passarem a ter uma determinada influência sobre os estudantes, na medida em que 

eles sintam que são também responsáveis pelo processo. 

Segundo as Diretrizes de Formação de Professores para Uso de Tecnologias – EFEX 

–, considera-se alguns tipos de metodologias ativas (CIEB, 2019): 

• Educomunicação – é um conjunto de ações que buscam criar e fortalecer a 

comunicação dentro de espaços educativos, integrar práticas educativas aos sistemas 

de comunicação e melhorar a capacidade de expressão e comunicação dos alunos. 

• Plataformas adaptativas – são recursos digitais capazes de oferecer trilhas de 

aprendizagem personalizadas para cada usuário, segundo seu ritmo e necessidade. 

• Programação e robótica - são propostas em que parte do conceito de 

educação “mão na massa” (ou cultura maker), cujo propósito é oferecer experiências 

de aprendizagem aos estudantes com o foco no “fazer para aprender”, 

compreendendo o funcionamento das coisas e buscando soluções criativas para 

problemas existentes. 

• Gamificação - trata-se de uma estratégia que visa a utilização de elementos de 

jogos (mecânicas, dinâmicas e estética) para a resolução de problemas e para a 

motivação e o engajamento de um determinado público, visando reproduzir os 

mesmos benefícios alcançados com o ato de jogar, como a imersão e a socialização. 
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• Avaliação - instrumento que favorece a personalização, a avaliação pode ter 

um caráter diagnóstico, processual e somativa. Nesse aspecto, as tecnologias digitais 

podem ser aliadas no processo, tornando-o mais objetivo, em alguns contextos, e 

oferecendo possibilidades de uma análise mais subjetiva, em outros contextos. 

• Cultura Maker - é inspirada no movimento “faça você mesmo”, cujo objetivo 

é proporcionar experiências de aprendizagem “mão na massa”, produzindo artefatos 

a partir do interesse e da necessidade das propostas. 

• Colaboração – é o uso das tecnologias digitais em atividades que valorizam a 

aprendizagem de forma colaborativa e se apoia no fato de que, ao trabalhar com os 

pares, em grupos produtivos, de forma planejada para esse fim, a aprendizagem pode 

ser potencializada, trazendo benefícios a todos os estudantes envolvidos. 

• Ensino Híbrido - é uma abordagem que promove integração entre o ensino 

presencial e propostas on-line, valorizando as melhores formas de oferecer diferentes 

experiências de aprendizagem aos estudantes. Esse valoriza a avaliação para a 

aprendizagem por meio da obtenção de dados e da personalização. 

• Curadoria - é a seleção, a organização e a contextualização de dados 

confiáveis e relevantes, criando valor, para uso corrente e futuro. Essa habilidade é 

fundamental para um posicionamento crítico diante da quantidade de conteúdos 

disponíveis na internet. O curador é socialmente importante, pois é reconhecido 

como aquele que tem credibilidade para dizer o que é relevante. 

• Aprendizagem baseada em projetos (Project Based Learning – PBL) - é 

uma metodologia ativa que utiliza projetos como o foco central de ensino, 

integrando, na maioria das vezes, duas ou mais áreas do conhecimento. Os projetos 

começam por uma pergunta norteadora, contextualizada, e apresentam etapas para 

serem realizadas até a elaboração de um produto final. Portanto, envolvem 

investigação e um papel protagonista dos estudantes. 

 

A revista Horizon Report 2015 (JOHNSON et al., 2015), traz algumas tendências de 

maior relevância com o uso de tecnologias no ensino básico até 2020, classificadas em curto, 

médio e longo prazo, conforme apresenta a figura abaixo.  
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Figura 10 – Tendências com o uso das tecnologias no ensino básico até 2020. 

 

Fonte: Johnson et al. (2015, p. 2). 

 

Na internet há uma grande e crescente quantidade de materiais educacionais 

disponibilizados nos mais variados formatos, seja como softwares, simulações, jogos, vídeos, 

imagens, dentre outros. Há profissionais da Ciência da Computação e outras áreas ligadas à 

informática e à educação tecnológica envolvidos com a produção e disponibilização desses 

materiais. Por outro lado, há professores, pesquisadores e estudantes que os buscam e os 

utilizam para o ensino e a aprendizagem (BALSAN; FRANZ; SOUZA, 2019). 

Miranda (2004) menciona que ao mesmo tempo em que esta disponibilização pode 

ser uma vantagem, também pode ser analisada como uma barreira, pois mesmo que haja 

muitos materiais criados e disponibilizados, o acesso a eles nem sempre é fácil, tornando 

muitas vezes fracassado. Segundo a autora, isso ocorre porque, ao buscar os materiais, uma 

quantidade diversa de informações é apresentada ao usuário, o que o confunde e dificulta a 

seleção de acordo com as suas necessidades. Muitos desses materiais foram desenvolvidos em 

grandes blocos, por exemplo, cursos completos, softwares e vídeos que tratam de diversos 

conteúdos. O que acaba limitando sua utilização, por não atender às necessidades específicas 

nos diferentes contextos. 

De acordo com Braga e Menezes (2015), ao ter acesso a um conteúdo digital 

educacional o professor pode apresentar o interesse em apenas parte dele, sentindo a 

necessidade de fragmentá-lo em pequenos blocos que possa utilizar em diferentes situações. 
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Mas nem sempre é possível, o que dificulta sua reutilização. Com o objetivo de superar essas 

barreiras, surgiu uma nova maneira de pensar o desenvolvimento e de organizar a descrição, a 

busca e a reutilização desses materiais educacionais, de modo a integrar o enfoque dado pela 

ciência da computação ao olhar as necessidades da educação, dando origem ao conceito de 

Objetos de Aprendizagem – AO . 

Objetos de aprendizagem são recursos utilizados pelo professor, sendo criações 

próprias ou não, podendo ser digitais ou não, que permitem o aluno compreender e construir 

algum conhecimento (BRAGA, 2015). De acordo com Oliveira e Queiroz (2019), uma 

importante característica dos OA é a necessidade de indexar e armazenar materiais em algum 

repositório de livre acesso, de maneira que o professor possa buscar e implementar em sala de 

aula. Ou seja, os objetos educacionais de aprendizagem são criados com o objetivo de 

reutilização. Para isso, é necessário que haja um repositório para coletar e cadastrar tais 

recursos. Segundo Afonso et al. (2011), o banco de objetos de aprendizagem é uma coleção 

que oferece serviços que lidam com a área da educação, com usuários atentos e curiosos sobre 

a ferramenta que os auxilia na busca de objetos educacionais. 

Braga e Menezes (2015) salientam que há duas perspectivas que caracterizam os 

objetos de aprendizagem: a pedagógica e a técnica. Segundo as autoras, na dimensão 

pedagógica considera-se a interatividade, a autonomia, a cooperação, a cognição e a 

afetividade, elementos essenciais a serem observadas no processo de uso desse objeto. Por 

outro lado, as características técnicas referem-se às questões tecnológicas como: 

confiabilidade, interoperabilidade, armazenamento, entre outras. 

Quando bem utilizados, os OA podem ser grandes aliados do processo educativo. É 

necessário, para isso, que o professor tenha clareza dos objetivos que deseja alcançar e, em 

seguida, pesquise, selecione e defina boas estratégias de utilização dos OA em suas aulas, de 

forma a atender aos seus objetivos (BRAGA; MENEZES, 2015). 

Desta mesma forma podemos discorrer acerca da Inteligência Artificial – AI . A 

partir do século XX, o desenvolvimento da IA esteve profundamente ligado à evolução dos 

computadores. Através deles, tornou-se possível simular vários aspectos da inteligência 

humana, o que levou o homem a questionar se as máquinas seriam inteligentes (como os seres 

humanos) e capazes de aprender. (POZZEBON; FRIGO; BITTENCOURT, 2004).  
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Na edição de 2020, a revista Horizon Report destaca as tecnologias e práticas 

emergentes que terão um impacto significativo no futuro do ensino e aprendizagem, entre elas 

IA (BROWN et al., 2020). Na figura abaixo podemos observar essa tendência. 

 

Figura 11 – Tecnologias e práticas emergentes. 

 

Fonte: Adaptado Brown et al. (2020). 

 

No século XIX, Turing (1950), dizia que é inteligente uma máquina que é capaz de 

iludir e passar por inteligente aos olhos dos homens. Ele criou um jogo de imitação, mais 

conhecido como teste de Turing. Trata-se de diferenciar se as repostas dadas as perguntas 

realizadas são de um humano ou de um computador.   

A inteligência artificial pode ser entendida, como uma ciência, que procura estudar e 

compreender a inteligência humana, e, por outro, uma área da engenharia, que procura 

construir instrumentos para apoiar a inteligência humana (POZZEBON; FRIGO; 

BITTENCOURT, 2004).  

Cabe destacar que a IA vem sendo utilizada na educação, no processo de ensino e 

aprendizagem. O Sistema Tutor Inteligente – STI – é um exemplo de IA. Permite a adequação 

das características do aprendiz e a flexibilização do comportamento do sistema, visando 



60 

 

 

auxiliar a aprendizagem do aluno. O uso de ferramentas com técnicas de IA possibilita ao 

aluno novos recursos tecnológicos, que testam seus conhecimentos, avaliam a aprendizagem, 

além de permitir que reveja o conteúdo no momento que lhe é mais apropriado (POZZEBON; 

FRIGO; BITTENCOURT, 2004).  

 As TICs têm proporcionado avanços nos métodos tradicionais de ensino, podendo 

tornar mais motivador o aprendizado para os alunos. A Realidade Virtual – RV – e a 

Realidade Aumentada – RA – estão entre essas novas tecnologias.  A RV e RA são 

tecnologias multissensoriais baseadas em recursos multimídia, que possibilitam a criação de 

ambientes totalmente ou parcialmente artificiais. Elas ampliam as limitações físicas naturais 

dos usuários, enriquecendo a manipulação das informações. Enquanto a RV cria ambientes 

totalmente virtuais, a RA mistura elementos do mundo real com elementos virtuais 

(MARTINS; PAIVA GUIMARÃES, 2012). A aplicabilidade desses recursos no ensino pode 

ser através de jogos, aplicativos, software entre outros. Porém a implantação nas escolas ainda 

está distante, pois exige viabilidade financeira e capacitação dos profissionais da educação.   

Outra metodologia muito importante que as instituições de ensino estão 

gradativamente integrando ao processo de ensino e aprendizagem é o STEAM.  A sigla 

STEAM
2
 corresponde às áreas de ciências, tecnologia, engenharia, artes e matemática. Esse 

método de abordagem interdisciplinar e transdisciplinar (uma vez que resolve um problema 

ao transcender a disciplina) atende a necessidade da nova reforma curricular do ensino. Ele 

melhora o desenvolvimento da alfabetização informacional, consciência e capacidade 

inovadora e habilidade prática dos alunos (HERRO; QUIGLEY, 2017; CAO et al., 2021). 

A educação STEAM não só promove a ideia de aprendizagem interdisciplinar ou 

transdisciplinar, mas também enfatiza que os alunos podem usar os conhecimentos e métodos 

interdisciplinares aprendidos para resolver problemas reais, de modo a promover o 

desenvolvimento global. Tal método de ensino assume que a tecnologia é usada para facilitar 

parte do processo de resolução de problemas (HERRO; QUIGLEY, 2017; CAO et al., 2021). 

Segundo Randal et al. (2008) tais evoluções tecnológicas se materializam, não 

apenas com a criação de coisas novas, avanços científicos, equipamentos e materiais novos, 

mas se manifestam também na geração de um grande volume de dados. Os benefícios sociais 

                                                 
2
 No STEAM, a letra 'A' representa artes e humanidades, podendo conceituá-lo como um processo de 

aprendizagem transdisciplinar. A principal diferença entre STEM e STEAM é esta abordagem transdisciplinar 

em que problemas autênticos são explorados e os alunos podem entender melhor como todas as coisas se 

relacionam entre si (HERRO; QUIGLEY, 2017).  
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desses serviços são imensuráveis, transformando a forma de como as pessoas fazem e 

encontram uso dessas informações. Trazendo impacto para a educação e sociedade como um 

todo.  

 

2.4.1 Características do Ensino à Distância, Híbrido e Remoto 

 

Com a pandemia do COVID-19 o fechamento das instituições de ensino, como 

medidas restritivas de segurança, fez com que muitas dessas migrassem para o Ensino 

Remoto Emergencial – ERE –, tendo como objetivo dar cobertura e atendimento aos seus 

estudantes (BEHAR, 2020). Esse movimento de passar as aulas presenciais para um ambiente 

virtual levantou diversas dúvidas quanto ao conceito voltado ao modo de como essas aulas 

seriam de fato ministradas, assim como suas características (UNICESUMAR, 2020). Desse 

modo, é preciso levar em conta que há diferenças nas características de Ensino Remoto, 

Ensino à Distância e Híbrido. 

O ensino a distância, tem como característica a flexibilidade, ou seja, quer dizer que 

o estudante pode assistir às aulas no dia, horário e local que melhor se adequar à sua rotina. 

Para ter acesso ao conteúdo ministrado, é necessário estar conectado à internet, bem como à 

plataforma em que as disciplinas se encontram disponibilizadas. (UNIFTC, 2020). 

A educação à distância o apoio de tutores ocorre de forma atemporal, na qual a carga 

horária é diluída por meio de diferentes recursos midiáticos como vídeos interativos, 

apresentações, textos on-line, entre outros, e atividades síncronas e assíncronas (RABELLO, 

2020). Para Martins, Justino e Gabriel (2010) a atividade à distância síncrona se caracteriza 

pela presença simultânea dos participantes, tendo como principal característica a 

interatividade gerada pela presença dos utilizadores, podendo potencializar um clima de 

comunidade em tempo real. Ou seja, as atividades síncronas em tempo real requerem 

softwares e hardwares especiais para capturar e transmitir dados, voz, e imagens de um ponto 

para muitos, ou mesmo de muitos para muitos. Algumas ferramentas utilizadas nesse tipo de 

atividade são: vídeo conferências, chat, whiteboard, entre outras. Já na comunicação 

assíncrona a comunicação não exige a presença simultânea dos interlocutores. Além de 

permitir a colaboração em tempos e espaços diferentes, permite ainda uma maior reflexão 

sobre os conhecimentos compartilhados. 
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O ensino remoto se traduz como uma solução temporária para dar prosseguimento às 

atividades pedagógicas que, inicialmente, ocorriam em regime presencial. Sua principal 

ferramenta é o ambiente e as plataformas virtuais. As aulas são gravadas previamente e 

repassadas aos alunos, bem como as atividades avaliativas. Como o ensino remoto é algo 

pontual, não chega a ser considerado uma modalidade com funcionamento próprio ou uma 

concepção didático-pedagógica (UNIFTC, 2020). 

Segundo Rabello (2020), o ensino remoto praticado no período pandêmico 

assemelha-se a EaD apenas no que se refere a uma educação mediada pela tecnologia. Mas os 

princípios seguem sendo os mesmos da educação presencial. Esse é o motivo pelo qual é 

reconhecido como Ensino Remoto Emergencial – ERE . 

Segundo Behar (2020, p. 1): 

 

O Ensino Remoto Emergencial e a Educação a Distância não podem ser 

compreendidos como sinônimos, por isso é muito importante, no contexto que 

estamos vivendo, clarificar estes conceitos. O termo “remoto” significa distante no 

espaço e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino é considerado remoto 

porque os professores e alunos estão impedidos por decreto de frequentarem 

instituições educacionais para evitar a disseminação do vírus. É emergencial porque 

do dia para noite o planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 teve que ser 

engavetado. Foi preciso pensar em atividades pedagógicas mediadas pelo uso da 

internet, pontuais e aplicadas em função das restrições impostas pela COVID-19 

para minimizar os impactos na aprendizagem advindos do ensino presencial. O 

currículo da maior parte das instituições educacionais não foi criado para ser 

aplicado remotamente. 

 

Para Behar (2020) o ERE pressupõe o distanciamento geográfico de professores e 

alunos e foi adotada de forma temporária nos diferentes níveis de ensino por instituições 

educacionais do mundo inteiro para que as atividades escolares não sejam interrompidas. 

Dessa forma, o ensino presencial físico precisou ser transposto para os meios digitais. No 

ERE, a aula ocorre num tempo síncrono (seguindo os princípios do ensino presencial), com 

vídeo aula, aula expositiva por sistema de webconferência, e as atividades seguem durante a 

semana no espaço de um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – de forma assíncrona. 

A presença física do professor e do aluno no espaço da sala de aula presencial é “substituída” 

por uma presença digital numa aula on-line, o que se chama de “presença social”. Essa é a 

forma como se projeta a presença por meio da tecnologia. 

O ensino híbrido é uma das maiores tendências da educação do século XXI, que 

promove a integração entre o ensino presencial e propostas do ensino a distância. Ou seja, 

conecta a educação à tecnologia, que já está tão presente na vida do estudante. Nesse sentido, 
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a ideia é que as partes on-line (remoto) e off-line (presencial) se conectem e complementam, 

proporcionando diferentes formas de potencializar o aprendizado dos alunos (EDUCA MAIS 

BRASIL, 2020). 

Staker e Horn (2012) definem blended learning ou ensino híbrido, como um 

programa de educação formal que mistura momentos em que o estudante tem acesso aos 

conteúdos e instruções usando recursos on-line, e outros em que o ensino ocorre em uma sala 

de aula, podendo interagir com outros estudantes e com o professor. No processo on-line o 

estudante dispõe de recursos para controlar quando, onde, como e com quem vai estudar. Os 

aspectos formais a que os autores se referem servem para diferenciar as situações de 

aprendizagem que acontecem informalmente. No ensino híbrido, o conteúdo e as instruções 

devem ser elaborados especificamente para o componente curricular específico ao invés de 

usar qualquer material que o estudante acesse na internet. A parte presencial conta com a 

supervisão do professor, com intuito de valorizar as interações interpessoais e servirem como 

complementação das atividades on-line, proporcionando um processo de ensino e de 

aprendizagem mais eficiente, interessante e personalizado. 

O ensino híbrido é definido por Horn e Staker (2015) em quatro modelos: Rotação, 

Flex, À la Carte e Virtual Enriquecido (figura 12). 

 

Figura 12 – Ensino Híbrido. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 38). 
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Segundo os autores, Christensen, Horn e Staker (2013), os modelos de ensino híbrido 

podem ainda ser classificados como sustentados e disruptivos. Os modelos sustentados 

possuem características do modelo tradicional, combinados com recursos de um ambiente 

virtual, podem utilizar o formato presencial e on-line. Já os disruptivos rompem com o padrão 

de sala de aula tradicional, prevalecendo o ensino on-line.   

O modelo rotação consiste em proporcionar ao estudante a chance de alternar ou 

circular por diferentes modalidades de aprendizagem. Esse modelo está dividido em outros 

quatro (04) subgrupos. Um deles, o rodízio entre estações, consiste em proporcionar ao aluno 

a possibilidade de circular, dentro da sala de aula, por diferentes estações, sendo uma delas 

uma estação de aprendizagem on-line, outra de desenvolvimento de projeto, trabalho em 

grupo ou interagindo com o professor, tirando dúvidas (figura 13). 

 

Figura 13 – Modelo rotação por estações. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 56). 

 

Um segundo subgrupo é o rodízio entre laboratórios, no qual o estudante circula em 

diferentes espaços dentro da instituição, sendo um deles o laboratório no qual ele realiza 

atividades on-line, ou laboratórios para o desenvolvimento de práticas específicas (figura 14). 
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Figura 14 – Modelo laboratório rotacional. 

  

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 57). 

 

O terceiro subgrupo, denominado sala de aula invertida, os alunos estudam 

previamente em casa o conteúdo a ser discutido na sala. Os alunos trazem suas dúvidas para 

um debate, fazem anotações. Após essa conversa inicial, organizam-se em grupos para 

atividades práticas mediadas pelo professor, que circula entre os grupos para orientá-los. 

 

Figura 15 – Modelo sala de aula invertida. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 58). 
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O quarto subgrupo é o rodízio individual, no qual o estudante circula entre diferentes 

modalidades de aprendizagem de acordo com suas necessidades e cronogramas diários 

personalizados. Não é necessário percorrer todas as modalidades, mas sim, aquelas que se 

adéquem melhor as suas dificuldades. 

 

Figura 16 – Modelo rotação individual. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p.58). 

 

No modelo Flex, o foco do processo de ensino e de aprendizagem é o conteúdo e as 

instruções que o estudante trabalha via plataforma on-line. A parte flexível e adaptável 

corresponde ao tipo de suporte que ele recebe na situação presencial, podendo ser um apoio 

substancial de um professor certificado, ou uma pequena ajuda de um adulto que auxilia este 

estudante de acordo com a sua necessidade, ou que supervisiona uma atividade em grupo ou 

projeto sendo desenvolvido por ele. (HORN; STAKER, 2015). 
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Figura 17 – Modelo flex. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 59). 

 

O modelo À La Carte incide no qual o estudante opta por realizar um ou mais 

componentes curriculares totalmente on-line para complementar os demais componentes 

curriculares presenciais. É o caso, por exemplo, da grade curricular oferecida presencialmente 

não dispor de componentes curriculares de interesse do estudante, e que são oferecidas on-

line. Assim garante sua flexibilidade sobre seus horários e administração do seu tempo. O 

professor tutor está on-line. As atividades podem ser realizadas na sala de aula ou em casa 

(HORN; STAKER, 2015).  

Figura 18 – Modelo À LA CARTE. 

 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 59). 
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No modelo virtual enriquecido, está nos componentes curriculares que o estudante 

realiza on-line, podendo realizar algumas atividades de forma presencial como, por exemplo, 

experiências práticas, laboratórios ou mesmo um componente presencial. A maior parte do 

ensino acontece on-line, complementado com poucas atividades presenciais de acordo com a 

sua necessidade de aprendizagem (HORN; STAKER, 2015). 

 

Figura 19 – Modelo virtual enriquecido. 

 

 

Fonte: Adaptada de Horn e Staker (2015, p. 60). 

 

Essas definições de ensino híbrido, de acordo com a organização proposta por Horn e 

Staker (2015), trazem diversas formas de enriquecer o processo de ensino e aprendizagem 

para o uso integrado das tecnologias digitais. Podendo criar adaptações necessárias para o 

perfil dos alunos e dos conteúdos a serem trabalhados. 

 

2.4.2 Potencialidades e Fragilidades do acesso ao Ensino Remoto Emergencial em 

Período de Pandemia 

 

Em tempos de pandemia, muitos são os entraves necessários para mobilizar opiniões 

e posições dos governos, a fim de minimizar esses problemas e traçar novas perspectivas. 

Com a educação básica, entendida como direito público subjetivo e assegurada pela 

Constituição Federal de 1988, não poderia ser diferente (ZAJAC, 2020).   
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No Brasil, muitas redes de ensino têm optado pela modalidade de ensino remoto, 

numa espécie de educação à distância improvisada, produzindo materiais às pressas para que 

os estudantes possam estudar em suas casas, envolvendo professores na gravação de vídeo 

aulas e transmissões ao vivo em múltiplas plataformas virtuais. Essas ações podem até ser 

vistas com bons olhos pela opinião pública, mas até onde essa variação barateada de EaD 

pode garantir a oferta e a qualidade de cursos que até então eram presenciais (ZAJAC, 2020). 

Lorenzi (2020) menciona que a suspensão das atividades presenciais e a 

implementação das aulas à distância acabaram por evidenciar pontos desafiadores de uma 

aprendizagem sem conversas diretas e sem a interação “olho no olho”. Muitos estudantes, de 

um modo geral, apresentaram desespero por não conseguir se concentrar ou adquirir interesse 

no conteúdo passado, um dos impactos causados por esse novo sistema. Os professores foram 

desafiados em adaptar seus métodos de ensino presenciais para diferentes ferramentas 

digitais. Viram-se obrigados a se aventurar e pensar em novas possibilidades para conseguir 

realizar suas aulas nessa modalidade. Assim como os estudantes, muitos docentes dependem 

de infraestrutura e suporte para esse novo meio de aprendizagem. 

Segundo Rabello (2020), no Brasil não existia um plano de contingência educacional 

ou administrativo para casos assim. A autora menciona que um dos maiores desafios do 

“ensino remoto de emergência” caiu sobre os professores, com os quais se depararam com 

situações do tipo: como adaptar os conteúdos, as dinâmicas de sala, as aulas expositivas e as 

avaliações sem prejudicar o processo de aprendizagem? Como manter os estudantes 

interessados e engajados? Desse modo, a tarefa do professor, tornou-se ainda mais complexa 

para aqueles que atuam em áreas distantes da tecnologia ou que lecionam para crianças, ou na 

educação infantil. 

A Professora Dra. Susana Cristina dos Reis, docente do curso de Letras e do 

PPGTER da Universidade Federal de Santa Maria no RS, em uma entrevista realizada por 

Lorenzi (2020, p.1), ressaltou o importante papel da Universidade nesse momento, segundo 

ela "é importante a universidade se fazer presente na vida dos alunos tanto do ponto de vista 

educacional quanto do vínculo social".  

A adoção do ensino remoto durante a pandemia de COVID-19 trouxe à tona 

dificuldades dos atores do sistema de educação pública com a prática. Secretarias de educação 

tiveram de se adaptar para oferecer aulas pela internet, pela TV, por aplicativos, por 

mensagens e por redes sociais. Escolas e professores tentam manter contato com os alunos. 
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Estudantes e familiares reclamam da falta de acesso à internet, da falta de local adequado para 

estudos em casa e da falta de contato com os educadores (NOGUEIRA, 2019). 

Professores acostumados com o ensino tradicional, no ensino remoto, ou à distância, 

tiveram que, de forma abrupta, se reinventar tanto suas práticas de ensino. Foi necessário 

adaptar o material didático utilizando os recursos digitais. O estudante, também passou por 

um processo de organização na sua vida diária, guardando um momento específico para a 

rotina dos estudos. Em suas casas, os estudantes podem passar por diversas condições que 

podem atrapalhar esses momentos, como: distrações por estar em casa; falta de um local de 

estudo; dificuldade em criar um cronograma.  

Rabello (2020) menciona que as instituições escolares e as universidades costumam 

oferecer workshops de ambientação digital para suas equipes durante o ano letivo, porém é 

fundamental que, nesse período de quarentena, os times de Tecnologias da Informação – TIs – 

estejam integralmente disponíveis para auxiliar os profissionais da educação com as 

atividades remotas. Além disso, estimular a troca de conhecimentos digitais e metodologias 

entre os professores. Segundo a autora, o ideal seria tentar estabelecer um padrão no uso das 

plataformas de ensino on-line e das redes sociais pelo corpo docente. Roteiros de aula, 

exibições de vídeos autorais, lives em redes sociais, uso de softwares independentes, e a 

comunicação com os estudantes, serem feitos de acordo com as condições estruturais de cada 

instituição. 

De acordo com Nogueira (2019), a experiência atual de ensino remoto mostra que a 

política educacional precisa contemplar o ensino híbrido como modalidade oferecida por 

todas as escolas. O ensino híbrido amplia as experiências de aprendizagem dos jovens e 

aproxima a educação da maneira como vivem hoje, permeada pela tecnologia. 

Estudo realizado pela Nova Escola entre 16 e 28 de maio com nove (09) mil 

profissionais ligados à educação revela a situação dos professores brasileiros na pandemia. O 

levantamento capturou o cenário vivenciado por educadores em quatro (04) eixos: situação do 

professor, situação da rede, participação dos alunos e famílias nas atividades e perspectivas 

para o retorno das atividades presenciais. Os resultados foram: baixo índice de participação de 

alunos e famílias nas atividades a distância, atraso no calendário letivo, falta de apoio da rede 

e saúde mental comprometida, são alguns dos principais cenários desafiadores mapeados. De 

acordo com a pesquisa realizada, metade dos professores que atuam na rede pública afirma 

que poucos de seus estudantes têm participado das atividades. Em contrapartida, nas redes 
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particulares, verificou-se que 59% dos docentes relataram que a maioria dos estudantes tem 

participado das atividades remotas. A etapa com maior participação dos alunos é o ensino 

fundamental I, em que 47% dos docentes afirmaram ter a maior parte de seus estudantes 

participando das atividades propostas. No ensino fundamental II e no ensino médio, esse 

índice é de 38%, enquanto na educação infantil é de 28%. Os depoimentos revelam que a falta 

de equipamentos eletrônicos e a falta de acesso à internet são os principais motivos para a 

ausência de retorno dos estudantes sobre as tarefas e incentivo das famílias ao ensino remoto. 

Alguns professores relataram ainda, a dificuldade apresentada pelos estudantes para acessar 

os aparelhos dos pais, seja porque estão fora de casa trabalhando, seja porque os celulares não 

têm recursos tecnológicos ou conectividade que suportem o recebimento e envio dos 

conteúdos pedagógicos (FRAGA, 2020). 

A primeira nota técnica elaborada pelo Programa Todos pela Educação, teve como 

objetivo realizar um levantamento socioeconômico de acesso às tecnologias digitais, o estudo 

foi voltado para a realidade do ensino a distância da educação básica frente à pandemia da 

COVID-19. O presente esforço busca recorrer aos dados e evidências existentes para iluminar 

os desafios e limitações do ensino remoto e, também, as estratégias que são mais adequadas 

ao se optar por lançar mão dessa alternativa. (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020). 

Levando-se em conta que o estudo apresentado nos gráficos um (01) e dois (02), 

abordam o ensino fundamental e médio, visto que a educação infantil (creche e pré-escola) 

apresenta uma dinâmica educacional que se difere demasiadamente das dinâmicas nas etapas 

subsequentes. Assim, merece abordagem e análise específica quanto à pertinência de 

atividades a distância em situações de fechamento provisório de escolas. 
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Gráfico 1 – Estratégia das redes estaduais até o momento. 

 

Fonte: CIEB (2020). 

 

Gráfico 2 – Estratégia das redes municipais até o momento. 

 

Fonte: CIEB (2020) 

 

 

Diante de tais resultados da realidade nacional, o documento realizado pelo Programa 

Todos pela Educação, estruturou-se a partir de quatro principais mensagens que apresentam 

como objetivo, qualificar o debate público educacional. 
 

1) Frente ao atual momento, soluções de ensino remoto podem contribuir e devem 

ser implementadas. Mas, considerando seu efeito limitado, é preciso cuidadosa 

normatização e, desde já, atenção ao planejamento de volta às aulas. 

2) Uma estratégia consistente para o ensino remoto é aquela que busca mitigar as 

condições heterogêneas de acesso e os diferentes efeitos de soluções a distância em 

função do desempenho prévio dos estudantes. 
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3) Ensino remoto não é sinônimo de aula on-line. Há diferentes maneiras de 

estimular a aprendizagem à distância e, se bem estruturadas, atividades educacionais 

podem cumprir mais do que uma função puramente acadêmica. 

4) Mesmo à distância, atuação dos professores é central (TODOS PELA 

EDUCAÇÃO, 2020, p. 5). 
 

Segundo a Nota Técnica elaborada pelos responsáveis pelo Programa Todos pela 

Educação (2020, p. 7), em relação ao atual momento, ressalta que diante do "[...] atual 

contexto, atividades a distância assumem caráter essencial. Mas é preciso reconhecer que o 

ensino remoto tem limitações e não conseguirá substituir a experiência escolar presencial." 

Salienta ainda que,  

considerando o avanço do ensino remoto em diversas redes, tornam-se urgentes as 

discussões sobre normatização da equivalência das atividades realizadas a distância. 

Mesmo que a legislação permita seguir nesse sentido, não há parâmetros mínimos 

nacionais e tampouco consenso sobre como avançar. (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 

2020, p. 9). 

 

É crucial avaliar quais os recursos tecnológicos que já estão à disposição dos alunos, 

de modo a evitar penalizar ainda mais aqueles em situações mais vulneráveis. É essencial 

considerar que o dispositivo mais utilizado para acesso à internet pelos brasileiros é o telefone 

celular, e que o rádio e a televisão são os veículos de maior alcance (TODOS PELA 

EDUCAÇÃO, 2020).  

 

Figura 20 – Acesso a equipamentos de TIC – Contexto brasileiro. 

 
Fonte: CETIC (2019). 

 

Recentemente um estudo foi realizado pela União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação – Undime – em parceria com o Instituto Itaú Social e a Unicef. Os 

dados foram coletados entre janeiro e fevereiro de 2021. Segundo o estudo, mais de 90% dos 

municípios, o ensino remoto foi feito principalmente pelo WhatsApp e material impresso 

(UNICEF, 2021).  
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A pesquisa foi respondida por 3.672 municípios brasileiros, que concentram 14,7 

milhões de estudantes. Desses, 91,9% passaram o ano letivo de 2020 todo remoto após o 

início da pandemia, o restante (8,9%) adotou modelo híbrido. (UNICEF, 2021). 

 

Gráfico 3 – Estratégias de ensino adotadas pelos municípios brasileiros em 2020. 

 

Fonte: Adaptado Unicef (2021) 

 

A pesquisa ainda aponta que as aulas gravadas foram utilizadas por 60% dos 

municípios e pouco mais da metade (54%) tiveram orientações on-line por aplicativos. Já 

videoaulas ao vivo aconteceram em apenas 21% das redes municipais que responderam à 

pesquisa. 

As redes de ensino com maiores capacidades de financiamento conseguiram oferecer 

plataformas estruturadas. Ainda de acordo com o estudo, a maioria das secretarias (78,6%) 

afirmam que o maior desafio foi o acesso dos estudantes à internet. Segundo Italo Dutra, 

chefe de Educação do Unicef no Brasil, durante 2020, mais de 5,5 milhões de estudantes no 

Brasil não tiveram acesso às atividades escolares, por conta do acesso à internet. Corre-se o 

risco de voltar dez (10), quinze (15) anos no número de crianças fora da escola, seja porque 

nem se matricularam em 2021 ou não conseguiram fazer as aulas remotas (UNICEF, 2021). 

Muitos países já declararam o acesso à internet como um direito social básico, como 

água e luz. Ficar sem acesso faz com que a pessoa deixe de participar de parte importante da 

sociedade. Antes da pandemia, o foco estava em conectar escolas com banda larga para terem 
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atividades pedagógicas on-line. A pandemia trouxe essa discussão para outra dimensão. Os 

estudantes precisam estar conectados para terem direito à aprendizagem e acesso ao 

conhecimento. É o momento de reforçar e fortalecer essa mensagem no país. (NOGUERIA, 

2019). 

 

2.4.3 Plataformas Digitais Educativas 

 

Como já mencionado em outros momentos desse texto dissertativo, a tecnologia 

educacional é uma importante aliada no processo de transformação de práticas educativas. O 

computador ou dispositivos móveis interligados à internet, permitem que os conteúdos 

curriculares enquanto objetos de aprendizagem sejam apresentados em diversos formatos 

como: textos, áudios, imagens, vídeos, infográficos e simuladores. Esses formatos podem ser 

todos organizados em um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – ou em plataformas 

digitais educativas. Tudo isso potencializado pelas Tecnologias da Informação e de 

Comunicação – TICs – para promover sua integração ao currículo escolar. Os repositórios de 

objetos de aprendizagem – ROA – estão nesse bojo como espaços que permitem armazenar, 

pesquisar e reutilizar objetos de aprendizagem (CALDAS, 2019). 

Existem plataformas digitais no formato de ROA distribuídas na rede mundial de 

computadores que armazenam objetos de aprendizagem. Outras os hospedam e são 

conhecidas como referatórios
3
. Estas estão sob o domínio de instituições que partilham seu 

acervo com demais parceiros para ser usado no formato original e, também, permitem que 

sejam customizadas para atender uma especificidade local, desde que atribuam um 

subdomínio para tal. Assim, a customização é viável para atender necessidades reais de um 

determinado programa/instituição (CALDAS, 2019). 

Há uma relação comum existente entre uma plataforma digital e um AVA. Segundo 

Valentini e Soares (2010, p. 15), um AVA trata de  

 

 [...] um espaço social, constituindo-se de interações cognitivo-sociais sobre, ou 
em torno, de um objeto de conhecimento: um lugar na Web, “cenários onde as 

pessoas interagem”, mediadas pela linguagem da hipermídia, cujos fluxos de 

comunicação entre os interagentes são possibilitados pela interface gráfica. O 

fundamental não é a interface em si mesma, mas o que os interagentes fazem com 

essa interface. 

                                                 
3
 [...]. Um “referatório”, [...] é um site na web que não faz o armazenamento dos recursos propriamente ditos, 

mas, sim, indica a quem tem interesse em aprender, os “metadados” (catalogação extensa) que indicam quais são 

os repositórios que detêm recursos sobre determinado assunto. (CALDAS, 2019, p. 21). 
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Ou seja, no olhar dos autores supracitados, os AVAs são espaços digitais destinados 

a proporcionar uma relação entre os agentes educacionais com o meio virtual e entre si, por 

meio deste, apoiar no processo de ensino e de aprendizagem. Encontram-se distribuídos nos 

espaços virtuais munidos de recursos educacionais que subsidiam a aprendizagem desde que 

interligados à internet. Ou seja, segundo Lozza, Neto e Rinaldi (2018, p. 45), “no processo de 

ensino-aprendizagem, é importante destacar a importância do aprender fazendo, do aprender a 

aprender, do interesse, da experiência e da participação apontando na direção da 

aprendizagem ativa”. 

As plataformas digitais se assemelham aos AVAs pelo fato de possibilitar também o 

acesso on-line de usuários aos recursos disponíveis, gerenciar os ambientes administrativos e 

pedagógicos, permitir realização de atividades diversas e troca de experiências pela formação 

de grupos (CALDAS, 2019). Silva (2018) alega que as plataformas digitais oferecem uma 

associação de tecnologias de informação e comunicação que permitem realizar as atividades 

no tempo, no espaço e na velocidade de cada participante. Eles podem ser utilizados em: 

atividades presenciais, oferecendo possibilidades de aumentar o convívio para além da sala de 

aula; em atividades semipresenciais e nas atividades à distância; conferindo apoio para a 

comunicação e troca de informações e interação entre os participantes. 

O uso das plataformas tem demandado uma postura mediadora do professor e uma 

postura ativa do aluno, proporcionando novas formas de interação entre os envolvidos. As 

novas formas de interação são promovidas uma vez que as plataformas oferecem suporte a 

várias atividades como: ferramentas de comunicação (chat, fóruns de discussão), criação de 

conteúdo, gestão de alunos e gestão de informações (SOUZA, 2016). 

Cabe salientar que no processo de ensino e de aprendizagem nas instituições 

escolares, não objetiva eliminar o uso das técnicas convencionais de ensino. As novas 

metodologias devem ser incorporadas ao processo educacional já existente. Cada metodologia 

utilizada no processo de ensino e de aprendizagem apresenta características específicas que 

devem ser selecionadas e utilizadas pelos docentes em conformidade com seu objetivo 

educacional, identificando a tecnologia mais adequada para trabalhar cada conteúdo 

(SANDER; LOBO, 2015). 

As plataformas digitais podem ser utilizadas como suporte às atividades pedagógicas, 

nas quais esperam-se que essas informações permitam uma maior personalização da 

aprendizagem com melhoria contínua dos resultados, o que favorece um engajamento mais 
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profundo dos estudantes. Desse modo, é necessário que o professor reconheça que o 

letramento em mídias digitais se apresenta em constante ascensão e essa habilidade é 

fundamental para qualquer componente curricular. (PEREIRA JÚNIOR et al., 2017). 

 

2.5 OS SISTEMAS TUTORES INTELIGENTES  

 

A Inteligência Artificial – IA – tem como definição intuitiva e pioneira como sendo, 

a ciência de se produzir máquinas inteligentes. A IA aplicada à educação é uma área de 

pesquisa multi e interdisciplinar, pois contempla o uso de tecnologias da IA em sistemas cujo 

objetivo é o ensino e a aprendizagem. Dessa forma, sistemas educacionais são um campo de 

aplicação e testes para as tecnologias da IA (SREEJA; SREERAM, 2017; VICARI, 2018). Ou 

seja, trata-se de ambientes de aprendizagem computadorizados que incorporam modelos 

computacionais multidisciplinares compreendendo as áreas das ciências cognitivas, ciências 

de aprendizagem, linguística computacional, inteligência artificial e outros campos 

(GRAESSER; CONLEY; OLNEY, 2012). 

Os principais sistemas educacionais que se utilizam dessas tecnologias são os 

Sistemas Tutores Inteligentes – STIs –, os Learning Management Systems – LMS–, a 

Robótica Educacional Inteligente e os Massive Open On-line Course – MOOCs –, no que se 

refere à Learning Analytics – LA. Entretanto, cada uma dessas aplicações faz uso de 

tecnologias da IA de formas distintas (MEENAKSHI et al., 2017; VICARI, 2018). 

De acordo com Vicari (2018) como principais áreas de pesquisa para a Inteligência 

Artificial na educação, tem-se: LA, Afetividade/Emoções e Processamento de Língua Natural. 

Ou seja, 
 

O Learning Analytics tem como objetivo compreender o que acontece com o 

comportamento dos alunos durante os cursos. Essa tecnologia permite, por exemplo, 

prever pontos de um curso onde os alunos encontram maiores dificuldades ou 

tendências para o abandono. Como essas informações servem para os sistemas 

tomarem decisões ou apontar pontos para que os humanos tomem decisões em 

relação aos conteúdos e/ou organizações dos cursos, podemos observar que a linha 

do Big Data se sobrepõe à linha do modelo cognitivo/afetivo do aluno, pois ambos 

servem para a tomada de decisões. 

O Processamento de Língua Natural trata da compreensão da língua escrita e 

falada, da tradução e da geração da língua (falada e escrita). Para isso, são utilizadas 

várias tecnologias da IA e da Estatística. Essa tecnologia já está começando a ser 

usada na Educação para correção de textos escritos pelos alunos e tradução 

simultânea de texto e voz. 

Os Sistemas Afetivos/Emocionais detectam ou expressam emoções e podem 

reconhecer estados afetivos, como alegria, tristeza, frustração, desânimo, humor etc. 

Esses sistemas são desenvolvidos utilizando-se de várias tecnologias da IA, como a 
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representação do conhecimento e/ou reconhecimento de padrões. Atualmente, essa 

tecnologia permite que robôs possam captar e transmitir emoções (ex.: Robô NAO). 

A tendência na Educação é que essa tecnologia permitirá que as máquinas captem e 

traduzam os diferentes estados afetivos dos alunos e utilizem as informações para 

personalizar o seu processo de aprendizagem. (VICARI, 2018, p. 31-32). 

 

É importante ressaltar quais são as principais características de um Sistema Tutor 

Inteligente – STI – que os diferenciam de outros softwares educacionais. 

Os STIs são ambientes inteligentes de aprendizagem que buscam desenvolver um 

ensino individualizado. Eles podem ser usados não apenas para aumentar a capacidade de 

atender às necessidades dos alunos, mas também para melhorar o monitoramento de seu 

desempenho (DAMASCENO, et al., 2020). Para tanto, a arquitetura desses sistemas é 

complexa, envolvendo a interação entre diversos componentes que buscam modelar 

informações sobre o conhecimento e perfil do aluno, decidir a melhor estratégia pedagógica a 

aplicar, entre outros. Um componente de maior importância em um STI é o modelo cognitivo. 

Ele representa um especialista no conteúdo ensinado, sabendo resolver e corrigir qualquer 

exercício no tema ensinado pelo tutor. O desenvolvimento deste módulo pode ser um desafio 

em determinados domínios do conhecimento, como a álgebra, onde existem diversos 

caminhos para a resolução de uma equação (SEFFRIN; RUBI; JAQUES, 2011). 

Segundo Vanlehn (2006 apud JAQUES et al., 2012), o comportamento de um 

sistema tutor inteligente é composto por dois laços (loops): (1) o laço externo (outer loop) e o 

(2) laço interno (inner loop). O outer loop é responsável por selecionar o próximo exercício a 

ser realizado pelo aluno (ou igualmente uma explicação), enquanto que o inner loop monitora 

os passos do aluno durante a resolução de um exercício. 

Esses sistemas são capazes de acompanhar o aluno durante todo o processo de 

solução de um problema. Desta forma, enquanto o aluno aprende o conteúdo, o tutor aprende 

sobre o aluno levantando diversas informações sobre o mesmo, como, por exemplo, 

facilidades que ele apresenta sobre determinado assunto e dificuldades apresentadas quanto a 

outros. Com este aprendizado, o tutor pode prover um acompanhamento mais individualizado, 

apresentando explicações e exercícios mais bem relacionados às habilidades que o aluno não 

se sente tão seguro ou possui maiores dificuldades (SEFFRIN; RUBI; JAQUES, 2011). 

Em alguns tutores, a base de domínio é formada por dois (02) componentes 

principais: (i) o modelo cognitivo e o (ii) componente declarativo. O componente declarativo 

contém explanações, enunciados de exercícios, exemplos e outros tipos de conhecimento 

declarativo. O modelo cognitivo é um componente de extrema importância em STIs, pois ele 
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é responsável por demonstrar e corrigir a resolução de qualquer exercício proposto ao aluno. 

Dessa forma, esse componente deve poder resolver qualquer exercício apresentado ao aluno 

(SEFFRIN; RUBI; JAQUES, 2011). 

Geralmente, a arquitetura de um sistema tutor é formada pelos seguintes 

componentes (WOOLF, 2009): (i) base de domínio (guarda o conhecimento procedural e/ou 

declarativo que representa a expertise do tutor); (ii) modelo do aluno (mantém informações 

sobre o conhecimento que o aluno possui); (iii) tutor (aplica um determinado conteúdo de 

acordo com a estratégia selecionada e as informações no modelo de aluno), e (iv) interface 

com o usuário (interface gráfica com o usuário). 

Segundo Han et al. (2019), os STIs podem efetivamente aprimorar a aquisição de 

conhecimento dos alunos, assim como a memorização, compreensão, aplicação, análise, 

síntese e avaliação, além disso, promover a transformação e a migração de conhecimento e 

auxiliar a alcançar resultados significativos de aprendizagem com eficiência e eficácia.  

 

Quadro 3 – Características dos STIs. 

STI Características 

Andes  Aplicação no ensino de física; 

 Possibilita o desenho de vetores, sistemas de coordenadas, escrever equações, 

definir variáveis,... 

 Ele fornece dicas aos discentes sobre o que está incorreto e correto, e qual 

próximo passo que ele deve seguir na resolução de problemas propostos; 

Aplusix 
 

 Aplicado no ensino de álgebra;  

 Auxilia em questões matemática; 

 Tópicos são agrupados em categorias com níveis de dificuldade; 

Auto Tutor  Simula tutores humanos, mantém conversas com os alunos em linguagem natural; 

 Busca compreender as contribuições de linguagem natural dos alunos e responde 

às entradas digitadas pelos mesmos com diálogo adaptáveis; 

 Fornece feedback sobre o que o aluno digita, estimula-o a obter mais informações 

e solicita-o que complete as palavras faltantes; 

Cosmo  Mede a expressão do rosto do usuário por meio de sensores adicionados a 

cadeira, mouse, pulseiras e captura facial por meio de tela; 

 Proporciona melhor interação social, pois permite que os alunos fiquem a 

vontade, após perceber uma expressão de erro ou insegurança; 

DME (Digital 

Mathematics 

Environment) 
 

 Desenvolvido para auxiliar alunos a aprender questões de matemática do Ensino 

Médio e Superior; 

 Utiliza métodos interativos de ensino e feedback; 

 Professores podem visualizar os trabalhos dos alunos e adaptar módulos e 

atividades para atender às necessidades gerais da turma; 

(continua) 
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(conclusão) 

Itap  Fornece uma geração de dicas para auxiliar na atividade de programação; 

 O tutor aprimora constantemente sua capacidade de fornecer dicas personalizadas para a 

solução individual do aluno em um problema; 

Sherlock 
 

 Auxilia no treinamento de eletrônica a bordo de aviões; 

 Simula uma falha no equipamento do avião e permite que o aluno a encontre e conserte; 

SQL-Tutor  Auxiliar alunos a consultar banco de dados na linguagem SQL; 

 Permite recuperar informações de um determinado banco de dados; 

 Tem níveis de feedback que vão desde apresentar somente o número de erros até oferecer 

uma solução completa para o problema; 

VR-

Engage 
 

 Sistema de tutoria inteligente que opera através de um jogo de realidade virtual; 

 Visa aumentar o envolvimento dos alunos no ensino de geografia; 

 O componente de tutoria gera conselhos adaptados às necessidades de cada aluno, a 

interface do usuário consiste no ambiente de jogo de realidade virtual e em seus recursos 

de jogo; 

PAT2Math  Aplicação se dá no ensino da álgebra, voltado ao processo de ensino de equações 

algébricas de 1º e 2º grau com uma incógnita; 

 Estrutura da Arquitetura Padrão de um Sistema Tutor: Agente Interface, Agente Domínio, 

Agente Tutor, Agente Modelo de Aluno e Agente Modelo Cognitivo; 

 Módulos: Módulo Resolvedor (PATSolver); Módulo de Resolução (PATEquation); 

Módulo de Falsas Concepções;  

MAZK  Sistema tutor inteligente que se apropria de conceitos de Inteligência Artificial, para se 

tornar um facilitador ou tutor do aprendizado do aluno; 

 Quatro tipos de usuário: professor, aluno, coordenador e administrador; 

 Os professores poderão incluir os materiais e os estudantes poderão aprender sobre um 

determinado conteúdo com quiz (perguntas e respostas), explanações, exemplos e 

exercícios; 

 Neste aplicativo a identificação dos níveis de conhecimento do usuário, assim como o de 

dificuldades dos exercícios, são ajustados automaticamente conforme a interação do 

aluno com o tutor.  

Fonte: Adaptado de Valeriano (2019), Seffrin,  Rubi e Jaques (2011), Seffrin et al. (2012), Damasceno 

(2011) e Moro (2019). 

 

A seguir apresentaremos o STI MAZK que foi utilizada para realização desta 

pesquisa. 

 

2.5.1 Sistema Tutor Inteligente MAZK  

 

Jucá (2006) discorre que um software pode ser considerado educacional quando o 

seu desenvolvimento é fundamentado em uma teoria de aprendizagem e na capacidade do 

discente de construir individualmente o conhecimento sobre um assunto específico.  Segundo 

Valeriano e Pozzebon (2020) os Sistemas Tutores Inteligentes – STIs– podem contribuir com 
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o processo de ensino e aprendizagem promovendo o conhecimento dentro e fora da sala de 

aula. 

Moro (2019) descreve que os STIs, são ferramentas de ensino que unem técnicas de 

IA com teorias pedagógicas para auxiliar no processo de aprendizagem. Segundo Pozzebon 

(2008), esse sistema tem conquistado sua devida importância devido ao desenvolvimento de 

novas TICs para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem. São capazes de adaptar 

as informações e testes apresentados aos estudantes a partir de sua interação com o sistema, 

proporcionando uma proximidade e até mesmo a apropriação dos conceitos propostos pelos 

professores.  

Atualmente aproximadamente 18 mil alunos e professores de escolas públicas de 

vários municípios da região utilizam o sistema tutor inteligente. O MAZK é um projeto 

coordenado pela professora Eliane Pozzebon e foi integralmente desenvolvido no LabTeC. Os 

professores, alunos e pais que atualmente estão utilizando o MAZK também contam com uma 

equipe do LabTeC para auxiliar nas dúvidas quanto à sua utilização. Existe ainda o suporte 

realizado via WhatsApp e a disponibilização de vídeos tutoriais em um canal do Youtube que é 

atualizado com videoaulas.  Além de todo o apoio da equipe do LabTeC, o MAZK possui um 

tutorial interativo, manuais e um chatbot para auxiliar os professores (UFSC, 2020). 

Canal et al. (2018), levando-se em conta a demanda e a necessidade pela busca de 

inovações tecnológicas no sistema de ensino e aprendizagem, e influência dos professores de 

instituições da região do extremo sul catarinense, idealizou-se um sistema que pudesse 

atender essa necessidade. Tinha como meta, proporcionar aos estudantes a disponibilidade de 

um ambiente personalizado para realização de seus estudos enquanto, paralelamente, o 

professor pudesse monitorar o andamento dessa prática, obtendo informação necessária para 

avaliar seu método de ensino e o desempenho dos estudantes.  

Além de ajudar o aluno a estudar os conteúdos ministrados, o sistema deveria 

facilitar a avaliação da metodologia utilizada pelo professor, bem como seus resultados. Foi 

nessa perspectiva que surgiu o ambiente inteligente de aprendizagem MAZK, no qual o 

estudante pode encontrar materiais das mais diversas áreas do conhecimento e estudá-los 

individualmente ou em equipe de forma dinâmica. 

As aulas elaboradas dentro deste STI se tornam mais dinâmicas devido à 

possibilidade de inclusão de conteúdos flexíveis. O ambiente foi construído para facilitar a 

utilização para vários níveis de usuários, desde a educação infantil até ao ensino superior, 
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apresentando uma interface simples e intuitiva para ser facilmente utilizada pelo mais 

diversificado público. 

No MAZK, os professores poderão incluir materiais e os alunos poderão aprender 

sobre determinado conteúdo por meio de perguntas, jogos, explanações, exercícios e 

avaliações. Esse sistema tutor inteligente foi construído na web, podendo ser acessada através 

do endereço mazk.ufsc.br.  

Bittencourt (2018) define o MAZK como um sistema tutor inteligente que se 

apropria de conceitos de IA, para se tornar um facilitador ou tutor do aprendizado do aluno, 

em uma determinada área do conhecimento. De acordo com o autor, 

 

O MAZK tem como objetivo geral, se posicionar como um instrumento de apoio 

pedagógico para as estratégias do professor aproximando o docente das tecnologias 

educacionais, em prol de uma melhor socialização, contribuindo para qualidade de 

ensino dos alunos. A finalidade específica do mesmo é proporcionar o ensino e 

aprendizagem de temas diversos, de forma adaptativa e colaborativa. Para isso a sua 

funcionalidade é em ambiente web, que pode ser acessado em computadores ou 

dispositivo móvel, como tablets e celulares (BITTENCOURT, 2018, p. 68). 
 

No MAZK é possível criar contas para professores e estudantes, com diferentes 

acessos e permissões, de acordo com a categoria. Possui como recurso a possibilidade de 

monitoramento do desempenho do estudante em todas as etapas do processo de utilização. 

Para a realização deste acompanhamento, os agentes colhem informações das interações do 

usuário com o sistema no início do cadastro e durante as atualizações do perfil do usuário pela 

adaptabilidade dos sistemas às necessidades de cada um (BITTENCOURT, 2018). 

As informações cadastradas no sistema são associadas umas às outras, por meio de 

identificadores de conteúdo, conhecidos como tags, que se enquadram dentro de uma área de 

conhecimento específica, por exemplo, um conteúdo de geometria analítica se encaixaria 

dentro da tag matemática, um conteúdo de climas do Brasil faria parte de geografia, e assim 

por diante. Essas tags gerais são chamadas de pai, mas à medida que limita-se o conteúdo, 

tem-se tags chamadas filhas, no exemplo citado, a tag pai seria matemática, e a tag filha 

geometria analítica. A pesquisa e a inserção do material criado se darão a partir dessas tags 

que são predefinidas no sistema (MORO, 2019). 

Com a utilização de tags, o professor pode criar seu material da maneira que preferir, 

de acordo com sua metodologia, possibilitando mudar a ordem de apresentação do conteúdo 

de acordo com a turma. Para elaborar um material, é possível criar explanações, modelos e 

tarefas de acordo com o conteúdo que deseja, e assim aplicá-lo em uma sala virtual que pode 
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ser dividida em grupos, para que os alunos tenham acesso enquanto esta for mantida aberta. A 

partir das respostas o sistema retorna o desempenho individual e em grupo dos alunos, através 

de relatórios com gráficos. O nível de conhecimento dos alunos e das questões são ajustados 

de maneira automática, através da quantidade de acertos e erros nas interações com o STI, 

sugerindo conteúdos de acordo com seu padrão de desempenho. Há ainda um sistema de 

ranking de experiência, de acordo com o desempenho dos alunos no sistema, incentivando-os 

a utilizar o MAZK mesmo sem a aplicação pelos professores, então, estes podem utilizar o 

material público disponível em seus estudos (MORO, 2019). 

Segundo Moro et al. (2018), o sistema MAZK é dividido em quatro (04) tipos de 

usuários: professor, aluno, coordenador e administrador. Cada um desses usuários tem 

funcionalidades distintas. 

O professor conta com o recurso de edição e inserção de conteúdos com diferentes 

estratégias pedagógicas. É possível elaborar simulados e avaliações, com a capacidade de 

visualizar o desempenho individual e em grupo, em tempo real por meio de planilhas 

completas estatisticamente ou amostra das respostas individualmente. 

Para a construção do módulo do aluno utiliza-se os logs de acesso, juntamente com o 

banco de dados e informações obtidas sobre o sistema. O aprendiz pode utilizar o MAZK de 

três maneiras, (a) acessando a sala virtual através do código passado pelo professor, (b) 

acessando e respondendo os materiais cadastrados como públicos no sistema e (c) 

participando de algum curso para seu aperfeiçoamento. 

No módulo do "aluno", constam informações relacionadas às suas características, ou 

seja, quais são os conteúdos utilizados por eles, o tempo que estuda cada um desses 

conteúdos, sua interação nos chats, os acertos e erros, dentre outras informações relevantes. 

Portanto, esse módulo registra as diversas atividades individuais do estudante no MAZK, 

permitindo que o sistema aprenda sobre ele e seja capaz de guiá-lo quando necessário. À 

medida que o aluno responde as questões, o sistema vai se adaptando ao conhecimento e ao 

que ele acessa dentro dele, sugerindo novos conteúdos. O sistema aponta o que o aluno pode 

melhorar através dos erros e o que deve reforçar, recomendando materiais para complementar 

seus estudos. (SILVA, 2019).  

O coordenador é uma evolução do usuário professor e pode criar cursos que contém 

vários materiais em uma ordem lógica disponibilizada por ele, assim o aluno vai progredindo 

através do que estuda e responde. A diferença entre o módulo do professor e do coordenador é 
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justamente a criação e quantidade de cursos como informação dinâmica. Nesse sentido, o 

sistema se molda como uma plataforma de cursos on-line, mas com a mesma estrutura do 

sistema tutor inteligente, caracterizando uma abordagem híbrida. A criação de cursos ainda 

está em fase de teste, por isso não há muitas diferenças a serem exploradas (SILVA, 2019). 

O administrador é o usuário que recebe e responde as mensagens enviadas pelos 

demais usuários ao suporte; ele recebe, analisa e aceita ou não o cadastro dos professores e 

coordenadores de curso. Ele realiza atualizações referentes ao desenvolvimento; é o único 

usuário que pode efetuar cadastro de novas tags (palavras-chave usadas para relacionar tudo 

que foi cadastrado). (VALERIANO, 2019). 

O módulo da interface é o responsável por intermediar as interações entre o MAZK e 

seus usuários (administrador, professor, coordenador e aluno). Esse módulo abrange as 

interfaces de entrada e saída de dados, sendo que a interface de entrada apresenta os dados 

digitados por alunos e professores. E a interface de saída exibe as telas desenvolvidas para os 

vários tipos de usuários, além dos relatórios dos resultados das salas virtuais (VALERIANO, 

2019). 
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3   METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Este capítulo apresenta o caminho metodológico utilizado nesta dissertação. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Para delimitar o tipo de método utilizado nesta dissertação, procurou-se 

anteriormente definir alguns questionamentos norteadores, como: o que pesquisar? Quem 

pesquisar? Onde? Por quê? Como? A partir dessas definições é que foi possível optar pelo 

estudo de caso. 

Portanto, o método de pesquisa desta dissertação é um estudo de caso, o qual iniciou-

se com uma minuciosa revisão de literatura e com a proposição cuidadosa e atenta ao 

problema e ao objeto de pesquisa que se pretende revelar. De acordo com Yin (2001), o 

estudo de caso como método de pesquisa é usado em muitas situações, visando a contribuir 

com a aquisição do conhecimento de fenômenos individuais, grupais, organizacionais, sociais, 

políticos e relacionados. Trata-se de uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o 

fenômeno e o contexto não estão claramente definidos (YIN, 2001). 

Durante o estudo de caso, é possível explorar diversas alternativas para coleta de 

dados. Portanto, considera-se que esta pesquisa tem uma característica exploratória, ou seja, 

quando se faz o levantamento do que se pretende e qual a realidade atual do fenômeno a ser 

pesquisado. Segundo Ventura (2007), a fase exploratória tem como intuito: especificar os 

pontos críticos; estabelecer os contatos iniciais para entrada em campo; e localizar as fontes 

de dados necessárias ao estudo. 

Assim como apresenta uma característica exploratória, houve a necessidade de 

registrar os achados. O momento descritivo desta dissertação busca estabelecer os contornos 

do estudo para proceder à coleta de informações, utilizando instrumentos variados, visando 

estabelecer o movimento teoria-prática. 

As pesquisas descritivas têm por objetivo descrever criteriosamente os fatos e 

fenômenos de determinada realidade, de forma a obter informações a respeito daquilo que já 

se definiu como problema a ser investigado (TRIVIÑOS, 2008). A diferença em relação à 

pesquisa exploratória é que o assunto da pesquisa já é conhecido. A grande contribuição das 
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pesquisas descritivas é proporcionar novas visões sobre uma realidade já conhecida. Nada 

impede que uma pesquisa descritiva assuma a forma de um estudo de caso, apesar de essa 

possibilidade ser mais comum nas pesquisas exploratórias (GIL, 2002). Levando-se em conta 

a fala dos dois autores, entende-se que esta fase da pesquisa seguiu os dois caminhos. 

Foi necessário para o estudo de caso, utilizar-se das abordagens qualitativas e 

quantitativas. Essa caracterização da pesquisa se deu para captar o máximo de informações 

possíveis por parte dos participantes da pesquisa empírica, visando a atingir os objetivos 

específicos,  e assim, poder responder o problema que norteou esta investigação. 

As abordagens qualitativa e quantitativa são diferentes em termos de desenho, da 

relação com os dados, da estratégia de investigação, da forma de organizar as equipes de 

trabalho e da visão epistemológica do investigador. Esta diferença notável é que nos permite 

considerar que devam estar integradas, e, por conseguinte, explorar as potencialidades de cada 

uma. As diferenças, ao invés de um obstáculo, são uma possibilidade que, adequadamente 

utilizada, pode trazer produtos científicos da maior qualidade (BRICEÑO-LEÓN, 2003, p. 

158). 

De acordo com Godoy (1995), na perspectiva da pesquisa qualitativa, um fenômeno 

pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser 

analisado numa perspectiva integrada. O pesquisador vai a campo buscando captar o máximo 

possível de informações sobre o fenômeno, a partir das pessoas nele envolvidas, considerando 

todos os pontos de vista relevantes.  

A abordagem quantitativa demanda uma relação artificial com a realidade da 

investigação. Isto não implica em algo negativo, é simplesmente uma característica, pois uma 

pesquisa com objetivos precisos, com perguntas ou observações que devam ser realizadas de 

uma mesma forma, sem permitir que o entrevistador modifique a pergunta ou o modo de fazê-

la, ou que ofereça qualquer explicação. Se isto ocorresse, seria impossível considerar as 

respostas visto que, cada qual teria respondido a uma pergunta diferente e, portanto, não seria 

possível construir os agregados numéricos que este tipo de investigação exige. A 

artificialidade da investigação quantitativa é a camisa de força que se coloca no estudo para 

que se torne factível e sustentável, uma vez que a força de suas conclusões deriva da correção 

da coleta da informação, posto que não é possível, como na investigação qualitativa, fazê-la 

depender da capacidade ou idoneidade do investigador envolvido (BRICEÑO-LEÓN, 2003). 

Para realização da pesquisa pode-se elencar as seguintes etapas: 
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1.  Pesquisa do tipo bibliográfica, o qual tem como finalidade, dar o suporte 

teórico necessário para fundamentar os conceitos pertinentes a essa 

dissertação; para fundamentar os conceitos pertinentes a esta pesquisa, e para 

verificar as publicações realizadas envolvendo o STI MAZK até o presente 

momento (revisão de forma sistemática). Procurou-se incluir as pesquisas 

publicadas com acesso livre/aberto. A busca foi realizada nos seguintes bancos 

de dados: Google Acadêmico, teses e dissertações da UFSC e Connected 

Papers. 

2. Coleta de dados empíricos (entrevistas e questionários on-line 

semiestruturados com base na escala Likert), no qual o contato com a 

Secretaria Municipal de Educação de Sombrio possibilitou verificar os 

impactos que a pandemia de COVID-19 causou. Nesta etapa a coleta de dados 

ocorreu com:  

a) Professores da rede de Sombrio que participaram do estudo de caso;  

b) Professora formadora que auxiliou na capacitação dos docentes 

envolvidos quanto ao uso do MAZK;  

 

3. O último momento refere-se à análise dos dados empíricos, o qual buscou-se 

analisar os dados quantitativos e qualitativos da pesquisa. 

 

A seguir apresentam-se as etapas realizadas para coleta de dados desta dissertação. 
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Figura 21 – Realização da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora.
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3.2 COLETA DE DADOS  

 

Nesta pesquisa são apresentados os resultados provenientes de coleta de dados 

teóricos e empíricos. A partir da coleta de dados teóricos procurou-se fazer um levantamento 

de pesquisas realizadas em torno do STI MAZK, nos últimos seis (6) anos (2016-2021). A 

coleta de dados empíricos apresentou os resultados obtidos a partir de um questionário digital 

enviado aos professores da rede de Sombrio. Além do questionário on-line realizou-se uma 

entrevista com a professora formadora. 

 

3.2.1 Coleta de dados teóricos 

 

 A coleta de dados teóricos para esta dissertação teve como intencionalidade, levantar 

pesquisas científicas já realizadas sobre o STI MAZK com uso para o processo de ensino e 

aprendizagem, ou pesquisas que proporcionaram ferramentas de melhoria. 

A revisão de literatura é parte essencial de um trabalho científico, pois contextualiza 

o cenário de pesquisa atual, aponta inconsistências conceituais e incita a realização de novos 

estudos, tudo a partir do resumo e da síntese (CARVALHO, 2020). 

Com intuito de levantar o número de pesquisas voltadas ao uso do STI MAZK, 

adaptou-se o método Systematic Search Flow – SSF – como forma de organização da 

pesquisa. O método SSF é composto por quatro (4) fases e oito (08) atividades. As fases são: 

protocolo, análise, síntese e escrita. E cada fase possui determinadas atividades, conforme 

apresenta a figura 22: 
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Figura 22 – Representação do método Systematic Search Flow. 

 
Fonte: Ferenhof e Fernandes (2016, p. 556). 

 

No protocolo de pesquisa enquadram-se as atividades: estratégia de busca, consulta 

em base de dados, gestão de documentos, padronização e seleção de documentos e 

composição do portfólio de documentos. 

Na análise encaixa-se a atividade chamada consolidação dos dados, dos quais serão 

apresentados os número de arquivos encontrados com base na problemática evidenciada nesta 

pesquisa de literatura. Na síntese, ocorre a elaboração do relatório, ou seja, apresentando o 

que cada estudo trouxe de contribuição para a melhoria do STI MAZK e por último a quarta 

fase que é o momento da escrita, ou seja, o que as informações decorrentes dessa coleta 

trazem como relevante para esta pesquisa. 

 Como base de dados utilizou-se a Google Acadêmico, o Banco de Teses e 

Dissertações da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC –, o repositório institucional 

da UFSC e o Connected Pappers. 

Utilizou-se como palavras-chaves STI MAZK nas bases selecionadas, com data de 

2016 a 2021. Procurou-se mapear os artigos ou periódicos digitais, TCCs, dissertações em 

todas as línguas, que estivessem completos e acessíveis gratuitamente, que fossem 

reconhecidos como científicos, e que mencionassem o STI MAZK como foco ou parte 

integradora do estudo em tecnologias educacionais. 

Nesse viés foi possível encontrar catorze (14) documentos de acesso livre e gratuito. 

O quadro quatro (4) apresenta os trabalhos encontrados digitalmente com textos completos. 

Procurou-se descrever os autores, ano de publicação, característica da obra, tema, objetivo, 

país de origem e local de publicação. 
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Quadro 4 – Trabalhos selecionados 

Autores Característi-

ca da 

produção 

Data de 

publica-

ção 

Tema Objetivo Idioma País de 

origem 

Local de 

publicação 

Francielli 

Freitas Moro 

Dissertação 

de mestrado 

TIC 

2019 Protótipo de um 

chatbot para auxiliar 

o professor na 

utilização do sistema 

tutor inteligente 

MAZK 

Desenvolver o protótipo de 

um chatbot para o sistema 

tutor inteligente MAZK, 

para auxiliar o professor na 

utilização da ferramenta. 

Português Brasil UFSC 

PPGTIC 

Araranguá 

Kajiana 

Nuernberg 

Sartor Vidotto; 

Luana Lopes; 

Eliane 

Pozzebon, 

Luciana Frigo 

Artigo 

científico 

2017 Ambiente Inteligente 

de Aprendizagem 

MAZK com alunos 

do Ensino 

Fundamental II na 

disciplina de Ciências 

Averiguar a opinião de 

estudantes do Ensino 

Fundamental II quanto ao 

uso de sistemas tutores 

inteligentes (STIs) no 

processo de 

ensino/aprendizagem. 

Português Brasil Anais do 

Simpósio 

brasileiro de 

Informática na 

Educação - SBIE 

ValerianoEdile

ne ; Alessandra 

Corrêa; Eliane 

Pozzebon 

Artigo 

científico 

2019 O Sistema Tutor 

Inteligente MAZK no 

Ensino Fundamental 

I 

Apresentar os benefícios 

que o Sistema Tutor 

Inteligente MAZK pode 

proporcionar ao ensino. 

Português Brasil Anais do 

Simpósio 

brasileiro de 

Informática na 

Educação - SBIE 

(continua) 
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                (continua) 

Jean de 

Stefani; 

Jonathan da 

Silva Gomes 

TCC 

Graduação 

TIC 

2018 Proposta para 

implementação de 

acessibilidade no 

sistema tutor 

inteligente MAZK. 

Analisar os recursos 

necessários para que o 

sistema tutor inteligente 

possibilite a acessibilidade 

em cursos a distância, 

autonomia e independência 

de estudantes com 

deficiência visual, 

permitindo que pessoas 

com deficiência visual 

possam usufruir ao máximo 

da plataforma de 

aprendizagem com uma 

maior facilidade. 

Português Brasil UFSC 

Araranguá 

Josue Mupenza  TCC 

Graduação 

TIC 

2018 O ensino e estudo de 

Inteligência Artificial 

num país francófono 

utilizando o sistema 

tutor inteligente 

MAZK. 

Apresentar como ocorre o 

ensino e o aprendizado de 

Inteligência Artificial num 

país francófono, utilizando 

o sistema tutor inteligente 

MAZK. 

Português Brasil UFSC 

Araranguá 
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(continua) 

William Nunes 

Bittencourt 

Dissertação 

de mestrado 

TIC 

2018 A utilização do tutor 

inteligente MAZK no 

processo de ensino-

aprendizagem 

Identificar a partir do 

posicionamento dos 

docentes que utilizam o 

sistema de tutor inteligente 

MAZK, qual é a aderência 

que a ferramenta possui 

para apoiar o processo de 

ensino em diferentes níveis 

da educação. 

Português Brasil UFSC 

PPGTIC 

Araranguá 

Cintia 

Natalicio de 

Camargo; 

Fabio Mateus 

Machado 

TCC 

Graduação 

TIC 

2018 Estimular o 

Aprendizado para 

Exame Nacional do 

Ensino Médio 

Utilizando o Sistema 

Tutor Inteligente 

MAZK 

Estimular o aprendizado 

para o Exame Nacional do 

Ensino Médio por meio do 

tutor inteligente MAZK 

que foi usado como 

ferramenta de aplicação. 

Português Brasil UFSC 

Araranguá 

Jaison de Melo 

Gonçalves 

TCC 

Graduação 

TIC. 

2020 Modelo de aceitação 

de tecnologia: 

aplicação no Sistema 

Tutor Inteligente 

MAZK. 

Investigar a aceitação do 

Sistema Tutor Inteligente 

MAZK através do Modelo 

de Aceitação de Tecnologia 

(TAM). 

Português Brasil UFSC 

Araranguá 
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(continua) 

Natalia 

Maldaner 

TCC 

Graduação 

TIC. 

2019 Computação afetiva 

aplicada à educação: 

uma proposta ao 

Sistema Tutor 

Inteligente MAZK 

Formular uma proposta de 

aplicação ao STI MAZK 

utilizando-se de métodos de 

computação afetiva. 

Português Brasil UFSC 

Araranguá 

Edilene 

Cristiano de 

Figueredo 

Valeriano 

Dissertação 

de mestrado 

TIC 

2019 Formular uma 

proposta de aplicação 

ao STI MAZK 

utilizando-se de 

métodos de 

computação afetiva. 

Verificar se é possível 

ensinar utilizando-se dos 

STIs como facilitador do 

processo de ensino com 

alunos do Pré-escolar e 

Ensino Fundamental I. 

Português Brasil UFSC 

PPGTIC 

Araranguá 

Susi Machado 

de Oliveira; 

Edilene 

Cristiano de 

Figueredo 

Valeriano; 

Julio Augusto 

da Rosa 

Carraro; Eliane 

Pozzebon 

Artigo 

científico 

2019 MAZK - inovação 

inteligente nas 

escolas públicas do 

município de 

Forquilhinha. 

Descrever o desempenho e 

os resultados da utilização 

do Sistema Tutor 

Inteligente (STI) MAZK 

como ferramenta de apoio 

ao processo de ensino-

aprendizagem. 

Português Brasil Brazilian 

Journal of 

Developmen 
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(continua) 

Francielli F. 

Moro; Edilene 

C. F. 

Valeriano; 

Viviane I. da 

Silva; Eliane 

Pozzebon; 

Luciana B. 

Friggo 

Artigo 

científico 

2018 The use of MAZK 

intelligent tutor in the 

process of teaching 

and learning 

geography applied in 

elementary education 

Descrever uma experiência 

com a utilização do STI 

MAZK no 

desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos e 

na prática dos professores 

na obtenção de resultados 

avaliativos em tempo real, 

educando para a 

sustentabilidade. 

Inglês Brasil UFSC 

I Workshop on 

Advanced Virtual 

Environments 

and Education 

André Augusto 

Calabrez; 

Hugo 

Leonardo 

Pereira Rufino 

Artigo 

científico 

2019 MAZK: um sistema 

de tutoria inteligente 

aplicado ao ensino de 

programação. 

Aplicar o Sistema de 

Tutoria Inteligente STI 

MAZK para  atuar como 

uma ferramenta adaptativa 

de auxílio ao aluno, com 

suporte no momento em 

que as dificuldades surgem, 

e ao professor, na 

organização da dinâmica de 

disponibilização de 

atividades e conteúdo de 

apoio, e melhorar o 

aproveitamento dos 

estudantes de programação. 

Português Brasil Instituto Federal 

de Educação, 

Ciência e 

Tecnologia do 

Triângulo 

Mineiro 

6º encontro de 

pesquisa e 

extensão 
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(continua) 

 

Douglas 

Camilo de 

Oliveira 

TCC 

Graduação 

Engenharia 

da 

Computação 

2019 Aplicação das 

técnicas de 

processamento de 

linguagem natural 

Cosine Similarity e 

Word Mover's 

Distance na 

automatização da 

correção de questões 

discursivas no 

sistema tutor 

inteligente MAZK. 

Estudar, implementar e 

comparar a eficiência das 

medidas de similaridade 

entre textos 

Cosine Similarity e Word 

mover’s distance, na 

realização da correção 

automática de questões 

discursivas. 

Português Brasil UFSC 

Campus 

Araranguá 

Felipe Z. 

Canal; Vinicius 

F. Pereira; 

Rafael Canal; 

Viviane Silva; 

Eliane 

Pozzebon; 

Luciana B. 

Frigo 

Artigo 

científico 

2018 MAZK: 

Desenvolvimento de 

um Ambiente 

Inteligente de 

Aprendizagem 

Apresentar a 

fundamentação teórica do 

MAZK, suas metodologias, 

desenvolvimento e 

aplicações realizadas. Além 

disso, serão apresentados 

sistemas relacionados com 

o MAZK e avaliar os 

resultados obtidos nas 

aplicações do sistema. 

Português Brasil IX Computer on 

the Beach 
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(conclusão) 

LIMA, J. H. 

G.; ROSSO, G. 

P. P.; PASINI, 

L. G. R. 

Artigo 

digital. 

2021 Inglês como língua 

franca (ILF) e 

translinguagem no 

ensino remoto 

emergencial. 

i) compartilhar uma aula de 

língua inglesa 

implementada nos anos 

iniciais de duas escolas do 

ensino fundamental I 

durante o ensino remoto 

emergencial, com o foco 

em desenvolver uma 

prática translíngue com os 

estudantes por meio das 

TDICs e suas ferramentas 

digitais e ii) refletir sobre 

os resultados produzidos 

por essa aula à luz dos 

estudos da área de Inglês 

como Língua Franca (ILF). 

Português  Brasil Revista 

Horizontes de 

Linguística 

Aplicada. 

Fonte: Elaborado pela autora 

A partir da identificação de tais estudos com temáticas semelhantes à pesquisa pode-se realizar uma síntese sobre os mesmos. 
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3.2.2 Descrição dos estudos 

 

A pesquisa de Moro (2019) intitulada o "Protótipo de um chatbot para auxiliar o 

professor na utilização do sistema tutor inteligente MAZK”, surgiu a partir da necessidade de 

criar um método que respondesse de forma rápida, clara e inteligente, as dúvidas comuns 

entre aspectos necessários de utilização do sistema. Levando-se em conta as facilidades que 

os chatbots têm apresentado como uso inteligente para atendimento ao cliente, a autora 

procurou levar a proposta para a educação. A autora desenvolveu um chatbot para auxiliar 

professores usuários do STI MAZK a construírem seu material de ensino e usufruir das 

funcionalidades do sistema de forma simples e intuitiva. Concluiu-se que a maioria dos 

envolvidos na pesquisa considerou o chatbot, uma ferramenta útil e contribuiu com seu 

entendimento sobre algumas funções do sistema e apontaram como válida e inovadora a 

inclusão desse recurso. 

Vidotto, Pozzebon e Frigo (2017) externalizaram estudo sobre a opinião de 

estudantes do Ensino Fundamental II quanto ao uso de sistemas tutores inteligentes – STIs – 

no processo de ensino/aprendizagem. Segundo as autoras, o universo da pesquisa ocorreu 

num Colégio de Santa Catarina na turma da Oficina Tecnológica. Com foco na disciplina de 

Ciências, o conteúdo explanado aos alunos através do STI foi relacionado aos dois principais 

movimentos da Terra: rotação e translação. O STI utilizado foi o MAZK, sistema 

desenvolvido pelo Laboratório de Tecnologias Educacionais – LabTeC – da Universidade 

Federal de Santa Catarina, campus Araranguá. No entendimento dos alunos, a utilização do 

STI auxilia na compreensão dos conteúdos e motiva os estudantes na busca pelo 

conhecimento. 

Valeriano, Corrêa e Pozzebon (2019) salientam a carência de recursos tecnológicos 

para a elaboração de aulas mais dinâmicas e atrativas e relatam sobre um relevante projeto de 

intervenção, realizado em duas escolas municipais de Araranguá. O projeto objetivou 

apresentar os benefícios que o sistema tutor inteligente MAZK proporciona ao ensino. A 

metodologia utilizada baseou-se em estudos experimentais por meio de questionários on-line 

e por avaliações no MAZK, onde os alunos aprenderam por meio de recursos visuais e os 

professores tiveram maior clareza nos resultados. A coleta de dados aponta que o MAZK é 

uma potente ferramenta que auxilia no processo de ensino e aprendizagem. 

De Stefani e Gomes (2018) realizaram seu estudo apresentando propostas de 
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implementação de módulos de acessibilidade no MAZK. Apresentava como objetivo geral, 

analisar os recursos necessários para que o sistema tutor inteligente possibilite a 

acessibilidade em cursos a distância, autonomia e independência de estudantes com 

deficiência visual, permitindo que pessoas com deficiência visual possam usufruir ao máximo 

da plataforma de aprendizagem com uma maior facilidade. A metodologia utilizada no 

desenvolvimento das propostas consistiu em desenvolver uma análise bibliográfica sobre 

acessibilidade, deficiência, tecnologia assistiva, ambientes virtuais de aprendizagem e as 

novas tecnologias de informação e comunicação na educação. Os autores realizaram um 

estudo no sistema tutor inteligente MAZK, e desenvolveram protótipos com o auxílio da 

ferramenta Balsamiq, montando as prévias das páginas do MAZK antes e depois da 

implementação dos métodos propostos, mostrando as melhorias que podem acontecer com as 

devidas implantações. 

Mupenza (2018) apresenta como objeto de pesquisa demonstrar como é possível 

oferecer o ensino e estudo de IA num país francófono utilizando o sistema tutor inteligente 

MAZK. Para alcançar os resultados o autor optou por uma pesquisa exploratória e qualitativa, 

na qual foi aplicado um questionário com dois grupos de alunos do curso da Gestão 

Informática do Instituto Superior da Informática Programação e Análise, grupo um (1) com 

uma efetiva de dez (10) aprendizes e o segundo (2) grupo contou com oito (8) aprendizes. 

Depois de ler o material, responderam às perguntas e o sistema gerou um percentual total de 

erros e acertos. O mesmo questionário foi aplicado para os aprendizes de Tecnologias da 

Informação e Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina – TIC/UFSC –, o qual 

participaram 15 aprendizes, apresentando 68% de acertos e 32% de erros. Foi possível 

concluir que o sistema cumpre seus objetivos e é possível disponibilizar e traduzir o software 

em francês e ainda mais línguas, também torna mais efetivo e eficiente o aprendizado, 

possibilitando que a avaliação do professor seja mais justa para o aluno, pela riqueza dos 

detalhes apresentados pelo MAZK, gerando valor para a sociedade como um todo. 

Em sua dissertação, Bittencourt (2018) apresenta como objeto de estudo identificar, a 

partir do posicionamento dos docentes que utilizam o sistema de tutor inteligente MAZK, 

qual é a aderência que a ferramenta possui para apoiar o processo de ensino em diferentes 

níveis da educação. Como metodologia, o autor optou por um estudo de caso. O mesmo está 

fundamentado no cenário educacional vigente, considerando os seus atores envolvidos, a 

popularização das novas tecnologias em diferentes áreas, a inserção da inteligência artificial 
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na educação e a acessibilidade de sistemas tutores inteligentes como apoiadores da 

metodologia de ensino. A ferramenta é detalhada através da sua abordagem técnica e 

educacional para elucidar o objeto de estudo. No contexto prático, através da tabulação dos 

relatos de experiência e dos questionários aplicados, percebe-se que o MAZK tem se 

demonstrado como alternativa viável para alicerçar metodologia do professor. Entende-se que 

a principal contribuição deste documento de pesquisa, é a validação por meio de feedbacks 

reais de usuários sobre a aderência de um sistema tutor inteligente para apoiar o professor em 

suas estratégias. 

Camargo e Machado (2018) desenvolveram seu Trabalho de Conclusão de Curso – 

TCC – tendo como objetivo estimular o aprendizado para o Exame Nacional do Ensino Médio 

por meio do tutor inteligente MAZK que foi usado como ferramenta de aplicação. A pesquisa 

fundamentou-se em aspectos como as principais dificuldades na utilização dessas tecnologias 

a favor da educação por parte dos estudantes, professores e alunos. Alegaram que as 

tecnologias digitais aplicadas de forma planejada atraem os estudantes e auxiliam os 

professores, e que os sistemas tutores inteligentes são aliados da educação e do aluno por 

oferecer ensino e aprendizagem de forma personalizada. A partir disso, foi realizada uma 

competição entre escolas públicas dividida em duas fases envolvendo escolas, professores e 

alunos. Os autores salientaram que a competição trouxe como resultado uma melhora no 

desempenho dos estudantes em relação ao conteúdo do ENEM, os simulados que foram 

realizados foram pensados para aproximar o estudante da realidade do exame e de fato 

prepará-lo para a prova. O ENEM é rico em conteúdo e explorá-lo exige uma pesquisa e 

organização que só foi possível com o auxílio do MAZK. Como auxiliador e mediador do 

desempenho desses estudantes durante a competição o STI teve atuação fundamental na busca 

dos objetivos propostos e, além disso, enfatizou o quanto um STI pode influenciar no 

aprendizado dado seu poder de personalizar o seu conteúdo direcionando-o ao perfil do 

usuário. Trouxe também às escolas participantes uma opção de ferramenta para seu sistema de 

ensino e de aprendizagem. 

A pesquisa de Gonçalves (2020) apresentou como problema: como medir a aceitação 

do STI MAZK por alunos do ensino fundamental? Como objetivo geral, aplicar o Modelo de 

Aceitação de Tecnologia – TAM –, com alunos do ensino fundamental anos finais, para medir 

o nível de aceitação da tecnologia STI MAZK. Para atingir os objetivos, o autor realizou uma 

pesquisa quantitativa, conduzida pelo método Survey, a coleta de dados se deu a partir de um 



101 

 

 

questionário, elaborado pelo Google Forms. Participaram da pesquisa 65 usuários do STI 

MAZK de forma voluntária, que eram estudantes da Escola Municipal de Educação Básica – 

E.M.E.B. – Jardim Atlântico, do município de Balneário Arroio do Silva. Para mensurar os 

dados da coleta, foi utilizada uma escala Likert de cinco (5) pontos. Com os resultados 

obtidos, o autor realizou um Ranking Médio – RM – para identificar o grau de aceitação ou 

rejeição. Sendo que em todas as variáveis o RM ficou acima de três (03), comprovando que os 

estudantes concordam com as assertivas propostas. Com o uso do TAM (instrumento de 

pesquisa) e as suas análises, foi possível concluir que os estudantes (usuários do MAZK) 

apresentaram um grau favorável de concordância, referente à aceitabilidade do STI MAZK. 

Motivo pelo qual, influenciou diretamente a Facilidade de Uso Percebida. As delimitações 

encontradas pelo autor em relação ao tema foi a dificuldade de encontrar referências voltadas 

à descrição de como deve ser uma tecnologia educacional. Assim como, poucas publicações 

realizadas com o uso do TAM aplicado a Sistemas Tutores Inteligentes. 

Maldaner (2019) desenvolveu seu Trabalho de Conclusão de Curso a partir da 

compreensão sobre o papel da Inteligência Artificial no ambiente educacional, e como tem 

contribuído com tecnologias facilitadoras, como os sistemas tutores inteligentes. Paralelo a 

isso, a autora menciona que, teorias sugerem que a afetividade do comportamento humano 

possui ligação com o processo cognitivo, e com isso, torna-se fundamental conciliar as 

emoções com o processo de aprendizagem no ambiente educacional. Os professores são 

capazes de usar da empatia para compreender estados emocionais do aluno e intervir quando 

necessário, contudo, ao considerarmos tutores inteligentes, ainda se enfrentam desafios. 

Tendo em vista isso, a Computação Afetiva é a área de estudo que se dedica a encontrar 

mecanismos para inferir emoções em máquinas. Diante de tal fato, a pesquisa apresentou 

como objetivo, realizar um estudo, visando a elaborar uma proposta para dotar o MAZK de 

capacidades afetivas. Para tanto, a abordagem metodológica utilizada em sua pesquisa, se deu 

a partir de pesquisa qualitativa e exploratória. A partir disso, observou-se que é possível 

inserir um módulo de reconhecimento afetivo no MAZK, e permitir que o sistema intervenha 

de maneira empática em situações que sugerem que o aluno está desmotivado e com maiores 

dificuldades, ao passo que fornece feedbacks positivos aos alunos com bom desempenho. Este 

reconhecimento foi possível utilizando-se de técnicas como análise de expressões faciais, 

comportamento observável e análise avaliativa. 

Valeriano (2019) em sua dissertação de mestrado buscou verificar a possibilidade de 
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ensinar utilizando os STIs como facilitadores do processo de ensino com alunos do Pré-

escolar e Ensino Fundamental I. Para atingir este objetivo, realizou uma experiência com 

alunos, avaliando as possibilidades de aplicações disponíveis pelo STI MAZK para essa faixa 

etária. Utilizou de pesquisa exploratória e aplicada, tendo como método de procedimento um 

estudo de caso, no qual o STI MAZK foi aplicado em salas de aula do Pré-escolar e Ensino 

Fundamental I verificando as possibilidades de ensino durante a alfabetização. A pesquisa foi 

realizada na Escola Municipal – EM – Rio dos Anjos em Araranguá/SC. Nesta análise 

buscou-se avaliar a possibilidades de ensino e aprendizagem ao interagir com o STI MAZK, 

mediante observação direta com alunos e professores. Posteriormente foi aplicado um 

questionário direcionado aos mesmos, buscando identificar benefícios da ferramenta e 

possíveis melhorias. Foram consideradas também, por meio do questionário e observações 

diretas, as opiniões dos pais dos alunos quanto ao interesse das crianças em aprender com uso 

do STI. Os dados coletados indicam que o MAZK pode contribuir com o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos do pré-escolar e do Ensino Fundamental I. Os alunos demonstraram 

entusiasmo ao compreender os conteúdos curriculares por meio das variadas opções de ensino 

do MAZK. Os professores por sua vez, foram receptivos para conhecer a nova ferramenta que 

possibilitou criar aulas mais atrativas e dinâmicas para auxiliá-los em sala de aula. Os pais se 

uniram aos professores para apoiar uma nova ferramenta que poderia inovar o ensino e 

despertar a atenção das crianças para aprender, buscando construir uma educação de 

qualidade. Os resultados demonstraram que o STI MAZK contribui para a construção do 

conhecimento dos alunos do Pré-escolar e Ensino Fundamental I. 

Oliveira et al. (2019) descreveram no seu artigo publicado no Brazilian Journal of 

Development como se deram os resultados do desempenho da utilização do Sistema Tutor 

Inteligente MAZK como ferramenta de apoio ao processo de ensino e de aprendizagem. 

Segundo os autores, ao perceber que as aulas tradicionais e os procedimentos estáticos 

tornaram-se insuficientes, foi utilizado o STI para contribuir com o trabalho docente. 

Verificou-se que os alunos estão cada vez mais críticos e exigentes e o STI MAZK 

possibilitou aos professores dinamizar as aulas com atividades mais criativas. A ferramenta 

permitiu a aplicação dos mais variados conteúdos, como elaborar aulas, simulados e 

avaliações. Esta dinâmica possibilitou visualizar o desempenho de cada aluno em tempo real 

por meio de relatórios. Durante a execução do projeto os alunos foram incluídos no MAZK, 

para realizar atividades de leituras e audiovisuais sobre o conteúdo proposto. A avaliação 
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diagnóstica foi aplicada por meio do STI MAZK, almejando mais compreensão dos 

benefícios que o sistema proporciona ao processo de ensino e de aprendizagem. Os 

professores e aprendizes consideraram a atividade motivadora e inovadora, por dinamizar o 

processo educacional possibilitando um maior aproveitamento dos conteúdos em sala de aula. 

 Moro et al. (2018), apresentaram no I Workshop on Advanced Virtual Environments 

and Education – WAVE –, como o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação pode 

contribuir com a sustentabilidade no ambiente educacional permitindo impactos positivos nas 

escolas. Apresentaram no artigo uma experiência com o uso do STI MAZK, que  serviu como 

uma ferramenta auxiliar no processo de ensino e de aprendizagem, dos quais tanto alunos 

quanto os professores, conseguiam obter resultados avaliativos em tempo real. Mencionaram 

que é uma forma de educar para a sustentabilidade, pois dispensa o uso de papel na aplicação 

das atividades avaliativas. Os autores realizaram um teste piloto por meio de um conteúdo 

geográfico dentro do ambiente virtual contendo explicações, exemplos e exercícios com 

intuito de auxiliar no processo de ensino e de aprendizagem seguido do processo avaliativo. 

Através da análise de questionários aplicados foi possível verificar que o MAZK obteve 

resultados positivos com sua clareza e praticidade sendo considerada simples e dinâmica 

favorecendo o relacionamento interpessoal entre professores e alunos, além de contribuir para 

a sustentabilidade. 

Calabrez e Rufino (2019) salientam que o STI MAZK através de sua usabilidade 

com acadêmicos de engenharia da computação, é uma ferramenta mediadora que, aplicada ao 

ensino de programação, pode proporcionar ao aluno um suporte adaptado à sua necessidade, 

nos momentos do desenvolvimento de listas de exercícios ou de outros trabalhos propostos 

em que o professor ou tutor não estiverem presentes. Além disso, pode ajudar o professor a 

analisar as dificuldades destes estudantes e se adaptar a elas. Baseado nestas premissas o STI 

MAZK pode melhorar o aproveitamento dos alunos e contribuir para a redução da evasão nos 

cursos de computação ou afins, pois a disciplina de programação é a base para todo o 

aprendizado de desenvolvimento de softwares. 

Oliveira (2019) salientou que avaliar os alunos por meio de questões discursivas é 

uma das formas mais tradicionais do sistema de ensino, e sua correção é uma difícil tarefa, 

principalmente em turmas com um número elevado de alunos. Trata-se de uma tarefa que 

ocupa boa parte do tempo de trabalho do professor. Este problema se agrava quando falamos 

de um Sistema Tutor Inteligente – STI – onde o número de alunos pode crescer 
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consideravelmente e, automaticamente, o número de questões discursivas para correção 

cresce a cada exercício proposto para a turma. Ao realizar estudos na área de Processamento 

de Linguagem Natural – PLN – e utilizando as medidas de similaridade Cosine similarity e 

Word Mover’s Distance, o autor propôs uma solução para a criação de um sistema de 

correção automática de questões discursivas. Foram realizados testes para avaliar a eficiência 

de cada uma das medidas de similaridade e a Cosine Similarity se destacou, sendo assim 

escolhida para integrar a solução implementada no STI MAZK. Nos testes realizados, dentro 

do STI, o sistema de correção automática do MAZK obteve um erro relativo de 15% e uma 

acurácia de 88,7%, resultados interessantes e animadores, mas os testes também mostraram 

algumas deficiências que precisam ser avaliadas para melhoria dos seus resultados e para uma 

futura implantação definitiva. 

Canal et al.(2018) descrevem a partir de um estudo de caso, que o MAZK possibilita 

a construção de competências favoráveis ao professor no processo de trocas e de assimilação 

de conteúdo, agindo como facilitador do processo. É um instrumento que pode ser utilizado 

com a finalidade de instigar a interação dos estudantes perante as aulas ministradas pelo 

professor, sendo possível a aplicação dos conhecimentos adquiridos por meio de atividades 

mais interativas. Torna-se possível, então, a concretização e a idealização dos objetivos 

propostos pelo professor, facilitando o entendimento dos conceitos. Os autores afirmam ainda 

que o STI MAZK pode ser considerado com uma ferramenta mediadora interdisciplinar, pois 

pode ser utilizada em diversas áreas. As aplicações feitas neste estudo de caso comprovaram 

sua eficácia nos resultados obtidos em ambiente escolar, pois além de ajudar o professor a 

analisar as dificuldades dos alunos e se adaptar a elas, ele desperta a curiosidade e o interesse 

dos estudantes, sempre facilitando o entendimento do processo como um todo. 

O artigo científico realizado por Lima, Rosso e Pasini (2021), aborda uma pesquisa 

utilizando o MAZK para a realização do ensino remoto emergencial em tempo de pandemia 

no ano de 2020, em duas escolas do ensino fundamental, anos iniciais. Apresentaram como 

foco, desenvolver uma prática translíngue com os estudantes por meio das TICs e suas 

ferramentas digitais, assim como, refletir sobre os resultados produzidos por essa aula à luz 

dos estudos da área de Inglês como Língua Franca –ILF . O que motivou a pesquisa das 

autoras foi o fato de estudos apontarem indícios de que professores de inglês não 

compreendem ou conhecem o que é o ILF e/ou apresentarem dificuldade em conceber a 

implementação de um processo de ensino e aprendizagem norteado por esse conceito. Em 
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2018, a Secretaria Municipal de Educação – SMED – de Forquilhinha implantou o MAZK 

como um projeto piloto em apenas uma de suas unidades de ensino fundamental I com o 

objetivo de aplicar avaliações diagnósticas por meio dessa ferramenta digital. Com os 

resultados positivos dessa experiência, o município decidiu implementar a partir de 2019 a 

ferramenta em todas as escolas da rede, sendo sua finalidade atuar como um instrumento 

mediador do processo de ensino e aprendizagem. Com o afastamento de crianças e 

adolescentes do ensino presencial exigido pelo novo coronavírus, em março de 2020 o STI 

MAZK foi escolhido como ferramenta digital para as aulas (que eram/são principalmente 

assíncronas) durante o sistema de ensino remoto emergencial, pois tanto alunos como 

professores já estavam familiarizados, em alguma medida, com essa ferramenta. À vista disso, 

foi possível migrar do ensino presencial para o remoto de forma relativamente ágil, e o 

MAZK tornou-se o principal mediador da relação estudantes-professores no momento 

pandêmico. As autoras não tinham como foco, a pesquisa voltada especificamente a 

usabilidade do MAZK, porém descrevem que devido à familiaridade dos estudantes e 

professores com esta tecnologia, possibilitou atingir o objetivo da pesquisa.  

De um modo geral, verificou-se que todas as pesquisas estavam voltadas à melhoria 

do STI MAZK. Os estudos que propuseram agregar um instrumento de melhoria destacam-se: 

a inclusão de um chatbot, um método que respondesse de forma rápida, clara e inteligente, as 

dúvidas comuns entre aspectos necessários de utilização do sistema, implementação de 

módulos de acessibilidade e instrumento para avaliar questões discursivas. Além das 

pesquisas voltadas a oferta de ferramentas de melhoria, encontrou-se mais dois estudos, um 

que relacionava a usabilidade do STI MAZK com a sustentabilidade, levando-se em conta que 

com seu uso, dispensa o uso de papel e outro que buscava a melhoria do STI proporcionando 

capacidades afetivas. 

Uma das pesquisas foi realizada com estudantes de ensino superior com intuito de 

verificar a capacidade do MAZK como ferramenta mediadora do processo de ensino e de 

aprendizagem. Os demais estudos foram realizados em escolas (educação básica), com 

estudantes, ou com professores, com intuito de associar o uso da ferramenta como mediadora 

do processo ensino aprendizagem. 

Portanto, é possível concluir, que todas as pesquisas já realizadas com o STI MAZK 

contribuíram com seu aperfeiçoamento e sua aceitabilidade. Isso mostra que é possível 

avançar ainda mais nas pesquisas, levando em conta que se trata de um instrumento que 
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contribui para o desenvolvimento da aprendizagem de forma gratuita.  

 

3.2.3 Coleta de dados empíricos  

Para iniciar o estudo de caso, procurou-se pontuar as seguintes questões norteadoras: 

quais decisões foram tomadas pela Secretaria Municipal de Educação em estudo? Quais 

dificuldades, necessidades e desafios surgiram? Quais iniciativas foram executadas? A partir 

desses questionamentos foi possível obter os seguintes pareceres: 

Decisões: paralisação das aulas em toda rede. Continuidade das aulas com atividades 

não presenciais. 

Dificuldades, necessidades, desafios: conhecer a atual realidade social da 

comunidade escolar, realização de estudo social, levantamento de dados e quais 

recursos tecnológicos utilizar. 

Iniciativa executada: foram ofertadas algumas plataformas para serem utilizadas, 

porém a secretaria optou pelo STI MAZK, por oferecer formação aos professores, ser 

gratuita, oferecer os recursos essenciais para que os estudantes pudessem realizar 

seus estudos de forma remota e à distância. Desse modo, a Universidade Federal de 

Santa Catarina, especificamente o PPGTIC Campus Araranguá, possui um grupo de 

estudos que desenvolvem pesquisas em torno do STI MAZK, salientando que este 

tutor já era utilizado por outra rede com resultados positivos. O grupo ofereceu toda 

a assistência à rede de forma gratuita, motivo pelo qual a rede optou pelo  seu uso. 

 

O início da pesquisa exploratória levou a pesquisadora a entrar em contato com os 

responsáveis pela Secretaria Municipal de Educação – SME –, para coletar todas as 

informações necessárias sobre a necessidade de integração das TICs e como a rede se 

organizou para iniciar o uso do MAZK com os professores e estudantes. Procurou-se coletar 

informações como: relatórios, indicadores, pareceres, decretos, resoluções, orientações para o 

trabalho pedagógico, dentre outros, que tratavam da pandemia. 

A rede municipal fez um levantamento para verificar quais estudantes tinham acesso 

à internet e tecnologia para realizarem os trabalhos em casa, assim como, os professores. A 

SME junto com a UFSC ofereceu formação para os professores e para os estudantes para que 

os mesmos pudessem se apropriar do uso do STI MAZK. 
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A formação dos docentes da rede municipal ocorreu em maio de 2020, e de junho a 

dezembro de 2020 os professores utilizaram o STI MAZK como principal ferramenta no 

processo de ensino e de aprendizagem on-line.  Ou seja, um tempo para que os mesmos 

pudessem apresentar uma certa adaptação e então poder mensurar a aceitação tecnológica  do 

STI. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário digital adaptado (TAM) o qual é 

descrito no item 3.4. 

O questionário on-line foi composto por questões abertas e de múltiplas escolhas 

para mensurar o perfil dos docentes participantes do estudo, o uso dos recursos tecnológicos 

durante a pandemia, e assertivas elaboradas com base no modelo de aceitação tecnológica 

TAM.  Tais assertivas foram estruturadas com base na escala Likert de cinco (05) níveis (1. 

Discordo Totalmente; 2. Discordo Parcialmente; 3. Não Concordo Nem Discordo; 4. 

Concordo Parcialmente; 5. Concordo Totalmente). 

Esse instrumento on-line foi aplicado com os professores de uma rede municipal de 

ensino de Sombrio (dezembro de 2020 a março de 2021).  

Além do questionário, uma entrevista com a formadora dos professores da rede 

municipal foi realizada em abril de 2021, para verificar quais foram suas expectativas e os 

resultados pós-formação.  

 

3.3 IDENTIFICAÇÃO DO PÚBLICO ALVO  

Neste subitem, apresenta-se a identificação geral da comunidade escolar em relação 

ao acesso e uso das tecnologias digitais, assim como a característica dos professores da rede 

municipal investigada e da professora formadora responsável por este grupo de professores.  

 

3.3.1 Identificação do uso de Tecnologia com a Comunidade Escolar da Rede 

Municipal Investigada 

 

Antes de iniciar o Ensino Remoto Emergencial na rede municipal, a Secretaria 

Municipal de Educação, realizou uma pesquisa de campo, com intuito de verificar a 

possibilidade de aplicação, assim como uso de outros recursos, como disponibilização de 

material impresso e outros meios se fossem o caso. O questionário foi respondido pelos 

responsáveis dos estudantes. 
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O quadro cinco (5) apresenta os resultados obtidos ao questionar se os estudantes 

tinham internet em casa, o resultado foi o seguinte: 

 

Quadro 5 – Você tem internet em casa? 

Escolas da rede Sim Não 

Escola Fioravante 91,9 8,1 

Escola Nair 99,1 0,9% 

Escola Alda 96,3% 3,7% 

Escola Nilza 82% 18% 

Escola Juvenil 97% 3% 

Escola Alcides 83,2 16,8 

Escola Antônio Stuart 96,7 3,3 

Escola Campo e Santa Fé 96,6% 3,4% 

Fonte: Dados fornecidos pela secretaria municipal de educação. 

 

Verificou-se de um modo geral que os percentuais de famílias das escolas da rede em 

sua maioria tinham internet em casa. O quadro seis (6) apresenta o resultado obtido ao 

questionar qual tipo de internet essas famílias tinham em suas residências. 

 

Quadro 6 – Qual o tipo de internet? 

Escolas da rede 4G (crédito 

operadora/pré pago) 

4G (pós 

pago) 

Internet a cabo/ 

Wifi 

Não possuí 

Escola Fioravante 9,1 - 90,9 - 

Escola Nair 11,2% - 92,2% - 

Escola Alda 7,2 - 92,8 - 

Escola Nilza 23% - 68% 9% 

Escola Juvenil 13,1 - 86,9 - 

Escola Alcides 24,6 - 75,4% - 

(continua) 
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(conclusão) 

Escola Antônio Stuart 7,8% - 92,2% - 

Escola Campo e Santa Fé 5,1% - 96,6% - 

Fonte: Dados fornecidos pela secretaria municipal de educação. 

  

Verificou-se que os tipos de internet variaram entre 4G (crédito operadora/pré pago) 

e internet a cabo/wifi. Os percentuais apresentaram o maior número de uso de internet a cabo, 

seguido de um percentual de no máximo 23% nas escolas de comunidades com um número 

maior de famílias com baixa renda, inclusive a única que apresentou um percentual de 9% 

mencionando não ter internet em casa. 

O quadro sete (7) apresenta o percentual obtido na intenção de verificar quais 

equipamentos esses estudantes utilizariam para acessar a internet em suas casas. 

 

Quadro 7 – Qual equipamento(s) utiliza para acessar a internet em casa? 

Escolas da rede Computador Notebook Celular Tablet Nenhum 

Escola Fioravante 4% 21,2% 96% 4% 2% 

Escola Nair 11,2% 31,2% 95,5% 8,4% -  

Escola Alda 8,3% 23,4% 45,9% 8% 0,8% 

Escola Nilza 3,96% 5,94% 90,59% 1,49% - 

Escola Juvenil 4,6% 16,5 98,3% 9,3% 0,4% 

Escola Alcides 9,4% 20,9% 92,7 12% 3,1% 

Escola Antônio Stuart 5%   9% 93%   2% 0,2%  

Escola Campo e Santa Fé 5,1% 23,7% 96,6% 6,8% 0% 

Fonte: Dados fornecidos pela secretaria municipal de educação 
 

Entre os equipamentos listados, entre computador, notebook, celular e tablet, 

verificou-se que em computadores o percentual variou entre 4% e 11%, notebook o percentual 

variou entre 16% e 31%, celular de 45% a 98%, os tablets de 4% a 12% e nenhum de 0% a 

3,1%. É importante levar em conta, que algumas famílias tinham mais de um equipamento, 

enquanto que em outras não tinham nenhum. Uma das escolas não respondeu a esse 

questionamento. 
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Levando-se em conta essa pesquisa, a Secretaria Municipal de Educação entendeu 

que havia a possibilidade de implantar o Ensino Remoto Emergencial com uso de uma 

Plataforma Digital de Aprendizagem. 

 

3.3.2 Roteiro de Formação Proposto pela Formadora  

 

 Visando dar continuidade ao trabalho pedagógico, por meio das Tecnologias da 

Informação e Comunicação, durante o período de suspensão das aulas presenciais, no dia 16 

de abril, os gestores da Secretaria de Educação reuniram-se de forma on-line com a 

responsável e idealizadora do MAZK e a professora da capacitação dos professores. A 

idealizadora do MAZK apresentou a plataforma, como seria a formação dos professores e 

todo suporte técnico que estaria disponível para assessorar a rede de ensino. Foi elaborado um 

cronograma de atividades e criado um grupo no WhatsApp com todos os professores da rede 

com a responsável pela formação, para prestar todo o suporte necessário. 

No dia 04 de maio de 2020 iniciou o processo de formação dos professores, no 

próprio MAZK, com tutorias, vídeos explicativos divididos em seis módulos. A professora 

formadora utilizava o Youtube para realizar a transmissão ao vivo com os professores em 

formação. 

No dia 08 de maio, ocorreu a capacitação dos pais e cadastros dos alunos. No dia 11 

de maio, iniciaram as aulas virtuais. 

O MAZK foi utilizado por dois mil alunos na rede de Ensino de Sombrio. Os alunos 

que não tiveram acesso ao STI receberam material impresso, somaram-se 447 alunos. Ainda 

29 alunos não acessaram o ambiente e nem retiram material impresso, esses alunos foram 

encaminhados para busca ativa, um sistema desenvolvido pelo Ministério Público em parceria 

com o Conselho Tutelar e Secretarias de Educação, numa tentativa de inseri-los nas atividades 

remotas. 

 

3.4 INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 

 

Com a secretaria municipal, optou-se pelo contato direto com os responsáveis pelo 

material solicitado para levantamento de dados com a comunidade escolar e documentos que 

orientaram e coordenaram o trabalho pedagógico frente à pandemia no ano de 2020. 
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Com os professores da rede municipal, utilizou-se um questionário com perguntas 

abertas e fechadas, desenvolvido no Google forms e enviado pelo e-mail dos professores. Por 

se tratar de um tema de grande relevância para o atual momento da educação mundial, 

considerou-se essencial postular as vozes dos professores pesquisados, com o uso de 

perguntas abertas.  

Como modelo de questionário para esse fim, utilizou-se o modelo Technology 

Acceptance Model –TAM . 

De acordo com Hora et al. (2018), a partir da década de 90, muitos estudos e 

pesquisas sobre aceitação de tecnologia por indivíduos e organizações, têm apresentado um 

forte crescimento com intuito de buscar melhorias constantes. Outros fatores de busca é 

identificar fatores intrínsecos e extrínsecos envolvidos nas decisões, intenções e satisfação dos 

indivíduos, quanto à aceitação e ao uso da tecnologia da informação, por meio de vários testes 

e métodos de avaliação. Segundo o autor, desde então, muitos modelos teóricos já foram 

desenvolvidos e aplicados, porém dentre as diversas teorias, o modelo de aceitação tecnologia 

ou tecnológica –TAM –, é considerado um dos mais influentes e mais amplamente utilizado 

pelos pesquisadores. 

O TAM foi proposto por Davis em 1989, com o qual foi adaptado a partir do modelo 

da Teoria da Ação Raciocinada – TRA . Ele foi projetado para compreender a relação causal 

entre variáveis externas de aceitação dos usuários e o uso real do computador, buscando 

entender o comportamento do usuário por meio do conhecimento da utilidade e da facilidade 

de utilização percebida por ele (HORA et al., 2018). 

Ou seja,  

[...] segundo o modelo, as pessoas tendem a usar ou não uma tecnologia com o 

objetivo de melhorar seu desempenho no trabalho – utilidade percebida. Porém, 

mesmo que essa pessoa entenda que uma determinada tecnologia é útil, sua 

utilização poderá ser prejudicada se o uso for muito complicado, de modo que o 

esforço não compense o uso – facilidade percebida (HORA et al., 2018, p. 114). 
 

Hora et al. (2018) apresenta a figura 23 com o qual sugere que os indivíduos usarão a 

tecnologia se acreditarem que este uso fornecerá resultados positivos, focalizando-se na 

facilidade de uso percebida (perceived ease of use) e na utilidade percebida (perceived 

usefulness). Assim, o TAM normalmente é utilizado para entender o porquê que o usuário 

aceita ou rejeita a tecnologia de informação e como melhorar a aceitação, oferecendo, desse 

modo, um suporte para prever e explicar a aceitação. 
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Figura 23 – Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM). 

 
 

Fonte: Davis (1989). 

 

Como os professores da rede municipal utilizaram o MAZK como plataforma para 

desenvolver seus trabalhos pedagógicos, é de grande importância para os desenvolvedores do 

STI, conhecerem a aceitação de seus usuários. Além de verificar essa aceitação, é relevante 

perceber o olhar da formadora sobre o processo de formação, pontuando as principais 

dificuldades e facilidades apresentadas pelos professores. E por último, um olhar de quem tem 

experiência com outras plataformas digitais de outro país, para compartilhar ideias e verificar 

as potencialidades oferecidas pelo MAZK. 

Procurou-se adaptar o questionário TAM, com as intencionalidades deste trabalho, 

por meio de perguntas abertas e (ou) fechadas. Segundo Gil (1999), as perguntas abertas são 

aquelas que permitem liberdade ilimitada de respostas ao informante. Nelas poderá ser 

utilizada linguagem própria do respondente. Elas trazem a vantagem de não haver influência 

das respostas pré-estabelecidas pelo pesquisador, pois o informante escreverá aquilo que lhe 

vier à mente. As perguntas fechadas têm como intencionalidade nessa pesquisa, de captar os 

dados gerais e característicos destes profissionais. Trata-se de uma técnica de grande eficácia, 

conforme menciona Gil (1999, p. 132), "as perguntas fechadas trarão alternativas específicas 

para que o informante escolha uma delas".  

O questionário busca responder diversos aspectos da realidade. As perguntas poderão 

fornecer informações e conteúdos sobre fatos, atitudes, comportamentos, sentimentos, padrões 

de ação, comportamento presente ou passado, entre outros. O instrumento de coleta de dados 

on-line foi disponibilizado aos docentes envolvidos de dezembro de 2020 a março de 2021. 
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4  ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 CONHECENDO O PÚBLICO ALVO 

 

O  Modelo de Aceitação Tecnológica – TAM – é uma estrutura teórica amplamente 

utilizada para explicar a aceitação de um indivíduo quanto a uma tecnologia da informação e 

comunicação. Nesse viés, e para melhor compreensão dos resultados, primeiramente 

apresentam-se as principais características dos professores participantes da pesquisa. 

 A faixa etária dos atores envolvidos em sua maior porcentagem (42%) é de 30 e 39 

anos. Com a segunda maior porcentagem 28% possuem entre 40 a 45 anos, e 21% de 46 a 60 

anos. 

Gráfico 4 – Faixa etária. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Referente ao tempo de atuação como docente pode-se ressaltar que os envolvidos 

possuem muita experiência lecionando. Apenas 7% possuem de um (01) a três (03) anos de 

atuação, e 6% de quatro (04) a cinco (05) anos.  Aproximadamente 87% indicaram que atuam 

em sala de aula de seis (06) a mais de 20 anos (22% de 6 a 9 anos, 22% 10 a 14 anos, 21% de 

15 a 20 anos e 22% a mais de 20 anos).  
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Gráfico 5 – Tempo de atuação em sala de aula. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Além de tais dados, outra informação relevante para a pesquisa atrela-se às 

disciplinas lecionadas por eles.  Com base nos dados, aproximadamente 47,90% dos 

envolvidos atuam nos anos iniciais do ensino fundamental. Apenas 14,60% lecionam as 

disciplinas de Educação Física e matérias relacionadas a área de Humanas (História, 

Geografia, Ensino Religioso, Filosofia, Ciências Sociais e Políticas).  De acordo com as 

respostas dos participantes, evidencia-se que nenhum (0%) docente ministra conteúdos 

relacionados às Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs . 



115 

 

 

Gráfico 6 – Disciplinas lecionadas pelos docentes. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em suas aulas, tendo como base que a maioria dos atores envolvidos atua nos anos 

iniciais do ensino fundamental, os principais recursos digitais utilizados pelos mesmos nas 

aulas presenciais antes do período excepcional da pandemia de COVID-19 foram 

vídeos/filmes (88,50%) e apresentações com recursos digitais (datashow, notebook,...) 

(85,40%).  A integração de jogos digitais foi uma estratégia utilizada por 26% dos docentes e 

o uso de ambientes virtuais de aprendizagem por 13,50%. Apenas 2,10% informaram utilizar 

a Wiki em suas práticas didáticas e 1% blogs e músicas. Também se constatou que 1% não 

utilizava qualquer ferramenta digital em sala de aula antes da pandemia. 
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Gráfico 7 – Recursos digitais utilizados em aula antes do período pandêmico. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O tempo de utilização de tais tecnologias em sala de aula por 26% dos respondentes 

foi de quatro (04) a cinco (05) anos, 17,7% informaram que sempre utilizaram as tecnologias 

digitais em aula. Em uma análise geral, o tempo de experiência dos docentes quanto ao uso 

das TICs em sala de aula foi de um (01) a 19 anos.  

 

Gráfico 8 – Tempo de experiência quanto ao uso das TICs em sala de aula. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 

Referente à intenção de uso das TICs em aula 82,30% dos respondentes informaram 

utilizá-las como ferramenta pedagógica no processo ensino e de aprendizagem. Além de tal 

intencionalidade de uso, 12,5% indicaram que aplicavam as tecnologias em atividades que 

exigissem pesquisa e uso da internet pelos discentes. Em torno de 2,1% mencionaram que as 

utilizavam no processo de comunicação com os próprios alunos e/ou seus pais. Apenas 1% 

para associar o interesse do aluno por tecnologias digitais no processo de aprendizagem e 

realizar avaliações on-line. Aproximadamente 1% não utilizava qualquer ferramenta digital 

em sala de aula. 

 

Gráfico 9 – Intenção de uso das tecnologias digitais em sala de aula. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A partir dos dados elencados pode-se conhecer o público-alvo desta pesquisa. Os 

participantes, com idade predominante de 30 a 39 anos, caracterizam-se principalmente por 

atuar em sala de aula entre seis (06) a mais de 20 anos, em sua maioria atuando nos anos 

iniciais do ensino fundamental. Utilizam as tecnologias digitais em sala de aula de um (01) a 
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19 anos, destacando-se o uso de vídeos e apresentações com recursos digitais como datashow 

e notebook, como uma ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. 

A partir do perfil dos docentes envolvidos na pesquisa antes do período pandêmico 

de COVID-19, evidencia-se que as tecnologias digitais não eram frequentemente utilizadas 

em suas práticas didáticas. Com o início da pandemia os docentes tiveram que integrar as 

TICs de forma abrupta como principal meio para moderação do processo de ensino e de 

aprendizagem.  

No cenário desta pesquisa a ferramenta utilizada para interação entre o professor e 

aluno foi o STI MAZK.  Nesse viés para identificar sua aceitação pelos sujeitos da pesquisa, 

aplicou-se o modelo TAM conforme descrito na seção a seguir. 

 

4.2 ANÁLISE DO MODELO TAM 

 

O Modelo de Aceitação Tecnológica – TAM – é o modelo mais utilizado e 

conhecido para medir a aceitação de várias tecnologias. Ele foi aplicado com sucesso a uma 

infinidade de tecnologias, como mídia social, ambientes virtuais de aprendizagem, 

gamificação, entre outras (SPRENGER; SCHWANINGER, 2021).  

Ele consiste em quatro variáveis: Utilidade Percebida – PU –, Facilidade de Uso 

Percebida – PEOU –, Atitude – ATT – e Intenção Comportamental – BI –. No entanto, em 

alguns casos, fatores externos podem ser incorporados ao modelo para aumentar a validade 

preditiva do modelo. Nesse viés adaptou-se nessa pesquisa ao modelo TAM 3 de Venkatesh e 

Bala (2008) que aborda os seguintes fatores:  

● Utilidade Percebida – PU; 

● Facilidade de Uso Percebida – PEOU; 

● AutoEficácia do MAZK – CSE; 

● Percepções de Controle Externo – PEC; 

● Ludicidade em relação ao MAZK – CPLAY; 

● Ansiedade do uso do MAZK – CANX; 

● Prazer/Satisfação Percebido – ENJ; 

● Relevância do Trabalho – REL; 

● Qualidade dos resultados dos alunos – OUT; 

● Demonstrabilidade de resultado – RES; 
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● Intenção Comportamental – BI; 

● Variável Externa. 

 

Ao analisar os dados do gráfico dez (10) pode-se constatar que os participantes da 

pesquisa informaram boa aceitação quanto a Utilidade Percebida – PU – da plataforma 

MAZK (média geral das assertivas 37,08% concordaram totalmente, 42,5% concordaram 

parcialmente).  A utilidade percebida é definida como o grau em que uma pessoa acredita que 

o uso de um determinado sistema melhora seu desempenho no trabalho.  Ela tem uma relação 

positiva com a oferta de educação de qualidade e com o desenvolvimento de uma atitude 

positiva dos alunos em relação à tecnologia utilizada. É considerada um preditor importante e 

crítico das intenções on-line (BABER, 2021). 

De acordo com os dados, o uso da STI aumentou a produtividade (46,88% CP e 

28,13% CT) e a eficácia no trabalho dos envolvidos (42,71% CP e 25% CT). Contudo 

referente a sua eficácia também enfatiza-se que 14,58% não opinaram e 16,67% discordaram 

parcialmente. Além de tais dados, na percepção dos respondentes ele é um ambiente digital 

útil (47,92% CP e 39,58% CT), que contribui no planejamento e execução das atividades dos 

docentes (42,71% CP e 44,79% CT).  
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Gráfico 10 – Utilidade Percebida (PU). 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Outro fator analisado pelo modelo TAM é a facilidade de uso percebida (PEOU). Ela 

é definida como o grau em que uma pessoa acredita que o uso de um determinado sistema 

seria sem esforço (BABER, 2021).  Tem um impacto positivo na aceitação e adoção das aulas 

on-line, de acordo com Hora et al. (2018) as pessoas podem usar ou não uma tecnologia com 

o intuito de melhorar seu desempenho no trabalho – UP –, porém, mesmo a tecnologia sendo 

útil,  sua integração às práticas didáticas poderá ser prejudicada se o seu uso for muito 

complexo ou complicado, de modo que o esforço para seu uso não compensa a facilidade 

percebida .  

A partir da opinião dos envolvidos infere-se que a plataforma MAZK é considerada 

de fácil uso (média geral das assertivas – 40,36% CP, 34,11% CT, 8,33% N, 11,46% DP e 

5,73% DT). Os participantes informaram que a interação com o ambiente é clara e 

compreensível (45,83% CP e 43,75% CT). Além desta afirmação 70,85% informaram que o 
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mesmo é fácil de usar, contudo 8,33% não opinaram, 13,54% discordaram parcialmente e 

7,29% discordaram totalmente.  

Também investigou-se a facilidade do professor fazer o que quer possibilitando 

assim sua utilização pelo docente no processo de ensino e aprendizagem. Nesse item 44,79% 

concordaram parcialmente e 19,79% concordaram totalmente. Nessa mesma afirmativa 8,33% 

não opinaram e aproximadamente 27,08% discordaram (7,29% totalmente e 19,79% 

parcialmente) informando que tem dificuldade em fazer o quer no ambiente. 

 

Gráfico 11 – Facilidade de Uso Percebida (PEOU). 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Um fator que influencia diretamente na facilidade de uso e na intenção de usar 

tecnologias como ferramenta de apoio no processo de ensino e aprendizagem é a autoeficácia. 

Ela é considerada um julgamento próprio das pessoas sobre suas capacidades de organizar e 

executar cursos de ação necessários para atingir determinados tipos de desempenho 

(CHEUNG; VOGEL, 2013). Não se preocupa com a habilidade que alguém possui, mas com 

o julgamento do que se pode fazer com qualquer habilidade que possua. (CHEUNG; VOGEL, 

2013) 
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Nesse elemento do modelo TAM, em torno de 68,41% (média geral 41,67% CP e 

26,74% CT) dos professores possui bom julgamento quanto às suas habilidades para uso do 

MAZK.  Informaram que não é necessário ninguém por perto para dizer o que fazer na 

plataforma digital 81,25% (41,67% concordaram parcialmente e 39,58% concordaram 

totalmente).  

Aproximadamente 60,42% evidenciaram a necessidade de um manual de ajuda para 

obter assistência (44,79% concordaram parcialmente e 15,63% concordaram totalmente). 

Nessa mesma assertiva 31,25% discordaram (14,58% parcialmente e 16,67% totalmente), não 

sendo necessário auxílio de materiais de instrução e 8,33% não opinaram.  

 Outra assertiva importante está relacionada à necessidade de ter uma pessoa que 

oriente, diga o que o professor deverá fazer para utilizar a plataforma.  Com base em tal 

afirmativa 63,54% concordaram (38,54% parcialmente e 25% totalmente). Em torno de 

12,5% não informaram e 23,96% (7,29% discordaram parcialmente e 16,67% discordaram 

totalmente) responderam que não há essa necessidade de orientação.  

 

Gráfico 12 – AutoEficácia do MAZK (CSE). 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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As Percepções de Controle Externo – PEC – são definidas como o grau em que um 

indivíduo acredita que existem recursos organizacionais e técnicos para apoiar o uso do 

sistema. As PEC são consideradas facilitadoras ou barreiras na utilização do sistema, são as 

funcionalidades ou práticas como, por exemplo, opções de vários idiomas, centro de ajuda 

disponível, entre outros. (VENKATESH; BALA, 2008; UNAL; UZUN, 2020). 

Nesse viés, em relação ao controle sobre o uso do MAZK, 85,12% concordaram 

(40,63% parcialmente e 44,79% totalmente) com a afirmativa, enfatizando o domínio dos 

envolvidos quanto à sua utilização. Apenas 7,29% não opinaram e 7,29% discordaram (6,25% 

parcialmente e 1,04% totalmente) compreendendo-se assim que não tem controle quanto ao 

uso do STI. 

Sobre os recursos necessários para utilizar o MAZK 87,50% (35,42% concordaram 

parcialmente e 52,08% concordaram totalmente) informaram ter recursos para usar o mesmo, 

5,21% não opinaram e 7,30% discordaram (4,17% parcialmente e 3,13% totalmente) de tal 

assertiva.  Nesse mesmo fator, 85,42% responderam que tendo os recursos, oportunidades e 

conhecimento necessários para usar o MAZK, seria fácil para eu usá-lo, sendo que 3,13% não 

opinaram e 11,46% discordaram (2,08% parcialmente e 9,38% totalmente). 

 

Gráfico 13 – Percepções de Controle Externo (PEC). 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 



124 

 

 

A ludicidade representa a motivação intrínseca associada ao uso de qualquer novo 

sistema. Embora as âncoras conduzam os julgamentos iniciais de facilidade de uso percebida, 

os indivíduos ajustarão esses julgamentos depois de ganharem experiência prática direta com 

o novo sistema. Ela se refere ao grau de espontaneidade cognitiva na interação como a 

tecnologia digital (SALLOUM et al., 2019; VENKATESH; BALA, 2008). 

 Esse fator tem uma forte relação com a facilidade de uso percebida e a utilidade 

percebida (SALLOUM et al., 2019). O MAZK motiva a espontaneidade (40,63% CP e 

30,21% CT), a criatividade (44,79% CP e 37,50% CT) e a diversão (43,75% CP e 25% CT) 

dos participantes da pesquisa.  Contudo, mesmo com as diversas funcionalidades de tal 

ambiente digital 59,37% (38,54% concordaram parcialmente e 20,83% concordaram 

totalmente) dos envolvidos se consideram tradicionais.  

 

Gráfico 14 – Ludicidade em relação ao MAZK. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A ansiedade em relação ao uso do MAZK é outro fator muito relevante. De acordo 

com Venkatesh e Bala (2008) a experiência dos envolvidos irá moderar o efeito da ansiedade 

do computador na percepção da facilidade de uso. Com o aumento da experiência, o efeito da 

ansiedade do computador na percepção da facilidade de uso diminuirá.  Nesse viés os autores 
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enfatizam que o efeito da ansiedade do computador na facilidade de uso percebida diminuirá 

com o aumento da experiência, pois os indivíduos terão percepções mais precisas do esforço 

necessário para usar um sistema (VENKATESH; BALA, 2008). 

Assim, aproximadamente 77,08% dos respondentes informaram que utilizar o 

MAZK não os assusta (33,33% concordaram parcialmente e 43,75% concordaram 

totalmente). Nesta mesma assertiva 5,21% não opinaram, 16,67% discordaram parcialmente e 

1,04% discordaram totalmente.  

Outro item relacionado à ansiedade de uso do STI visou verificar se trabalhar com tal 

ambiente deixa os envolvidos nervosos. Em torno de 40,63% concordaram (29,17% 

parcialmente e 11,46% totalmente) que ficam nervosos ao utiliza-lo, 5,21% foram neutros e 

54,17% discordaram (23,96% parcialmente e 30,21% totalmente), enfatizando que não ficam 

nervosos em trabalhar com o MAZK. 

Além de tais dados 69,80% (47,92% concordaram parcialmente e 21,88% 

concordaram totalmente) se sentem confortáveis quanto ao uso do STI. Apenas 19,80% 

discordaram (15,63% parcialmente e 4,17% totalmente) e 10,42% não opinaram. 

 

Gráfico 15 - Ansiedade do uso do MAZK. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Com o período de pandemia 93,76% (34,38% concordaram parcialmente e 59,38% 

concordaram totalmente) evidenciaram a relevância do MAZK em seu trabalho e 83,34% 
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(41,67% concordaram parcialmente e totalmente) que ele é pertinente às atividades 

relacionadas no trabalho.  

Gráfico 16 – Quanto a Relevância do Trabalho. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A experiência em utilizar um sistema específico é percebida como agradável por si 

só, além de quaisquer consequências de desempenho resultantes do uso do sistema.  O prazer 

percebido é a determinante mais forte ao longo do tempo e os efeitos das crenças gerais do 

computador (por exemplo, ansiedade do computador) diminuirão porque com o aumento da 

experiência, os usuários desenvolverão percepções precisas do esforço necessário para 

completar tarefas específicas e descobrir aspectos de um sistema que levam à diversão, ou à 

sua falta. (VENKATESH; BALA, 2008). 

Em relação ao prazer/satisfação percebido 69,79% (42,71% concordaram 

parcialmente e 27,08% concordaram totalmente) indicaram que usar o MAZK é agradável.  

Não opinaram 14,58% e aproximadamente 15,63% (11,46% discordaram parcialmente e 

4,17% discordaram totalmente) não consideram agradável o uso de tal ambiente digital.  

Em relação à satisfação, 71,88% responderam que ficaram satisfeitos quanto a sua 

utilização. Em torno de 7,29% não opinaram e 20,83% discordaram (14,58% parcialmente e 

6,25% totalmente). 
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Gráfico 17 – Prazer/Satisfação Percebido. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Quanto à intenção comportamental 69,79% (33,33% concordaram parcialmente e 

36,46% concordaram totalmente) dos respondentes informaram que pretendem utilizar o 

MAZK pós-pandemia. Não opinaram 13,54% e 16,67% (5,21% discordaram parcialmente e 

11,46% discordaram totalmente) informaram que não pretendem continuar utilizando-o após 

o período pandêmico. 

Em relação à previsão de uso, 20,83% (13,54% concordaram parcialmente e 7,29% 

concordaram totalmente) informaram que se não fosse devido à pandemia, não utilizaria a 

tecnologia como ferramenta de ensino. Nessa mesma assertiva 11,46% não opinaram e 

67,71% (14,58% discordaram parcialmente e 53,13% discordaram totalmente) informaram 

que usariam a tecnologia independente do fato histórico pandêmico.   
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Gráfico 18 – Intenção Comportamental. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A demonstrabilidade de resultado está relacionada ao grau em que um indivíduo 

acredita que os resultados do uso de um sistema são tangíveis, observáveis e comunicáveis 

(VENKATESH; BALA, 2008). A partir de tal fator, 80,21% (36,46% concordaram 

parcialmente e 43,75% concordaram totalmente) indicaram não ter dificuldade em relatar aos 

outros sobre os resultados do uso de MAZK.  Não opinaram 8,33% e apenas 11,46% (9,38% 

discordaram parcialmente e 2,08% discordaram totalmente) afirmaram ter essa dificuldade.  
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Gráfico 19 – Demonstrabilidade de resultado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Outra questão muito importante está relacionada ao grau em que um indivíduo 

acredita que o sistema executa bem as tarefas de seu trabalho (Qualidade dos Resultados - 

OUT) (VENKATESH; BALA, 2008).  De acordo com a assertiva “a qualidade do resultado 

que recebo no MAZK dos alunos é alta”, 47,92% concordaram parcialmente, 11,46% 

concordaram totalmente. Em torno de 12,50% não opinaram, discordaram da afirmação 

19,79% parcialmente e 8,33% totalmente.  
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Gráfico 20 – Qualidade dos resultados dos alunos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O item variável externa tem como objetivo analisar o roteiro de capacitação 

elaborado para auxiliar os professores a criar aulas com o sistema tutor inteligente MAZK 

durante a pandemia. Na percepção da formadora, o roteiro de capacitação on-line, com os 

vídeos da playlist facilitou muito o aprendizado dos professores quanto à usabilidade geral do 

MAZK. Com esse recurso os professores poderiam assistir às aulas novamente quando 

surgissem dúvidas, pausar em determinado ponto do vídeo, contribuindo com o trabalho de 

formação.  

 Nesse viés, de acordo com professores participantes da pesquisa, a formação on-line 

realizada forneceu subsídios para utilização da plataforma (29,17% concordaram parcialmente 

e 55,21% concordaram totalmente), 3,13% não opinaram e aproximadamente 12,51% 

discordaram (9,38% parcialmente e 3,13% totalmente).   

Além da capacitação, 91,67% (26,04% concordaram parcialmente e 65,63% 

concordaram totalmente) informaram que o apoio e o suporte dado pela equipe do STI foram 

relevantes para interatividade com a mesma.  Nessa assertiva 4,17% não opinaram e apenas 

4,17% discordaram parcialmente. 
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Gráfico 21 – Variável Externa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De acordo com os dados coletados, por meio da aplicação do modelo de aceitação 

tecnológica, evidencia-se “aceitação” positiva dos participantes da pesquisa em todos os seus 

fatores. Contudo, alguns itens merecem maior atenção sendo o caso da Prazer/Satisfação 

Percebido; Ansiedade do uso do MAZK; AutoEficácia e Facilidade de Uso Percebida. Torna-

se necessário aprofundar a investigação sobre algumas variáveis relacionadas ao modelo de 

aceitação tecnológica para melhor compreensão dos resultados e de sua interferência no uso 

do MAZK. 

 

4.3 O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS DURANTE A PANDEMIA 

 

Além da aceitação tecnológica, essa pesquisa também analisou a partir da percepção 

dos docentes e o uso dos recursos tecnológicos durante a pandemia. Para isso além das 

questões de múltipla escolha, referentes a dificuldades encontradas na estrutura tecnológica e 

identificação das tecnologias utilizadas, foram implementadas questões abertas referentes a:  

● Diferença de Educação a Distância, Ensino Híbrido e Aulas Remotas; 

●  Principais dificuldades e receios quando utilizou o MAZK pela primeira vez; 

● Conhecimento tecnológico; 
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●  Sugestões de melhorias para o MAZK; 

● Vantagem pedagógica na utilização das tecnologias (mídias e tecnologias 

digitais) na educação; 

● Uso das tecnologias digitais pós-pandemia. 

 

Conforme já descrito nesta pesquisa, no período pandêmico os professores e alunos 

enfrentaram vários obstáculos relacionados principalmente ao uso (ou a falta) das tecnologias 

digitais no processo de ensino e de aprendizagem.  As principais dificuldades elencadas pelos 

docentes estão relacionadas a alunos sem internet e sem equipamentos tecnológicos para 

acessar as aulas de forma on-line (97,90% de alunos sem internet e 83,30% de alunos sem 

PC/notebook).   

Os professores também elencaram como dificuldades seus próprios dispositivos 

tecnológicos e conexão à internet (28,10% e 22,90%), e a utilização das tecnologias digitais a 

fim de estudo e não para entretenimento (26%). Além disso, também mencionaram a 

resistência enfrentada pelos alunos em utilizar a tecnologia para estudo; pais sem tempo para 

ajudar os filhos nas atividades; o MAZK, manutenção dos equipamentos tecnológicos, erros, 

códigos inválidos, impossibilidade de anexar vídeos; e velocidade da internet (outros 6%). 

 

Gráfico 22– Dificuldades encontradas durante a pandemia relacionadas à estrutura 

tecnológica. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Quanto às outras tecnologias utilizadas, além do MAZK podem-se elencar as 

seguintes: WhatsApp (100%); softwares/aplicativos para reprodução de vídeos (78,10%); 

softwares/aplicativos para gravação de vídeos aulas (69,80%); plataforma de aprendizagem 

(63,50%); e-mail (47,90%); questionários eletrônicos (36,50%); outros como jogos on-line, 

aplicativos para medição (transferidor), aplicativos matemáticos (geogebra, editor equation), 

apresentação de slides; zoom; youtube, quizlet; vídeos, jogos, filmes, música,...; material 

impresso para os alunos (5%). 

 

Gráfico 23 – Tecnologias utilizadas no período pandêmico. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Em relação à diferença entre Educação a Distância, Ensino Híbrido e Aulas Remotas, 

100% dos envolvidos informaram saber distingui-las, definindo as principais características 

de cada uma, conforme descrito a seguir. 
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Figura 24 – Características EaD, Ensino Híbrido e Aulas Remotas.

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Com base nas informações, os participantes da pesquisa enfatizaram que na 

Educação a Distância os docentes são capacitados quanto ao uso do AVA, as aulas não são 

presenciais, com horários flexíveis, em que os alunos não precisam estar on-line no mesmo 

momento. Outra questão importante está relacionada à estrutura e metodologia de ensino da 

modalidade EaD, na qual além do conteúdo elaborado de forma estruturada e programada 

com antecedência, há a disponibilização de vídeos aulas e uma equipe com tutores que 

auxiliam e orientam os alunos.  

No ensino híbrido, uma modalidade que vem ganhando destaque nas instituições de 

ensino, os participantes informaram como principais diferenças a combinação de aulas 

presenciais com aulas on-line (não totalmente on-line como na EaD). Em outras palavras, a 

principal diferença evidenciada pelos envolvidos está atrelada a integração, combinação de 

práticas presenciais com práticas on-line por meio das TICs.  

Nas aulas remotas (atividades não presenciais) as interações ocorrem em tempo real, 

as aulas são ministradas pelo professor de cada disciplina no mesmo horário das aulas 

presenciais (antes da pandemia). De acordo com os respondentes as aulas remotas foram uma 

solução temporária para o distanciamento social, adaptando as aulas presenciais para 

mediação tecnológica. 



135 

 

 

Quanto às dificuldades e receios evidenciados pelos professores quanto ao uso do 

MAZK pela primeira vez, constatou-se que os principais obstáculos estão relacionados 

principalmente ao conhecimento tecnológico dos docentes, conforme algumas respostas 

descritas a seguir. 

Quadro 8 – Dificuldades quanto ao suo do MAZK 

Falta de conhecimento da plataforma. 

O despreparo diante das tecnologias, e por ser de uma geração anterior as tecnologias, 

principalmente na escola,.... 

A angústia maior foi a falta de conhecimento, não saber utilizar a plataforma. 

Minhas dificuldades se encontravam em não possuir conhecimento tecnológico suficiente 

para conseguir lecionar pela plataforma. Ademais, o tempo de capacitação foi extremamente 

curto, juntando-se a falta de orientação e exigências de prazos para começar as aulas on-

line. Foram inúmeros receios, mas o maior sempre foi de não conseguir passar para os 

alunos o conteúdo de forma clara. 

A primeira dificuldade foi entender as ferramentas oferecidas pela plataforma. Depois foi a 

adaptação de como fazer as aulas para que chamassem a atenção do aluno. 

Falta de conhecimento tecnológico 

A falta de experiência, e a dificuldade de fazer as aulas para a plataforma. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Além do termo “falta de conhecimento”, as palavras “medo”, “insegurança” e 

“ansiedade” foram constantemente identificadas nas respostas dos participantes.  Todas essas 

variáveis estão relacionadas diretamente ao baixo domínio, conhecimento tecnológico, que 

causa o medo de errar e não conseguir reverter tal situação, acarretando no sentimento de 

insegurança e consequentemente deixando o usuário cada vez mais ansioso.  

 

Quadro 9 – Dificuldades quanto ao suo do MAZK 

Medo de postar alguma aula errada ou em um lugar indevido. 

Medo de "errar", do novo, de fazer diferente. 

Ansiedade, pois nunca havia utilizado alguma plataforma para trabalhar as minhas 
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aulas. Também, fiquei com receio de ter problemas em aprender a utilizar essa tecnologia. 

Senti muito medo, de não saber como isso aconteceria, qual seria o envolvimento dos 

alunos e seus rendimentos. Minhas dificuldades foram no início de acesso e construção das 

aulas de uma maneira interativa e dinâmica para que os alunos tivessem interesse em 

acessar. 

Insegurança e medo do novo, mas o suporte nos deixou tranquilos. 

Senti medo de não conseguir, mas foi muito tranquilo. 

O medo de não fazer corretamente. 

Medo de não conseguir atingir meus objetivos. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Além de tais variáveis outras dificuldades referem-se ao distanciamento entre o 

aluno, professor e escola; a criação de materiais; interação dos discentes com a plataforma; 

códigos utilizados no ambiente; metodologia, entre outros. 

 

Figura 25 – Nuvem de palavras sobre as dificuldades encontradas quanto ao uso do MAZK. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Como elencado, a falta de conhecimento tecnológico foi uma das principais 

dificuldades enfrentadas pelos professores. O uso eficaz das tecnologias no processo de 
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ensino e de aprendizagem aproxima alunos e professores, promovendo maior conhecimento e 

habilidade nos discentes (LOHR et al., 2021). 

 Nesse viés, questionou-se se o conhecimento prévio dos docentes em tecnologias 

digitais facilitou ou influenciou no uso do MAZK.  De acordo com os dados 

aproximadamente 6% dos respondentes informaram que não, e 94% relataram que sim, que 

sua bagagem tecnológica contribuiu para o uso da plataforma.  No quadro abaixo são descritas 

algumas justificativas dos participantes. 

 

Quadro 10 – Conhecimento prévio dos docentes em tecnologias digitais. 

Sim, pois tive facilidade em usar a plataforma. 

Sim. Como já utilizo as tecnologias, isso me facilitou imensamente. 

Sim.Para acessar a plataforma é fundamental ter uma base sobre o conhecimento da 

tecnologia. 

Acredito que sim, o MAZK foi a plataforma escolhida pelo município, encontrei muitas 

dificuldades e tive que utilizar de outros recursos para conseguir montar meus materiais e 

atividades. 

Sim. Por não ter conhecimento em tecnologia tive mais dificuldade até me familiarizar com a 

Plataforma. 

Acredito que sim, pois já utilizava bastante as tecnologias em minha prática diária. Claro 

que tive que aprender muito mais. E ainda preciso aprender. 

Sim, pois quando temos uma noção a mais de tecnologia se torna mais tranquilo adaptarmos 

com o novo. 

Sim porque se não tivesse nenhum conhecimento não saberia utilizar. 

Sim. Porque precisa ter um nível básico de informática e internet para conseguir usar o 

MAZK, pois ela é uma plataforma digital. 

Com toda certeza a pessoa que tem mais conhecimento nas tecnologias apresentou mais 

facilidade, no meu caso demorei uns dias para aprender a manusear, porém com o tempo foi 

ficando mais fácil. 

Posso dizer que foi pouco. Aprendi a utilizar melhor a tecnologia através do uso da 

plataforma. 

Não, mas acredito que foram aprofundados ao decorrer da utilização dos recursos 

tecnológicos que foram necessários nas aulas durante a pandemia. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A transição das práticas didáticas presenciais para on-line não é um processo 

simples. É necessário adequar conteúdos, métodos de ensino, novas tecnologias pedagógicas, 
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procedimentos de diagnóstico e acompanhamento, entre outros (DARAZHA et al., 2021). 

Assim, a partir da experiência vivenciada pelos docentes foram elencadas pelos mesmos, 

algumas sugestões de melhoria para contribuir no uso do MAZK em suas práticas de ensino. 

  

Figura 26– Sugestões de melhoria para o MAZK.  

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A inserção (gravação) de vídeos no próprio ambiente foi o item frequentemente 

sugerido pelos docentes. De acordo com um participante poder postar vídeos sem ser 

necessário estar em uma conta no YouTube, poderá proporcionar mais retorno das 

atividades dos alunos. A inserção de mídias digitais em diversos formatos (pdf, podcasts, 

entre outros), assim como jogos digitais, além de atender aos diferentes estilos de 

aprendizagem, torna-se mais atrativa ao discente motivando-o em seu processo de construção 

do conhecimento.  

Outra sugestão está relacionada à criação de salas, a possibilidade do professor criar 

salas por turmas e otimizar esse processo. Conforme sugestões: ... seria diminuir os trajetos 

para concluir uma aula pronta (sala), pois são muitas etapas,  ... facilitar o acesso para 

planejar as aulas, pois ela exige muitos caminhos para preparar as aulas.   

A possibilidade de edição de questões salvas foi outro fator em comum encontrado 

nas respostas analisadas, assim como a otimização de comandos e códigos para executar, criar 

ações no MAZK.  A partir da percepção dos respondentes: Não precisar criar uma sala nova 
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para cada aula preparada; criar um espaço para cada turma e nesse espaço cada 

componente curricular teria seu próprio espaço também - isso facilitaria para o aluno, 

muitos se perderam na quantidade de códigos que eram passados semanalmente. 

Um item que merece atenção, além da possibilidade de cadastro do aluno e seu 

acesso por meio de login e senha pessoal e não por uma chave única, está relacionada ao 

layout da plataforma que poderia ser mais intuitivo, proporcionando maior interação entre 

aluno/professor e o STI. Além desses itens, que foram mais citados, outras sugestões são 

descritas a seguir: 

Quadro 11 – Sugestões de melhoria. 

..., editor para fórmulas matemáticas (explanações e perguntas); organização das 

salas por turma ou disciplina para que não seja necessário montar uma sala para cada 

assunto trabalhado; conteúdos ou aulas dentro da sala por tópicos para facilitar a correção; 

uma opção que o aluno marque as aulas que realizou e o professor receba um aviso mesmo 

as aulas que não possuem perguntas; ao montar o material que não seja necessário produzir 

cada etapa (explanações, perguntas e exemplos) para depois montar o material, montar 

diretamente o material, professor escolhe se vai colocar apenas uma explanação, apenas 

perguntas, ou todos os elementos; acredito que essas mudanças já facilitariam para o 

professor montar as aulas e avaliar as devolutivas. 

A sugestão seria diminuir os trajetos para concluir uma aula pronta (sala), pois são 

muitas etapas. 

Aproveitar as aulas, sem ter que excluir os materiais. 

Facilidade de acesso ao aluno. 

Quando o aluno responde uma questão e acaba salvando errado, ou viu que não 

estava certa e já tinha salvo, não tem como esse aluno retornar a essa mesma questão e 

arrumar, isso complica tanto para o professor quanto para o aluno deveria existir uma 

ferramenta para que isso pudesse ser resolvido. 

Na minha opinião a plataforma está muito bem equipada. Nesse caso não acho 

necessário melhorias. 

É uma plataforma muito boa, apenas precisa de alguns ajustes. Como exemplo não 

precisar criar meus itens, material e sala e sim tudo em uma vez só. E poder acessar para 

arrumar qualquer situação errada mesmo depois de finalizada. 
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A plataforma da maneira que está hoje, para mim está bom... Claro que sempre 

alguns ajustes são necessários. Um deles seria poder ter a oportunidade de elaborar a aula 

no Word (por exemplo) e depois colocá-la na plataforma sem alteração nenhuma. Isso no 

momento não é possível ainda. Talvez se fosse possível facilitaria muito nosso planejamento, 

nossas aulas. Outra coisa que seria muito bom para nós professores e alunos é a 

oportunidade de anexar vídeos como respostas sem passar por um canal. Seria muito válido 

essas alterações. Mas sabemos que talvez não seja tão fácil de acontecer como pensamos. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Além das sugestões de melhoria, a pesquisa também identificou, na opinião dos 

docentes, as principais vantagens pedagógicas oportunizadas pelo uso das tecnologias digitais 

na educação. A partir da análise das respostas identificaram-se como benefícios a 

possibilidade em ampliar e compartilhar o conhecimento e despertar o interesse do discente. 

Os respondentes informaram que a tecnologia possibilita transformar conteúdos complexos 

em algo mais atrativo, por meio de vários recursos, que estimule o aluno a aprender, 

ampliando assim a construção do conhecimento discente, uma vez que também podem acessá-

los a qualquer hora e lugar.  

Outras vantagens estão relacionadas à organização da informação e o planejamento 

das aulas pelos docentes, principalmente em relação aos recursos didáticos. De acordo com 

um participante: uma aula bem planejada com vídeos animados explicativos, o chat para a 

interação enriquece o processo de ensino e aprendizagem. 

As contribuições relacionadas ao uso das tecnologias atrelam-se também ao aprender 

brincando, atividades lúdicas atraem, incentivam maior participação dos envolvidos, 

potencializadas pelos recursos tecnológicos.  Além disso, as tecnologias digitais possibilitam 

maior interação e inovação, podendo contribuir para um ensino de qualidade. 
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Figura 27 – Contribuições do MAZK. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Após identificar as principais vantagens quanto ao uso das TICs nas práticas 

didáticas, quando questionados ao uso das mesmas pós-pandemia apenas um participante 

informou que não, mas justificou que a escola pública não possui estrutura para que as 

tecnologias sejam empregadas, prejudicando ainda mais a dificuldade do professor em 

utilizar as mídias, precisando, caso queira utilizar, recorrer a recursos próprios. 

Aproximadamente 99% relataram que “sim”, uma vez que na percepção dos envolvidos as 

TICs estão relacionadas à qualidade e inovação nas práticas de ensino, contribuindo na 

construção do conhecimento dos envolvidos. 

 

4.4 CONVERGÊNCIA DOS DADOS  

 

Modelo de aceitação tecnológica 

 

De acordo com os dados coletados por meio do modelo TAM, infere-se que o 

MAZK obteve uma boa aceitação tecnológica, contudo alguns fatores merecem maior 

atenção, conforme se descreve a seguir. 
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Em Utilidade Percebida, 16,7% informaram que a plataforma não aumenta a 

eficácia e nem sua produtividade (11,46%) no trabalho. Além disso, em torno de 20% não 

consideram uma tecnologia simples de usar, não sendo fácil realizar as atividades que deseja 

(aproximadamente 26%). Contudo, de acordo com a formadora,... durante a capacitação, 

alguns professores não completaram o tutorial, realizando  perguntas que poderiam ser 

respondidas se tivessem assistido o tutorial completo.... Em contrapartida na percepção da 

mesma,… os professores que assistiram o tutorial completo não tiveram muitas dificuldades 

em realizar as atividades no MAZK e estavam mais seguros para orientar os alunos e 

familiares a utilizar a ferramenta. 

Os participantes também informaram a necessidade de um manual de ajuda para 

obter assistência, e evidenciaram ser inevitável orientação de alguém para fazer alguma ação 

na plataforma (Autoeficácia). Mas, a partir de sua percepção, os professores informaram ter o 

controle e os recursos necessários para utilizar o ambiente, e acreditam que se tivessem os 

recursos, oportunidades e conhecimentos necessários seria fácil utilizá-lo. 

Outro ponto pertinente atrela-se à falta de conhecimento necessário quanto ao uso do 

sistema de tutor inteligente evidenciado pelos envolvidos (16% se assustam quanto ao uso do 

MAZK, aproximadamente 30% ficam nervosos e 19% não se sentem confortáveis). De 

acordo com a percepção da formadora… alguns professores sentiram dificuldades em utilizar 

o MAZK devido ao medo e insegurança diante das tecnologias. Na medida em que adquiriam 

familiaridade com o MAZK, o medo e a insegurança diminuíam.   

Outro fator que pode-se destacar é a satisfação percebida. De acordo com os dados, 

15% não consideram agradável o uso do MAZK, e 20% não ficaram satisfeitos quanto a sua 

utilização. O prazer percebido é a determinante mais forte ao longo do tempo e os efeitos das 

crenças gerais do computador (por exemplo, ansiedade do computador) diminuirão uma vez 

que com o aumento da experiência, os usuários desenvolverão percepções precisas do esforço 

necessário para completar tarefas específicas e descobrir aspectos de um sistema que levam à 

diversão. 

Pode-se constatar que alguns fatores que não tiveram boa aceitação estão 

relacionados às dificuldades enfrentadas ao utilizar o STI, identificadas pelos participantes, 

sendo elas: medo, insegurança e ansiedade quanto ao uso do MAZK.  A falta de 

conhecimento, domínio tecnológico para sua integração nas práticas didáticas acarreta em alto 

índice de ansiedade docente. De acordo com Venkatesh e Bala (2008) para amenizar tal 
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entrave o aumento da experiência quanto ao uso da tecnologia diminui a ansiedade e contribui 

na percepção de utilidade e facilidade.  

 

Perfil dos docentes pesquisados e o uso das TICs durante a pandemia 

 

Conforme já descrito os participantes desta pesquisa possuem como características 

gerais: 

● Idade predominante de 30 à 39 anos; 

● Atuam em sala de aula de 06 a mais de 20 anos; 

● Anos iniciais do ensino fundamental; 

● Utilizam as tecnologias digitais em sala de aula de 01 a 19 anos; 

● Vídeos e apresentações com recursos digitais como datashow e notebook, 

como uma ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. 

 

De acordo com os dados pode-se perceber que quanto ao uso das TICs há alguns 

professores com pouca experiência e outros com uma maior bagagem tecnológica, contudo 

apenas com recursos mais simples, como a aplicação de vídeos e o uso de apresentações em 

datashow.  Tais docentes tiveram que de forma repentina integrar uma nova plataforma digital 

a sua prática didática que passou a ocorrer apenas por meio de atividades remotas.  

Nesse viés, em relação ao uso das TICs no período pandêmico, as principais 

dificuldades elencadas pelos docentes estão relacionadas à falta de equipamentos tecnológicos 

e internet para acessar as aulas de forma on-line, tanto dos discentes quanto dos docentes, e a 

utilização das tecnologias digitais a fim de estudo e não para entretenimento (26%). Esse 

obstáculo interfere diretamente em alguns resultados do modelo TAM uma vez que devido à 

falta de equipamentos e conexão os atores envolvidos acabam tendo pouca experiência quanto 

ao uso das TICs em suas práticas didáticas, desencadeando os sentimentos de medo, 

insegurança e ansiedade, frustrando-os na utilização das tecnologias digitais no ambiente 

escolar. 

Assim, durante o período pandêmico observou-se a ampliação do uso de outras 

ferramentas destacando-se WhatsApp, vídeo (gravação de vídeos), Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem – AVA –, e-mail e questionários on-line. 
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Além das dificuldades evidenciadas pelos participantes relacionadas ao 

conhecimento tecnológico, os mesmos admitem que o sistema de tutor inteligente MAZK 

possibilita várias vantagens pedagógicas. Por meio de sua utilização de forma afetiva, atrelada 

ao prévio planejamento, torna o processo de ensino e aprendizagem mais atrativo e dinâmico 

aos discentes. Além de proporcionar um ambiente rico, e necessário ao atual contexto de 

inclusão digital, é uma potencial ferramenta para auxiliar no processo de criação do 

conhecimento, que por meio de estratégias lúdicas, desperta o interesse do aluno e 

consequentemente maior interação. 

A partir dos principais pontos identificados neste estudo, pode-se constatar uma 

questão essencial que converge tanto no perfil dos docentes, na experiência quanto ao uso das 

TICs e no resultado do modelo TAM.  

 

Figura 28 – Convergência dos dados da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A falta de conhecimento quanto ao uso das TICs tem impacto significativo no 

resultado deste estudo. De acordo com o perfil dos envolvidos, eles não possuíam 

conhecimento tecnológico suficiente, utilizando apenas as tecnologias digitais para 

apresentações em aula e disponibilização de vídeos. Essa experiência contribuiu para o uso do 

MAZK, mas não foi suficiente ocasionando medo, insegurança e nervosismo quanto ao seu 

uso. Nesse viés, e com base na convergência evidenciada, destaca-se a importância da 
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constante integração de diversos recursos e ferramentas tecnológicas nas práticas didáticas 

docentes ampliando a bagagem digital dos envolvidos, oportunizando maior segurança e 

domínio tecnológico, refletindo na efetivação da utilização das tecnologias digitais no 

processo de ensino e aprendizagem.  
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No ano de 2020 e 2021, a população mundial enfrentou e ainda enfrenta o pesadelo 

da pandemia do COVID-19.  Foi então que os governantes do mundo todo optaram pelo uso 

das tecnologias digitais para garantir o ano letivo de 2020. Assim como, o caos enfrentado 

pela saúde, a educação também teve seus impactos. No primeiro momento, veio à tona, a 

necessidade de ofertar o ensino à distância. Isso provocou muita insegurança e desafios na 

maioria dos países, visto que, muitos lugares no mundo, não tinham acesso à internet, ou 

mesmo, a recursos tecnológicos. Desse modo, adotou-se como recurso tecnológico para 

atender a demanda mundial de estudantes com uso de tecnologia, o Ensino Remoto 

Emergencial. Ou seja, as instituições utilizariam os recursos que tivessem para atender seus 

estudantes. As redes privadas e públicas, de certa forma, já tinham seus projetos pilotos, que 

utilizavam como fonte de formação para professores, e muitas, até mesmo com estudantes, 

mas sempre como projeto piloto. Porém com a pandemia, deixou de ser piloto e passou a ser 

necessário, essencial e único. 

Da parte das autoridades, e conselhos responsáveis pela educação nacional estadual e 

municipal, foram acionadas com urgência, com intuito de deliberar normativas, resoluções e 

portarias, que amparassem legalmente o ERE em todo o país, dando autonomia para que cada 

região, Estados e Municípios pudessem se organizar da maneira que pudessem. Oferecendo 

formação, e suporte para que professores e estudantes tivessem acesso à educação. Todos os 

dias, saíam novas normas, compromissos, regras, regulamentações, orientações e desafios à 

toda população. Muitas barreiras foram enfrentadas por estudantes e professores. 

A partir de tal explanação esta dissertação, apresentou os caminhos tomados por uma 

rede municipal de ensino do extremo sul de SC, quando se deparou com a necessidade de 

repensar e reorganizar o ensino, utilizando as TICs. No primeiro momento foi necessário 

realizar um levantamento econômico social, sobre as condições das famílias para verificar a 

possibilidade de ofertar o ERE. Verificou-se que a maioria dos professores tinham acesso a 

internet e equipamentos para realizar o trabalho pedagógico digitalmente. A grande maioria 

das famílias apresentavam recursos tecnológicos, com exceção de algumas comunidades, que 

apresentavam o nível mais baixo de renda e condições, do qual seria realizado um trabalho de 

atendimento diferenciado, mas também à distância. 
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Assim como o levantamento de informações sobre a realidade econômica e social da 

comunidade foi necessário, junto veio à necessidade da Secretaria de Educação, ter um espaço 

digital para que as tarefas pedagógicas fossem realizadas. Foi então que iniciou a procura por 

ambiente digital que oferecesse uma forma do professor elaborar suas aulas, postar, se 

comunicar, receber e avaliar as atividades realizadas por seus estudantes. 

O município com o qual essa pesquisa foi realizada utilizou o STI MAZK. A 

Universidade Federal de Santa Catarina, através de seu grupo de estudos com tecnologias 

digitais, ofereceram a SME formação e a disponibilidade desse Tutor Inteligente para atender 

todos os estudantes e professores para a realização do trabalho pedagógico em tempo de 

pandemia. 

A formação foi ofertada pela UFSC através de uma professora tutora, que foi 

entrevistada com intuito de verificar seu olhar sobre a participação e finalização do curso por 

parte dos professores da rede. Todos os professores participaram do processo de formação, 

assim como os estudantes também foram preparados para utilizarem o STI MAZK. 

Para a realização do estudo de caso, utilizou-se dois momentos de coleta de dados, 

uma de dados teóricos, ou seja, levantamento de produção de estudos realizados sobre o STI 

MAZK de 2016 a 2021 e outra de dados empíricos, que se subdividiu nas seguintes etapas: 

pesquisa documental, questionário para coleta do perfil dos entrevistados, questionário TAM 

e entrevista com a formadora. 

Na revisão de literatura, foi possível identificar estudos realizados em instituições de 

Educação Básica com estudantes e no Ensino Superior com acadêmicos, assim como, 

pesquisas voltadas a oferta de instrumentos que possibilitam a melhoria do STI MAZK. 

Verificou-se um estudo que utilizou o MAZK como mediador tecnológico, mas teve como 

foco, sua usabilidade ou sua contribuição no processo de ensino e aprendizagem. O que torna 

esse estudo diferenciado dos demais, pois a pesquisa foi realizada com um número 

significativo de professores de uma rede municipal de forma interdisciplinar, potencializando 

aspectos positivos e negativos do STI, de maneira que contribua ainda mais para os estudos já 

apresentados. 

Dos dados empíricos coletados, que tratou do perfil dos professores entrevistados, foi 

possível verificar que a maioria dos professores já possui mais de um ano de experiência com 

o magistério, e antes da pandemia do COVID-19, já utilizavam algum tipo de tecnologia em 

suas aulas, sendo estes, datashow com vídeos ou arquivos desenvolvidos pelos professores, 
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áudios, pesquisa com internet, jogos digitais, softwares educativos, redes sociais, aplicativos, 

dentre outros. A maioria alegou que utilizava os recursos tecnológicos para fins pedagógicos 

ou comunicação com a família. 

Os dados coletados por meio do questionário adaptado do modelo TAM entregue aos 

professores, via e-mail, evidenciaram uma “aceitação” positiva dos participantes da pesquisa 

em todos os seus fatores. Contudo, alguns itens merecem maior atenção sendo o caso da 

Prazer/Satisfação Percebido; Ansiedade do uso do MAZK; AutoEficácia e Facilidade de Uso 

Percebida. Torna-se necessário aprofundar a investigação sobre algumas variáveis 

relacionadas ao modelo de aceitação tecnológica TAM para melhor compreensão dos 

resultados e de sua interferência no uso da plataforma MAZK. 

Além do uso do STI MAZK, alguns professores utilizaram outros recursos 

tecnológicos, contudo elencaram como dificuldades seus próprios dispositivos tecnológicos e 

conexão à internet, e a utilização das tecnologias digitais a fim de estudo e não para 

entretenimento. Além disso, também mencionaram a resistência enfrentada pelos alunos em 

utilizar a tecnologia para estudo; pais sem tempo para ajudar os filhos nas atividades, o STI 

MAZK, manutenção dos equipamentos tecnológicos, erros na plataforma, códigos inválidos, 

impossibilidade de anexar vídeos e velocidade da internet. 

Quanto às dificuldades e receios evidenciados pelos professores quanto ao uso do 

STI MAZK pela primeira vez, constatou-se que os principais obstáculos estão voltados às 

habilidades tecnológicas que antes, eram pouco exploradas pelos docentes. Palavras como 

“falta de conhecimento”, “medo”, “insegurança” e “ansiedade”, foram constantemente 

identificadas nas respostas dos participantes.  Elementos relacionados a poucas habilidades 

tecnológicas dos respondentes, o que levam ao medo de errar acarretando um sentimento de 

insegurança, e contribuindo com um sentimento de ansiedade e desânimo. Além de tais 

variáveis, outras dificuldades apontadas pelos respondentes, referem-se ao distanciamento 

entre o aluno, professor e escola; a criação de materiais; interação dos discentes com o STI 

MAZK; códigos utilizados no ambiente; metodologia, entre outros. 

Como contribuições do STI os envolvidos evidenciaram a possibilidade de ampliar e 

compartilhar o conhecimento e despertar o interesse do discente. Os respondentes informaram 

que a tecnologia possibilita transformar conteúdos complexos em algo mais atrativo, por meio 

de vários recursos, que estimule o aluno a aprender, ampliando assim a construção do 

conhecimento discente, uma vez que também podem acessá-los a qualquer hora e lugar. 
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Desse modo, é possível pontuar, que o STI MAZK, oferece oportunidade didática 

pedagógica de facilitar o trabalho do professor, oportunizando comunicação, interação e o 

mais importante, que é o conhecimento. Que esta investigação seja, a porta que leve a novas 

pesquisas em torno do processo de ensino, aprendizagem, formação, recurso didático de 

inteligência artificial que contribua para o desenvolvimento de competências e habilidades 

tanto de professores como dos alunos. Os desafios enfrentados por toda a comunidade escolar 

durante a pandemia foram enormes e escancaram a necessidade de Políticas Públicas mais 

consistentes em prol da integração da tecnologia no currículo escolar, garantia de uma 

infraestrutura física tecnológica (conectividade, laboratórios, equipamentos etc..). É preciso 

quebrar o paradigma da escola concebida no Século XVIII, definida no espaço e na sua forma 

de organização, onde todos devem aprender ao mesmo tempo, do mesmo jeito, os mesmos 

conteúdos, muitas vezes descontextualizados de sua vida, o que impede de pensar 

criticamente, ser criativo, ser pró-ativo. O modelo atual e predominante da escola, ainda 

reflete um trabalho tradicional- papel, quadro-negro, carteiras enfileiradas. 

Portanto, em tempos de convergência digital, é fundamental repensar a escola e 

estabelecer caminhos para sua mudança, aprendemos de formas diferentes, onipresente, o que 

ficou evidente durante o Ensino Emergencial Remoto. A adoção de metodologias ativas 

potencializadas pelas tecnologias digitais é precípua para romper com o ensino enciclopédico 

e passivo. Nessa perspectiva os professores devem ir além de habilidades técnicas e 

tecnológicas, é preciso uma reconstrução do seu papel, assumir de fato a função de mediador 

do conhecimento, numa sociedade da informação. 

A pandemia “nos lançou” num novo caminho, trilhar esse caminho requer esforço e 

superar paradigmas, para avançar na direção de uma educação inovadora e transformadora.  

Que tal produção seja um incentivo e uma referência para o trabalho dos professores, 

sinalizando uma grande mudança na prática pedagógica.  

 

5.1 TRABALHOS FUTUROS 

Como trabalhos futuros, propõe-se a partir desta dissertação, uma continuidade da 

pesquisa no sentido de ampliar com a participação dos alunos neste processo de uso do 

MAZK e os impactos na aprendizagem. Também se propõe a continuação da pesquisa em 

outros países, levando em consideração o contexto tecnológico, aprofundando a pesquisa em 
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dois contextos impactados pela Pandemia.   Nesse sentido, além das ações já relatadas no 

decorrer da pesquisa, indica-se: 

● A partir dessa investigação, fomentar parceria com a Universidade Federal de Santa 

Catarina que envolvem a Educação Básica, no sentido de prover recursos e formação; 

● Novas pesquisas relacionando as competências digitais dos docentes e os fatores de 

Prazer/Satisfação Percebido; Ansiedade do uso do MAZK; AutoEficácia e Facilidade 

de Uso Percebida. 
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ANEXO A – FIGURAS DO PROCESSO DE FORMAÇÃO 

 

 
Contato via WattZapp com os professores para iniciar o 

processo de formação. 

Fonte: Dado informado pela secretaria municipal 

pesquisada. 

 

 

 

Como acessar o STI MASK 

Fonte: https://youtu.be/z6H72Wxe3eo 

 

 

Como acessar a sala de aula. 

Fonte: https://youtu.be/Ee7eAHr-BHw 

 
 

Respondendo o questionário inicial. 

Fonte: https://youtu.be/ijGL5w8tjFY 

 
 

Estudando os materiais. 

Fonte: https://youtu.be/Q8zHd7hzM9E 
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Visualizar o desempenho do aluno. 

Fonte: https://youtu.be/aGQtKlUjc_A 

 

 
Estudar os cursos disponíveis. 

Fonte: https://youtu.be/LJuk-bkrcUw 

 

 

 

 
Painel de acesso aos estudantes oferecido pelos professores. 

Fonte: Capturado pela pesquisadora numa rede social. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DA ENTREVISTA COM A  PROFESSORA 

FORMADORA 

 

 

A Tecnologia nas atividades não presenciais no Ensino 

fundamental em tempos de Pandemia 

 

Eu, Josiane Santos Medeiros, aluna do Mestrado no Programa de Pós-graduação em 

Tecnologias da Informação e Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina - 

PPGTIC/UFSC, estou realizando a pesquisa intitulada "A Tecnologia nas atividades não 

presenciais no Ensino fundamental em tempos de Pandemia” sob a orientação do Prof. Dr. 

Giovani Mendonça Lunardi e coorientação da Prof.a Dr.a  Eliane Pozzebon.  

O estudo tem como finalidade avaliar sua opinião sobre como as Tecnologias da 

Informação e Comunicação podem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem num 

momento histórico de pandemia. 

Nesse sentido, sua participação nesta pesquisa é muito importante. 

 

 

PERFIL DA FORMADORA  

 

Escolaridade:  

 

( ) Ensino fundamental;  

 

( )Ensino Médio;  

 

() Ensino Superior  

Qual?_____ 

 

() Especialização 

Qual?_____  

 

(X) Mestrado 

Qual?_ 

 

Função em que atua: 

 ( ) Diretor;  

( ) Gestor;  

() Professor;  

( ) professora AEE;  

( ) Outra função. Qual?_________________________ 
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1- Quais foram os objetivos do roteiro de capacitação?  

 

2- O roteiro de capacitação on-line forneceu subsídios para utilização do STI 

MAZK pelos professores? 

 

3- Foi possível identificar se todos os professores concluíram os roteiros de 

capacitação, seguindo todos os tutorias?  

 

4- Quanto a usabilidade do STI MAZK, foi possível verificar fragilidades ou 

dificuldades por parte dos professores? Se SIM, quais fragilidades ou 

dificuldades?  

 

5- O conhecimento tecnológico dos professores influenciou a utilização do STI 

MAZK? Justifique sua resposta.  

 

 

Estou ciente dos procedimentos que essa pesquisa envolve, dessa forma, autorizo a 

divulgação das informações por mim fornecidas e que serão usadas para fins exclusivamente 

de pesquisa científica. Elas poderão ser apresentadas em eventos, publicadas em revistas, 

livros e outros veículos que servem para publicação de trabalhos científicos, com a 

responsabilidade de manter o anonimato de minha identidade. Estou ciente de que a qualquer 

momento posso tirar dúvidas e acessar informações sobre procedimentos, riscos, benefícios e 

resultados relacionados à pesquisa, bastando para isso entrar em contato através do e-mail: 

josiane.santosmedeiros@gmail.com 

 

() Concordo  

(  ) Discordo  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO  
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